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PAO. t Bábado, 14 de mayo de 1021 EL DILUVIO 

C O N V E R S I O N D E L A S 

P H O I L l i p i 

DE LA 

B A R C E L O N A T K A 6 T I 0 N 

S 

O b l i g a c i o n e s 7 p o r l o o e m i s i ó n 

a ñ o 1 9 2 1 d e l a m i s m a C o m p a D I a 

La Sociedad Anónima ARMUS-GARI nolifloa a loa «eñoios Tenedores 
de Obligaciones 7 por 100 preferentes serio "A* qae habiendo obtenido de 
lia Gompañia Emisora la autorización para prorrogar basta el día 25 del co-
írrienle el plazo fijado para esta conversión, les invita a efectuar el cania 
Lde sus títulos por Obügaoiones de la misma Compañía, al 7 por 100, emi
sión 1921. En su virtud y hasta el día 25 del actual, podrán presentar sus 
¡títulos «n nuestras oficinas. Paseo de Gracia, núm. 6, así como en las de 
los demás Bancos j Banqueros, para «1 canje referido en la proporción da 
cuatro Obligaciones de las primeras de nn nominal d« Lg. 19-16-6 cada una, 
por cinco Obligaciones de las segundas, de un nominal de 500 pesetas, 
«provistas de cupón l.* saptlembre próximo. El cupón i." de junio de las 
Obligaciones Prior Lien "A* quedará a favor del tenedor y le será satis
fecho a su vencimiento. 

Si el cambio de las libras esterlinas, ea el momento de efectuarse el 
•canje, fuese superior a pesetas 92 por Lg., la Compafiia abonaría a los te» 
.cedores dicha diferencia, según una escala convenida, pudiendo, si el cara-
^ excediera de pesetas 33 per una Lg., suspender el .canje referido. 

L a o p e r a c i ó n s e e f e c t ú a l i b r e d e t o d o 

g a s t o p a r a e l p o r t a d o r . 

B a r c e l o n a 1 5 d e C Q a y o ; d e 1 9 2 4 . 

m i 

- U B I 



KL DILUVIO Sábado, 24 de nayo do 1924 PAO. f 

¿ Q u i e r e V d . c o n o c e r l o s s e c r e t o s d e l P o l o ? 

1 1 1 S e n s a c i o n a l E X I T O 1 1 ! 

e n l o s a r i s t o g r á t i c o s s a l o n e s 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 

d e l a ú l t i m a e x p e d i c i ó n d e l c a p i t á n 

S u 

n 

p r e s e n t a d a a n t e S S . A / A . L O S R E Y E S d e I n g l a 
t e r r a y d o n d e p e r e c e t r á g i c a m e n t e e l c é l e b r e 
e x p l o r a d o r . - P e s c a d e l a B a l l e n a . C a z a d e E l e 
f a n t e s m a r i n o s , P e s c a d e l a f o c a . L a t u m b a e n 

l o s h i e l o s . U l t i m o h o m e n a j e 

L A C O N D A L 

N u e v a g r a n K m p r e s a d e P o m p a s K i i n e b r e s 
Constituida en virtud de haber desaparecido el Monopolio 

CASA CENTRAL T OFICINAS: W l a ti Caíala, irá. 15 (tHaíláD [orles) - Mlm d é . 1027 II 
Sucursales; Callo Ancha, núm. 6 (al lado de la Parroquia de Ntra Sra. de la Merced). Tel. núm. 5493 A. 

' Calle Vallespir. núm. 58 (Sans). Tel. núm. 810 H. 
Galle Mayor, núm. 4» (Sarriá). Tel. núm. 0330 G. 

T A L L E R E S Y GARAOE; Calle Gerona, núm. 39 (al lado Corles). Tel. núm. 878 Q P. 
Servicio permanente - Moderna C á m a r a de d e s i n f e c c i ó n - Aparato portátil 

de d e s i n f e c c i ó n domicilio - Tras lados a provincias y extranjero 
SUCURSALES EN PROVINCIAS - PROXIMA APERTURA DE NUEVAS SUCURSALES 

Prontitud - E s m e r o - E c o n o m í a 

Ou 

¡ E P I L E P T I C O S ! ¡ H E B Y I O S O S I i i E O l i S I E P l C O S ! 
C u r a r é i s r a d i c a l m e n t e c o n 13 O 2rl O í S 

Nueva medicación SIN los inconvenientes del bromuro. UStirna pala!3>-a de la ciencia. 
Exitos Inmediatos v sorprendentes en el E-Sisterlsmo, Espas .nos , Jaquecas , Insom

nios. Nerviosidades e Incontinencia nocturna de or ina 
Pedid BOROS A L> en Centros de Específicos y Farmacia Gclart, Princesa, 7. 

Trajes caballero y niño, extenSo sur-
lido, desde 6 75 ptas. EL LOUVRE. 
Carmen, 38. 

VIAS URINAíilAS-JVlATRXZ-SIFILIS-RAYOS X i*j radical de la Blenorragia crónica :~i :-: Tratamiento exclusive 
"ONDE DEL ASALTO, NUMERO 18 De 10 a 2 y 4 « 7 Económica 7 a 10 n. 



PAG. 4 Sábado, 14 de mayo be 1924 

L I E I I B i e 

C a l d a s d e M a l a v e l E a - P r o v i n c i a d e G e r o n a 
T e m p o r a d a c3e 1.* d e M a y o a 3 0 d e , O c t u b r e 

Aguas termales, bloarbonatadas, aloalinas, Iftloas, cloruradas sódloas 
Enfermedades del aparato digestivo - Hígado - AKrltlsmo en sus múlti

ples manifestaciones - Diabetes - Gluoosuria - Consolidación de frnoturas-
Bslablecimieslo de primer orden rodeado de frondosos parques. Habita-

tíonos yrandes, cómodas y ventiladaa; oomodores y café espaciosos; salo-
nss espléndidos y elegantes para fiestas y atracciones. Capilla muy hermosa. 
Alumbrado eléctrico. Campos para tennis y otros deportes. Autos para ex-
«urslones. Garaje. Teléfono. Adm nistraolón: Rambla de las Flores, 18. Bar
celona. 

Doctor F . M0NTA8A 

C O N S U L T A 

deis HosplUJs de París. Especialista en malallies de la 
t*". cabell i sífilis. Corte, 539, accesori. De 3 a 5. 

de enfermedades de la piel y da los 
órganos sronltales. Taller», 8». entio. 
Da 11 a l y de fl a 7. 

ClínlCA (rimkn lí*4111;0 esPecla.!tstade Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma-H ^ i ? « , Í D Í . r r '«PO^a.-R.mbla, Uano de la Boquerfa. 6 («tre ¿alies Hospital y San Pablo).—Consulta diarla de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 
Vfas CJirinarlas — AlaírisE — Rayos X 
Plaza de la Universidad, I; de 3 a 5; económica de 7 a 8 O r . A l o r a 

: ó 
E l mejor de loa purgantes 

P a p e l e s p i n t a d o s 
Papel para cristaales. Archs, 6, Telf. 4473 A 

S E Ñ O R A S 
Curtido completo en batas y vestidos • precios sorprendentes. EL LOUVRE. Carmen, 38. 

1 2 D U R O S l 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
un corte traje alambre superior, por 40 
pesetea. Hechuras v tarros a onestro sas

tre, 50 pesetas 

tea S3 üHíai M ib íraü & 150 
Pniébelo usted y suba al piso principal 
de la alie de Trafalgar, número 3 (jumo 

• la pista d- Urqnloaona) 
Retales para trajes de nlfio 

m t M ñ m n o s c a z u d o 

B4R8EL0SA Ule ¿ m t í a tota. 4. Kotsa 
(aattt Ponleaie > 

i t t W m 81 I Í 
M VEHTA m erra AORI KISTRACK) N 

G u í a d e 

B a r c s i o n a 

S e b a puesto a l a v e n t a 

L A MAS INTERESANTE 
Y L A QUE CONTIENE 
MAYOR NUMERO 

DH D A T O S 

NOMENCLATOR Dfi LAS CAIUt 
WqUBCaAMBNTB COMPROBADO 

P r e o t o 2flSO p e s e t a s 

Bveatraciún - fislajaeiún - GícatricN 

O B E S I D A D 
Blfion fiatante-Dilataclún de «stóma* 

Kmliarazo - Calda de la matriz 

V A R I C E S ' 
Matlcaáo» - Jarobados - DeArmados 

Apáralos electro magnéticos 
para tordos 

Exito extraordinario obte
nido en España por un gran 

especialista francés 

La asombrosa popularidad 
alcanzada en España por los 
Estoblecimionloa de A. CLA-
VERIE de París, los más im
portantes del mundo «nlero 
•n su género, es únicamente 
debida a la Incomparable di-
oaoia de sus especialidades,-
a la mlnuoiosa escrupulosi
dad con que son preparadas 
astrlotamente de acuerdo con 
las necesidades de eada cuai, 
a la serkdad, honradez J 
oompetenoia oon que son 
aconsejadas y a la modicidad 
relativa do sus precios. 

Consultad oon toda ron-
flanaa a A. CLAVERIE de PA
RIS, en la seguridad de ser 
debidamente aconsejados 0 
desngaflados en legítima de
fensa de' vuestros intereses. 
VALENCIA, Jueves 6 de Junio 

Viernes 5 de Junio, de lO 
a B en el Hotel Reina Vic
toria. 

O&STELLON DE LA PLANA. 
SAbado 7 de 10 a B en el 
Hotel Suizo. 

JMROKLONA, Domingo 8 T 
Lunes 9 de Junio de 10 e í 
en el Oran Hotel Orlente 
Rambla del Centro, 20. 

ZARAGOZA, Jueves 12 de 10 
a B en el Oran Hotel *« 
Unfvereo, eaHe Jaime I. 
Corte este «nuncio pare 

moJor recordar la fecha qw» 
ll interese. 

Para oaUlogoa gratis, da
to» y fechos de visita a otras 
pobfaotones, dirigirse: 

m m m n I . HUfEffi 
m . PíBboan Saint-Martía 

PARIS (France) 



- EL DILUVIO V Haoaao, s« ae mayo QO iwe« PAO. V 

E S P E C T A C U L O S 

T H f l T R O S 

T e a t i ^ e C a t a l á , E ^ o m e a 
Hoy. sábado, nooha, penúltima fouolán da 

X J O S B A T » T , T ^ r r - a 3 E 1 . 0 3 ^ I ^ J N r < X > X Q X T ^ S ^ . X J S S E S rrecnuna nnoroi ARUiQUINAOA. LA CAOBRIA DE DIANA. DIVEííXiaSBíWBNTS. — Maílanv dominio, noche, dospodida da * CBS BAL.L.BYS ROAtANTIQUeS RUSSBS, programa nnero. — LéaM el anuncio eupecial de laa grande* Galos Le Bardjr • t Omr * 

«•«••••••••••••••••ii A-*- A A-.*. A. .•.-•-.»- * ̂  * -* A A A > • 
W F V WTT TT r v v 

E L D O R A O O - Todo Barcelona irá a reírse con | 
JLmSUB s o r r a T O r s t a e z x r - o l l e v o 

T o e u t a r © O a / t s J L ^ I ^ O T n e E ^ 
Dlaa i, fi réjanlo.-Loa sr&ode*artist«efranceae*L.B BARCT EX oeR'KAIXS DBrrMOZ-Día 7 Jnnte, CunniTO DE L.A CRUZ 2 por la oompa&la ta RIOARDO SIMO RASO.—Encargos en Contaduría. 2 

Ma«s(ro« «tlrsotor 

Orandloaa eompafila da uraaala wma Primer acW r director 
F e m a n d o Vallejo 

i y eonccnadorasi JOSB ESP3ITA, OBRAROO TOMAS r RA>10N OOROB —— 
Hoy, sábado. Urda, a las clneoi La obra da Tiras 

1 3 o f i a , I ^ r a n c i s q u L i - t a . 
JOSE, CIÑA BU O ATT O ELENA 

B M L B L J O V E N D R E L L 
F-ERNAN DO VALLEJO EtICARDO njCNTBS 

0. Oorgí, Borda», et» — Heaka. • la* dSaa La grandloaa obra ea tres actos del maestro Rataai Mil lia 
J D I O T A I D O U . . E M I L r l O S A Q I - B A R & A 

Felisa Herrero • Amparo Marti - José Garda Romero • Ricardo Fuentes 
0. Ovífi. Bordaa, Baroja, Eapl eta. y «ora gcnaraL 

Mañana, domingo, a las 3 y media tard* LCS OAVtLANBS, por PABLO OORQH.—DONA rTRANCISOlITM, pea BaULIO TUS D 
1 EiULIO 8AG1 BARBA--Se daapaolu ea eootadnrla oca tras días da anticipación aea al inraSltfi del 15 

Xoobet EL DICTADOR, por 
— *«̂ -̂ » . . . . . i 
W W V W W * f• r w f l w 7 

Toernée por Catalnfla del emlnsnts eaatante 

P A B L O G O R G E c o n L O S G A V I L A N E S 
Hermano* J. BAQST,—Despajo: Teatro Victoria da 4 a 6 Bate. 

I Q R A N T E A T R O E S P A Ñ O L , -
tmmmmmam 

Hoy. aibada, U mayo. — Tarde, a las cea Hecha, a las ola» Por trmmxy domingo, tarde, a las cuatro» 
'arde, a la» cuatro y caadla.-Entrada y bntaaa, ÜUA puse ta.-cstrUto*. S acto*, r Mi dosai nabas, I • smxstwo y ESTKíDíO del Toderll en tras aatos de AntoniaSamarrnaa Lss del r*«lm«KH •uwlat.-Mi • notfat <sn ttim f Las dsl Maiszs«aal rnuntnt, — Noclw, BaDBsun <t« tai ifonid*l Oat o Ls 

Mata del nll vtis-
Sábado, 7 Junio (Vigilia da Pascua), ESTBEHOi La anmoana da Ornala a EJ BB da la MarlalA. 

A A .A A -A A. A r ̂a a ̂  -a « » 

antes I - * * -A. © (reformado) ¡ 

H teatro más bonito de Barcelona. - Compafiia de comediafl de j V t ^ I ^ I A - - C I S R I A N ; 

^ L ^ y ^ A ^ i ^ ^ S S S S Rlrri t a s alaa roías I 
'̂ HM*riMdeMntp Cunta.- Ha Rifa] alu*alssacoldnespecial r T M alaa vniAB El mi4ritol«M beneOete <a B«ett> Ct < fiaaa, domldgo a las trtt y «eaia «»li«l nooh» a las dita y cuarto «-«O auttB rutas brlin con la coma.iU an trM acto* da lo* . 

hamama* «ui*»* O o n « l u á n b u e n a p e r s o n a . I 



f P A G . « Báfiado. 34 <le mayo de 1924 EL DILUVIO 

T E A T B O V I C T O l t l % 

% 

Hoy, jábado, tarde a lu cinco — Noche, a las diez. 
B U T A C A S a C 1 I V C O p e s e t a s . — B n t r a d a g e n e r a l , U N A p e s e t a . 

Ef WXzza «W afie' — La Fastnotó revista «a do* «rt&a'f 25 caadros, de AmlehatlS, múslcaf de Rosefó y Oará, 

É B R Z O M E B S ^ . . ¿ f e . O 
25 Espléndidas decoradoass. -> 900 ArHstteos UB{W, 900, — 100 Artistas Internacionales, 100, y las célebres vedettes 

x = » x a v i s a r a , b ^ z ^ I X ^ x s i - x m c ^ z ^ e s 
^ E L r L o t t © 3 3 Qi r L gr z - e - x r o 

Sozane Darby, Lydfa Fraacis, Gloria Guzman. — Exito del popular A S del C I N E el auténtico 
I E S D X > Z 3 S X » O Z ^ O 

en el NUEVO CUADRO E U C O W B O Y E N E L , E S T A J W I I V E X 
maravillosameníe secundado por la aplaudida Comperc de B R I C A B R A C , GLORIA QUZMAN. 
PRECIOS P0PULARIS1MO9.—Maftana domingo, laide »las cuatro y media. —Noche, a las diez, B R I G A BRAC, tomando 
Sartc el popular AS del CINE BDDIB POLO.-Lunes, ACONTECIMIENTO TEATRAL Y UNICO, estupenda funcida en 
ONOR Y BENEFICIO del emlnenfe artista £l>DfB l*OL,0 con Moa grandiosa sorpresa c¡ue agotar* las tecalldades del popu

lar Teatro ora do»«fia»ét anticipación 

¡ F I J A R S E E N L O S C A R T E L E S ! ¡ F I J A R S E I 

jt, it t t É t 1 

G G m m G 

2 s r - A - K , c i s i 3 s r i E x i t o a s o m b r a s o del p e p e n o 
f Hoy. sábado, tarde, a las cuatro y media. O o l O S S L l X X í S L t l Í U L ^ & S ^ O I J l l l a r | 
I B u t a c a s s e g u n d a e l a s e e o n e n t r a d a , 8 p e s e t a s . - G e n e r a l , 0*60 | 

I J.* La precios» zarzuela eo un seto-. 

T t.* La paular zarzuela ea ira ado: 
JL*3EL r m ñ j r o l x Q i d e C o t i l a s 

J GRANDIOSO EXITO del saínete crtolla en un acto: •% • ' ̂  ^ 

crcacldn insuperable de NAROSIN, — Noche, a las nueve y media. — l f El eaüemés: 

V EXITO SINCERO DE EMOCION Y DE RÍSA. cao la comedia en do» actos: 

E l g o l f i l l o o E l p l l l u e l o d e M a d r i d 
i.» CRECIENTE SUCCES dal saínele criollo en un acto: 

D R . - A . I N " I T - A . 
•o eaya interpretación raya a gran altara ai prodigioso NARC1SIN. — Martes. 27. Eatreoo eo Espafla da te «vista en íeis cuadro»; 

; E s i r » i r t o c i r > o 0 a f i . a j a a . d 2 3 . — . — 

| Del Barítono FEDERICO CABALLE con E L # O I C T A O O R ^ T í S S a ^ ^ S ^ ^ ? 

http://0afi.ajaa.d23


EL DnAÍTIO Sábado, Z4 d« mayo de i'jz* PAO. t 

T E A T R O N U E V O 
por loa emlDealM utMai C*riu«> É̂ ind» repro- A I Pí A MoMelóo de * 

Precios oartttelmof. ÜIM rwilu»ldm ana en nrsneU - £>u>e«a a t pesetea, fiólo pusdeaerporUiliboweouatiUiíao iemajorla da ertlnuu eu Eoipraae. Uoy. StUado, ti dé mayo KM, — LimUiftiracKm de la tem- » ir ¡j"V » parida de 6i>6r». — L» ̂ randioea «pera eu castro acuv H »J Gnltart, EldaBpaser, Earlqne A-lvarea. ioat Jordá, JTracoo Flentt — Maftana douüBKe. Urde, a lia cuatroi 
Bu el DEBUT ilel colosal tenor " LO BOSAPLATA. el célebre » aiOOCBXXO. p»e»eiiUcl6o< t>9 despaeka ea eeotadorU coa el 15 por cionto de i nnM 

)a » * >»• 11 **» x ^ »»»»» 

I E L O O R A O O - P f i f ^ A R A L O N S O I 

». • •* A A J- »- ^ .» ^ ̂  J. .» 1»̂ .̂ M. ,«( | 

T e a t r o B A R C E L O N A 
OSAN OOMPAfíSl COMICO UKAUATICA del emluMite [•rimoractor 
R I C A R D O ¡ R U G A 

MuacuiiAaabUwi-UJtrai • •a .n.lin.'i i 1.1 í. i l. l 
Hoy, «Abado, Urde, s las einea y oearto. - Lia predoa» conedU «a Uta acia*. 4a FeU>e 1 

T»fi» s o á - o x l t a e s t i á i l o o E L 
Hoehs, ala* dlasjr cuarto-ESTBCS0 da U«»aiedU«nir9« e««a»4aa*o Juan Joaé l*reote 
Xa e t t l o z - i r a d © X 3 l l e t t i o s 

MaHaoa. doajlai», Urda.con CHOnRO ' OIS!. Oto y UA Tif B E fm-ATOa -Xocta;, 1,* TV*"HA l>a r»!l,»TO». — Uaaa fU^iofirírt del primer acta» P^rsteHo Punn Tarda.«.A TCtKMHtA Otí Pî ATrO» - K,«-.ti«, UA M O O f ! —- t»«it;iitiw Tdirector rvit<aruu ruga |.oüíso«aaES> Í - A U A B H A » î onou^ J U A K . - -EQUITO 
OP: L A BSBIOA.-Martee. DESPEDIDA de U compsftla, MMIIIIIII i S da Maye—l>£Uirr de la ĉ HiipaCia da riaaadia 

ft«l<i« O * J AM VU.A. •sal T iiatFii fá« ta .MU, - • •'-íiríií. ̂ tnetdaa por «I vrSnaar ador PACO Al AWCOan. — â rlm r̂ ocirt* MA íIA L. 116.-» MOSieBO. 
Hay, cébade, tanda, a tas cinco y media, WiHaái aatartf BeparieMn «tri ]acac'a choleo en trea acto* 

Kacba. a ÍAS dJea y cuarto: Ua preduea «anedU oúailca *n trea BCUM, 

lUfiana, Domingo, Urda, a Ua tres y i«adU, stuiora eeeciúB; Pt̂ U>tn — A Us MÚS. Mcd6u oiipecUI. y oocñe, a L- 4ias y ouart», LA ropa su 
üe deapaeuaea --

C I N E f á A T C G R A p O S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S 
para loa4Ua M y » 4a B>a> a de «tA ya laaaai%—Xa«ha •laBdjoi ^?/Ha23!¿2? i 

• »ar*baUaexcentriooa A-̂ wW « 5 » 
t ria cueacUe AJÍ <»uft*M «tArtriea-O^ A M 
. •\CO*rr&CMmt~.*vn. — Unlcaaieiiia pacaca* 

D e s e a d 

mea aaaa 

ColA»»o c9e fas «Uvast^ieo utractrlooe» 
tarde a les austro y «edia.—Keefee a las «Uac uaasM cuarto. - Iwmi itao as y cotosai ouaíro de atrnuciones,—I>C«Í̂ Í, 

O geyal (Xaar-Tortci, 
{ lUrartilai (Madríi t f 
i 

ÂMOIOttO don días aatasfAAOOA-oa» oa ealeiirea artistas 

•asnaátirtlrinli 
, M e r m ó n o s O b l o l 

m o m b r a f a n t á s t i c o 
o r a 

- r e : A P A R I C I O N 

l o 

- D e s e a m 

L O S L . U X E N T I 
_ ' Sva conieíMa «n v»i-l«>«**.-Boooto« da dranuw y íi.HM««t a tranaf ormaclén. - Magnifico» decorados da Bos y Oüell rreClftS nnmiinreS de ¿n^ÍJliahre H««a«Pa«*an l"calidadea on oUeatro desdo loa once de U «uiú.-jia a la una de la tarde y desde s p^yu.aiv» UC WSMttHUSC las dos y medU en adrante-Próximos miércoles y luoreâ aŝ  

jtoaion̂ í do eme y varíalos, coa Importante* uored ida» 

c o l i s e o O E 
VARIEDADES 

pro»Pamas. — Notables poitcnlas. — MonnmonUl ctiâ lrp de íUTACCioca». — Hoy, aifcado, tarde a las cinco.-Nuche, a las diez.-SL'CCia aea ballartna, ROSIXA PONTAN ;.K. - EXITO del famoso Imitador de aftl̂ iíaioa, AUtiüi. »» iAIiV - Las Mutiliaimas dansari-
EI-U9B.A«CBI . -L>.CÓ . R O M R O F F , T l ¥ f e D Y . E M U - B f ^ S ^ . ^ 

'•'««looa k.. 2«1A hermosa 
f?1"]» olowos muslcalea, parodiataa, 'Uialuuante espaotiou- idela rim.» m-̂ *"»» » » « « » » J < M ^ « a o^»*»«»» — so. fántAitlco 

N O M B R A S E N R E L I E V E « ^ S K t « » a C T » p?f««̂ «Ma Satxakea) espeotSoulo para famülas. —OVA- EXT f sa f> t en »a repertorio exclnalro. ff A ti 
Í ^ O l S B R A ^ S M H 1 2 1 I E V E y P I L A R A L O N S O f?-̂ ?^?-?-'-»*.»1"» ^ »*t«rf«x« 
t , ^ S i ^ ó ^ K ? S PILAR ALONSO. - ^ ^ ¡ ^ 

l»s doce da la uoeba. GOYITA " ¿ í ^ T N1TTA JO. 
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T E I - A . T T R . O I D E I S T O V S X D ^ X D E S i 
Hoy, tarde, a las cinco. — Noche, a las diez. — ORAN ÉXITO de la emocionante película. 

a s í a I s a b e l 

€KI drama do una muler hermosa) 
basado en la famosa novela de ALFONSO VIDAL. Y PLANAS 

super-producción del gran artista C H A R L E S HAY 

REESTRENO de 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
soche.- Bl programa míe enormo de todoa loa clnee.—¡SEIS EX 1TOSI.—Las películas cárnicas 

La eterna vigilancia y t i apestado Los chicos a la escuela dVf.^S'cCSliS Todos los her
manos fueron valieníes ^ J r t L ^ l - a c a s a d e l m i s t e r i o ^ ^ ^ h l ^ L a gran aeiie francesa 
p o r t e r a d e l a f á b r i c a ^ E ^ T Í S F Í C O 

cío lian tú po _ícula liL>lúi'lca 1 - » e a | T I 1 ea, por el celebro artista Inponéi 

T e o t i o s T r i u n f o , i V i a r i n a v S I n e ^ u e v o 
Pájaro de ferrocarril ^'XTdí • La Hoy. «Abado, grandioso v magnífico protrrama. I m a t r t h i r l A n Al» Rahv (praclosa oome-• nlento artisúco olneniHOfriaco — aluUICIUlI UC D a v y día en 2 partes f fttnífin rl<* ifl C/*lvn relíenla de grandioso éxito r largo metraje. — En el Teatro vu.ii.uu uc ia Bviva Triunfo grandioso acontecimiento cliicmaiuifiífico, proveedin el teatro 

— AconU«cün 
casa de! misterio S i S S . ^ ' ^ ^ X 

LA GEÍ8HA RUBIA 
^ r ^ ? Todos los hermanos fueron valienEes - ^ E * * * LA BATALLA Sessue Hayakaw¡ 

• • Domingo, en ol Clno Muevo LA Q C I S H A RUBIA 

- .uto clnomauigiáficu, projecdóa Intórpretacldn magistral por afamados ar- > . nT̂ fOfT • TITmTl *n *> taatr(' 
por̂Qu reaonibrado Q̂ kíujtô MaftSS «ibado LA UulullA ilUulA MARINA. 

por el gsas trágico —— 

Prô -ama para hoyi Si «puesta » «uper-pro.lucclún por 8 gnoret Ol Mañana, domingo, grandes sesiones. 

c i n e : ^ O S € 3 ¿ m J ^ 
uemtn sensacional. — Un mensajero modelo, cómica de gran risa. — til ensrasflo. iBierMim» lentes de acero-— Novedades Internacionales, revista do informarídn mundial y do actualidad.— — Moobe, sámente de programa y Mtreoo ds la extraordinaria producción por Kené Navarro 

F * 3gS R 3Ft. A C 3 - X J S I 

C I K T E S I B I S P A R Í S y H O I T A L C I N E 
23T^io^gSíS: L a casa del misterio, g ^ ^ & l i 1 u V X u 5 £ - Los chicos a la escuela 
^ « W ^ B ^ 6 " - Todos los hermanos fueron valientes, ' ^ ¡ S í l ^ ^ 1 ^ ^ 1 ' E*61"-«a \ i i n i l a n r \ í t einoclonanta pellcnla do ^ f s t onocfarln ctat* oómlca. gran risa. — MaQana, domingo, gran sesión ver- To Moa t l d ViSliailCld, costumbres americanas. 0 *-» UpCSUdUO, moutltdaU « una. - Moclu». do» grandes «strenoa. Quinto libro iiO "flaa rtol mltttRFin y'̂ eolosal pi encr>orhncn por ol artlsU Bert Utell.-Lanes. r j . K'>f'»|l<> magistral oreaclOn del eminente UBI UlISlUriO película d BOSpeCnOSO aoontoolmlontoclnamatogriflco: LB OaiaUa ¡SjW» 8ES80E HATAKAWA. 

| h VV I • »'l > /"^v • %sm̂ *mmĤ m*.mr l L . i Catedral de l a s Grandes í | mL. J C L l ^ C ^ JL J C X J K ^ J r-~iV JZr-iK^lr J £ ¡ J « Atracciones y Cine « * 
Dirección artistlca: A N T O N I O A B E L E I R A j 

Hoy, sábado, grandioso programa de elae y atraoclones —i— CÜATÜO GEANDES ATEACCIOKKS, CUATRO -i— Exito del 
C A B A L L E R O F A B R A T R t O V A L T O Y W A L O Y % 

Imitador de animales elowns musicales •> 
P I L A R G U I T A R T - A N Q E L I N A D ' A R T E S i 

eanclorlsta rannlnntou. Bepenorio nuevo a 
Proyección de cinc. — Le grandiosa película J 

D i r e c t o d e P a r i a 7 u «5^2?cinU L a c o r o n a d e L e o c a d i o J 

G r i b a n C a f é d e 3 S r o v e c l a . c a . e s 
Miércoles, 28 de mayo: INAUGURACIÓN de la tenporada de Cinc. — Todos los días grandes estrenos, — Amenizazá la5»es'°n'" \ 
el renombrado trio TORMO. ESCOLA y CACERES. El local más fresco y econAmico de Barceiona 

http://3Srovecla.ca.es


EL rfiLum Sábado, 24 de mayo de 1924 PAGF. V 

P a t h é C i n e m a y 8 a l d n R e i n a Y i s t o r i a 

Mañana, domingo, noche: ESTRENO del mayor acontecimiento cinematográfico del afto 

con el capitán Kleinschmidt, película dentifica que presenta la caza del OSO BLANCO 
y la pesca de la BALLENA, entre otras interesantísimas escenas del Polo Norte. 

Exclusiva especial Oaumont, presentada con grandioso éxito ante 
S S . M M . l o s R e y e s e n e l S a l ó n R e i n a V i c t o p i a 

. .T V WWW .'VVT1 

T o u r a á o M A N U E L . 8 U O R A N E 8 
HOY, SABADO, D I A 24 D B M A Y O — TARDE, A LAS CINCO: LA FAMOSA REVISTA E N 18 GRANDES CUADROS. 

I . K . . . I r L A S S O M B R A S 

E N R E L I E V E 
\ Noche, a las W: E N I R A D A YBUTAC'A, DOS PESETAS.-Programa monstruo.-ESTRENO del Skttchs, dt J . J U A N CADENAS, | 

U N A N O C H E D E L D E C A M E R O M 
Decorado nuevo - Lujoso vestuario - LA FAMOSA REVISTA E N 18 CUADROS, 

* 

en ¡a que toman parte 150 artistas espaltoías y extranjera», 150 

L£S A N A Q U P H E S s¡ LAS MUEVAS SOMBRAS ES8 R E U E V t 
presentadas por 

LES AUBIH LEONEL 
El más callo. — E l más divertido espectáculo para familias — ENTRADA Y BUTACA, DOS PESETAS 

Miércoles, 28: ESTRENO de los dos nuevos Sketcks, divididos en cuatro cuadros, • 

D& M o s c o u a M o n t s e r r a t y E l t e r r o r de l a p r a d e r a 
y D E B U T d t l famoso artista POLIN; el que más cobra, el que más vale. E l invencible, el AS 

Slom Z N G £ 2 £ S - Granvía Cayetana, 11. Teléfono 1371-A 
iUjSTBRIO. provootínduso el eiuirto libro de tA« la pran art-uraento. luterpretado por el (fran aotnr Wt-•'aT aA.l?rt" — ACCION E.NKROIC». matrulfioo film «merleauo. lntorpretado ;«ir ol copnUr cow-boy Ilont (ilhuon. — El, l'. L,i.u«isJK O 53ní y,̂ ^ V"**. Rrandloaa e losnporable coroedlii. latarpretad» por el aoünente arlLsia Bydcay Ctutplla (bermano de Cbarlot). — CAMBIO OB K-iRO-'•"lomh 5'* c<,nll<:» de eran rii.v — Mauana, nncbo. uoa Branda) aírenos: l-A. CA "A O el. MI» riCRlO. libro cnarto. — r.l \'~1A LUiaA, por lo* "•oradoe artijtaa Uargatiia Clark y tíaret Ifughea.— Wuy prontoi í ,A UAXAL,I->A, por el eran actor Japonés, ¡seasue Uavaltawa. 

^ t n e s S & l ^ n E s l a v o , y S p l & a i d i d C i n e m a 
JKBPQUAn tSmí Dn«rr>. 1*0 

iKrecte Far lamento) 
Conaaio tlm Ciento, ai7 iviBuwf ariameauv (entre VUIarroel j Caaanora) 

S S ^ ^ o - Rosita la cantante callejera, M u ^ t ^ w f • 0 - D £ ~ La puerta sensacional, 
^ t S * K El toque de alarma, • ^ r 8 ^ ^ 1 Tomasín Gota Rocío, C ¿ ^ Z Revista Universal n.0 83. 

l^*m nsiisulaa dal uo i&n t l l r á mmr&a omeniztcclas pop el 1 rio Dlivoins. 
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^ «--« * » • T * T»- « ^ T S V í J »- *- *'T'i 1' * • 1 ***'*''"''T r ? r T 11 urtf T-I -r r T T ; 111-TM I n*»**'Hiiiiirfii"in.toi.j.< 
P A X H E - € 3 I F^J Í S / V i A 
• COrqaestlna XAxcanot-

woo<¿.-Mafiana. domlnfro. noche, aconcecinitento cíncmatC'̂ ráñco cu 7 cmcM en Alaaka. — BfíTa... IV AK.VTVJ Js. úllima producción 
extraordinaria pe-hcul» docm-jental. — Kipedicióu de erandca pe» del «impático Charles fiay. • 

, C A T E D R A L , D E L> A 
- CÍIVBM A T O O R A P I A 

^ l & t V Z ^ t E l fresco E l Gato m o n t é » ü ™ £ £ % ^ ^ f 
L a portera de !a fi^^rJea ^ ¿ ^ S ^ ^ r s a . " ^ ? ^ Kerragus BOBM novnladell. Balznc. matriatralmcnteInterpretada por KEKENAVAKKli y I.LMIKE VADTIKU. cjue tanto éritoalcanearonen la pellcnU VlpoCXi. - lUfiana. domingo, noche £_os enemíQOS de la ITlIlÍPr . Cuarta Jox-ff 

•:• 
t 

ESI»tFNDIOf> CIIVEM \.—EL LOCAL MAS ELEGANTE J 
T COMODO DE BARCELONA.-Valencia,8s9 y Í91 (entre calle. í 
Lanria y nrnchJ.-OUQÜESTINA TORRKNS-OKAN TEREA8E. • 
ESMERADO SERVICIO DE HAR A PRECIOS ECON Olí ICOS- T 

Estreno da la grandiosa película: mujer - c s La portera de la lábrica 

« S a l ó n S b i n a V í c t o r í a 
Hoy- •/T4n'11o*> 7 Rí»vJsfíl Pílfhí 767 'Actuall- I „ nanttMH haíharinil comedia americana, por la bella actrl» MABT mairuiaco prutframa: IVCTISIO railIC, tVÍ, dados.- La pclJUcild Uall<UIIld MILES MINTEISS. — L« palíenla eómlc» de rl»a, 
hl primo de Pollard - íi'S^áKS'^ffl,^ Almas en venta w » * - . - « • ; • ' « ^ UoilyiTood. - Mafuma. dnmlnso. noche. \\, acontecimiento clnomatogrA;ioo ' cioii. Película babada «obre la vida de los artUtM en Irtria e>l Pnln A r i i m con el capitán Kleltwchmldt, extr.iurdlnaria pellcut» documental. —Eipe- • laua Cl rUlU /IIIICU dicióndograndoipeseAeDAiaska.- . ntro n ranios Charles. Bay J 

D I A N A I A R G E N T I N A E X C E L S I O 
Hoy, sábado Krandloxo r extraorOloarlo programa de es- k A A«eam «M S r s lutórproros princloaios IVAN MAS' treno* Libro cuarto do la super serie de gran arinunento *5tlHa 11*31 l l l l O ttJl JÜUKINE y HEl.ELIC DAK1.Y Estreno do la Joya cine- TnH nc Irte hortnanrtc f i t o m n iralíorttoc mas;L«traI Interpretación de los ronomblado» art'.s-maiográfiea do gMO m s. 1 UUO& lOb nel IlianCS lUerOíl Vál lenles t,, r.una Dove, Lon Chaney y M. Mac Groe r. 
Pn-seutaclón uol i.opuiar ¡¡TUM* Wo.-'lev Uarry con la pe icala do Í150 metros Los chicos a la escuela - S S S » 

, - polfruia de grwn rim • • — • — 

MUI mino L/ovc, IJOU *.iinii»y v i*iac m̂-u"'- i 
Eterna vigilancia y Hl apestado | z * 

Mañana, nuche: Dos irríjido estrenos, dos. — Libro qoimo del • Duvula de grao emoción, i.s can-i tiai mi-«serlo — Kl film de 1M0 metro' 7 5* El sosoacliono, por ik-rt l.ltRtl. - Lnnê . Innos, lunes, el rey 'le loa estrenos, estreno del grandloio poema dramático de oOUO metros, <, A KA- ^ T > Ai.L.A potontosa creación dei eminente trágico japones SKSsL .. HAYAKAWA. secundándole en su desempeño so eaposa TSURU AOKI. •;-»i"M"M-i"M"5̂ '-fr*»-;->»->*» «•••̂ •••••w**»***-;. •>.».».|. .i. c-̂ 'M-»»»**-5̂ >-M'»<- ••r"M-»<"?»-»*-i- ».̂ .:«̂ ~̂ ••̂ »•;-5̂ <"̂ *•:"Ĥ  
L o s predilectos d0 f 
familias d i s t inéu ldas % A R I S T O C R A T I C O S KÜRSAAL Y S A L O N CATALUÑA 

"CCCCCCCCCXXX^XX^CC^ Os*Questitia Stifié y Sexteto Torret is 
e H u ^ d . 0 « g ^ E 5 1 e x i m e n d e J F ' E i . m i ^ l l i a . a . s 
e l progr (¡iTCrtidA cinta Kxíto colosal «Id la mâ rnlfica comedia dram.'Ulca d e l o s H o m -
f—̂ -f-̂ n̂ c? "I-̂ í̂ í-*"»"/̂  «a 'escliL-jiva1. asunto real y de Inlernsaato aegumento magistral Interpretación por I.i omínente artista Bárb*™ J- .fc-"—' La Marr. Eiii.. colos.-.! de la policnla documental presentada ante SS. MM. lo» Reyes de Inglaterra 
X J r t l m E L e s : K > e c a i c l ó i 3 . d e l C E L p U t ^ n S l l a . a . c l s J . e t ; o r L t í a - ^ 

H ,̂" tóbadoTdé sel» » $ 
«-»-• fstl !L̂>rf—w"| C -̂i -o-» (oíclaslva de esta Empres»), la película mis interesante de todas las presentadas hasta la fecha, datos 

V-»A.V^ » »-»-•»- antecedentes de la expedición: Pesca de la ballena. Caza do elofonto marino Pesca de montas y roca» 
El naufragio del «<juost>. Huerto del explorador. 1-n tumba en los hielos y Oltlmo homdnage. 
ocho y mabana. domingo, en la sesión matinal de ouce a una. se despacharán bntacas numeradas para la teslón especial do las seis do a «flan». 

Precios corrientes. — KOTAi 
n-s-f--:-— >v :•̂ •̂̂ r̂ »̂̂ ^̂ »̂̂ :̂ »̂ •̂ ^̂ ^̂ •̂̂ ^̂ •̂»'&•̂ •̂ »̂•̂ »̂»̂ •>•, -

- - - - - - EL ELEGANTE CINE DE L A INTIMIDAD t 
PROVENZA 260-362(0™. RBLA. CATALUÑA Y BALMES1 

i 

I 

> i . M I R I A -

GRAN ESTRENO úe 

M I G N O N 

Hoy, tarde y noche, escogido jlWigraai* AJurla y ParamonnL ——————^ 
la artística película del C. L E. C. 8 0"A ~ £2o rouD.ic u E R 0 Instraclone» muslcajos del Inmortal maestro SHEr LOCK MObMES Thomas. - Inspirado tntormodlo por la nota- segunda jornada, ble oriiicstioa<Orfeo> propia de este Salón. L>A oû lA V/»CIA Además las siguientes obras: y otra cómica do gran éxito-

•*'>+++-:-***-:-:-:'*-:******V*''-Í-:-Í"V:-:'*-:- •*<- :-->>->Í--:.-M -̂̂ :-4»:"M-< -̂M-4^^4 -̂-:-*-:-<^ -

l O l O N U m E ^ T R ü x P ñ D R O > : C Ü A Ü K Y R I A | 

L a de 
T . 

la 
Hoy, sábado. - Siempre loa programas más atractivos f-S Krí/-J tercera Jornada rmr los emlnon f-oí*vrjmíe 

laonca Ip, su„Jno u6.-prís v signoret rerragus 
C3- _A. 1" O 1VL Ó 3\r T E S S 

hermosa com1dia del Selecto Pro TTII -f-J-f^»a<-»r-^ nrríJíl 
grama Ajarla por Koscoe ArbucVle ^ _ 

Mañana, domingo, eran sesión matinal de once a una, noche, estrenos: L»n portero de la tótorica, cuarta jor̂ d3' 
;Uran succés cinematográfico! — L a i s la de los barcos perdidos, original asunto, emocionantes escenas 
K iondo del mar, tomadas con el maravilloso invento de los hermanos V/ILLIAMSON. 

pokíera La mô Tífica "STÍ comedia 

según la famosa novela de Ilonorato Italzoc por ol gran actor Rene Navnrru Soberbia creación del Intrtnido salía"" Kicardlto Tainiadge , 
nsa 

.iMií̂ .iA**c.**¿.**.:.*->4¿-*-i'>-M-':-̂ *í--:-'r-i-:--:--í 
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C O N C I E R T O S 
»•» • * «• 'I' 't' i - •* 'I' •»• •> 'I' * • '• 
f A s s o c o c i a c i ó I n t i m a d e C o n c e r t s §S\SStóSSÍfi: 
• pela emlnonts eoncertlntos francosos K. C ABADES OS, pUao; U. CA8ADE3D8, rlolí; M, MAUKCOAL. rieloneA. Inscripolomi I rosan. 

B A I I i E S 
- _ -m m —̂ . _a A Bl T0S «narfe farrear por muy poca plata (tmoa con taro» no miai. IlaeiU al Pala X A & ^ O S I S I l l K l C B n . * C f l l d S cío <!• Cristal, dondê rerii laa morocbaa mia macaaadaa dsl orba 7 ehlñlS ^ rntî  do la banana*—> • mujr do la bauana.—,To fll_ 
yapa'1 procedentes da EL TIGKE, de La Boaa jr Barracas,—EspectAcalo montado al estilo del 

P a l a c i o d e C r i s t a l , Estrella, 2, principal :: Teléfono 1623 A 

reraa iaa marocaaj mas macanuda* del orba 7 ehlnitat leo a vos, que har qne quitan» el funche ché!,—Pebetaa leí Bar KABIOK A dala calle Halpú da Bueno* Alñi 

S P O R T M E N S P A R K 

E L G L O B O 
PA3EO DS PUJADAS, FRENTE AL PARQUE por la slmpitlca paréis PlílNi Il'K SASAliRAS. 

Hoy, (Abado, ñocha» Extraordinario 
B A I L E e O N X I N U O 

Banda Orquesta alternando con el conocido JAZZ- BASD «PATRIAt. 
COL.OSAL. CONCURSO DE PEINADOS FANTASIA 

0 inatfnflIcoA ̂ f-omtoa, .S-_ ~ Exhibición de Tango j Fox-trot 
Palcos á r a t t m 

D E P O R T E S 

Uonilugo. 25 de Mayo. 
H i r > ó c a . 2 : o s 3 C 3 . o 

P r e m i o « R E A L . P O L O J O C K E Y C L U B » . S e x t a r e u n i ó n 
Entrada Ubre circulación. 10 ptas. — General, ItB ptaa- — Entrada de carruaje, GIS pías. — Venta de entradas: Taquilla Teatro Noredadea, Ce: kaalldadea y taquillas del Hipódromo. — Sarriclo eapecfal de Autobaso» j do Taxis desde 19 Plaza du CataluOa y sorrlclo extraordinario da Tranvías. ntro da 

I R O T E R O L 
Para loa dlaa 24 y 25 estarAn frente a frente al 

HST 33 - W C J ± . S T X J DE3 y el B A . E Í . C E I j O l X r A . 
Para localidades y entradas en la Exetnaira da Reren ta Konda de 1» Gnirorsldad, 21 y en ol Cjntro de Looilldade* Plaza CataloAa, Ib 

Hoy. sábado, lardo, a las cinco menos coarto. — Interesante partido do pelota a cesta: Arrala y Chai-roaido contra Ourueoaila r Sala* •«r. — Habrá un feguudo partido. — Noche, a la* dioa y enarto. - Granilloso partido de polnta a costa: Oiascoagu y IVIarifn cuntra Ensillo y (lollla. — Después se jugará otro partido por aplaudidos pelota ría, — Mañana, noche: 1. ARRLISCAIN. 

D I V E R S I O N E S V A H I ñ S 

T X J J R O ' J P ^ A . F L ' B a L o s c o ^ m i D e o n . e s d o l a i r o 
Atraclóa procedente del circo Biuch y del Parque de Atr&cclono9tie Berlín.—Hoy. a l&a doce de la noche, en la gran plasa del Taró 

< > 
< > 

T E L E F O N O 6204-Q 
JUNIO 

I N f l U G U R H C I O N D E L 

= R E S T f l U R H M T 
bajo la d i r e c c i ó n de DON FRANCISCO BUXÓ 

CUBIERTOS ESPECIALES a 10 pesetas - GRAN SERVICIO 
A LA CARTA - ORQUESTA TZIGANES FUSELLAS 

£ Gran servido de autocars desde la Plaza de Lesseps (Josepets) 
* j regiese desde las 12 tarde ala madrugada con regreso asegurado 

I Funcionan todas las se nsacional es atracciones del Parque 

^ A L A C E • B I L L A R , S. Pablo, lid . Nuevo billar de academia y billar ihg lée 

• 
s 

http://eon.es
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T U R O - J r * A K l - Magníficos Jardines. - Abiartos tarde y noche. 2 
Hoy, libada, m U» doo» da U noche, en ffc gran pl«x« de «gto« jtrdlneg pr«—atioiaii *» «nAMTTJO MATKK MM TROUPK. 

L O S O A l V l F ^ t ^ O I V E S D B L r A I R E 

rAKCK, aunwte «els dfM. — HtRina, dominara, tarfle, > iri siete y noche • Hoce, «eyund» y tense» ethlMalpn del Aire. — Tarje y noche, fnnolon«rán toda» tu irrsndoí atraícioneé, Wlttchlnj-Wewe». Auto Bonnd, Plataforma de la rlí», Le _ ate., oto, — Boealeda del TUUO-VABCK, una de las máa maraTUlosaa de KípaCa. — Café-restaoraat a careo do Cubó. 
II EXPOSICION INTERNACION A L CANINA 

anean ud*, 

ExWblclÓD de magníficos perrt» de raaa 
Hifffl 

P P A R Q U E 

Hoy, a las 10 de la noche: HAUGUBAGIOM 

G R A N V E L A D A D E B O X E O 
6 grandes cambatss fioaiss del Caapeaaato tmatears ús Catiltdb 

(según programa) 
CONCIERTO POR L A BANDA DE V E R G A R A 

Funcionamiento c3e todas laa Atracciones 
CAFÉ - RBSTAUlíflJSiT t m t SERVICIO GARBO 

NOTA: P I S T A D E H I E L O , p r ó x i m a A P E R T U R A 

P l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l ! 
TTT»T»IIIMHHmH»IHHH 

Domingo, 25 de mayo de 1924 G R A N C O R R I D A D E TOROS 

D O N F L O R E N T I N O S O T O M A Y f l R 
por los valientes matadores 

La corrida empezará a las 5 de la tarde-La eontadaría se abrirá el viernes en el despacho Café ORIENTE « 
****** 

í 

I P I J J k . SS JA . 2 3 E S T O E L O S I M L O JST X J 1S¿L JST r r 
«VISO IMPORTANTE 

Los tendidos 1,10, 6 y 8 los onconttarels en la Kzeliulra da Beronta. Honda de la Uní Tersidad, K, y en el Centre da Loealldadee, Plata Cataln&a. 3 
>a*«";"f»*«e**«*t'»ftt»«">*»<'asse»»sa»e»»s»e*»»«**»4»«*»>»*»t'St'«ftsseeeeesaeaa**«»»s**flc»*****^ 

:-: Servicio GARBO % Un salón magnífico en un parque delicióte. 2—1 Propio para toda dase de banquetes. 

M A G N Í F I C O S S A L O N E S P A R A B A N Q U E T E S , B O D A S Y B A U T I Z O ? I 
Rey, noche, MAÜQUaAClOS de lea eenaa át Verano'en la espléndida Terraza con Serrtoios a Cubiertos y a la carta. — Teléfono SUO-A. * 

O* rmmmrvma maso» * 
* * * t * * i t t * t H S f t i t t i m í í t t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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Timo-T'-A.nFlLlC Los campeones del airo 
AtracWn proc«dento dol circo Btuich y del Parqno de Atracclonon de BerUn. - Hoy. » I»« doce do U noche, en le ír«n pl»»« del Turt 

irecfor artístico: L.uls Cor-xtinn — 

La nueva rorlBta en un nctr» díviillila en dlex cuadros y tfu apotoosls. letra de losFofiorps KXRI-QD2 TUBAU y LUIS CUKZAÜA. con música del maestro RAl'AKL l'AUKLLAl'A. titulada 
JUAN ANA 

U L T I M O D I A 
T 

nBSPEOIOA Da: L.A COMPAÑIA 

SO HB^LEZAB EN r.SC.iNA. SO í OHR» :N3ENTC i 
INUSITAOA PRBnSKNXACION P - CTACUL.O 

Proxtmsmente; 
I N A U G U R A C I O N 
C I N E M A T O G R A F O 

SENSACIONALES ESTRENOS 

F O L I E S B E R G E 
Marqués del Duero, 60 

Telefono 3939 - A 
Todos los día» Gran Succés tarde y nocho. Exito sin precedemos do la gran REVÜE en sleto cuidroj y apotoosi» 
P A N D E R E T A U N I V E R S A L Todos loa días, tarde y 

Sche: Exito Jain&s íícr.fi-lo da la emluento can-xonetlsta y bailarina 
• ** <• .¡. » »4.4, 

R O M E R O H 
Í« A . ., . , , )l'>lQrias a guitarra acompafia-
la^A TVIUKI * A) das por el renombrado mstwtro â wi»j "»• «•»« «i 4 

iPasior3 Imperio 
LUIS MARTIN. 

Asalto. 26. Telétono 3STO A . - NUEVA E.Vt-Tí ; A . - Olracc'An: Roborto VI íi n ̂  
• * I* • L, A fre a. A D E M A N Y 
4 Hermosa caazonotlHtJi - KICA prî rntnción. - Tn<lofl losdfas nochñ. KrandA» d comb&teB do boxeo entre Srcâ xarllatiu v oxhtblclonea entre boxeadores 

H ríos, ¿7 do mayo. UKUUX de la muy notable canzoaolbta 
" A S U K C I O I V G . F»ARR J K O 

Consumación >.'n butaca» dlaa laborables tarde: UNA PESETA. 
De una a tros de la madrugada, Souper Dandoar 

G O N C E R T A P O L O Local reíormado a la moderna 

P ^ A N C E » . 
J U L I A R U I Z 

Todos loe días debuts. Numeroso e Inponderable elenco artístico ¿istliigulóndose entre ellas PiL,*R PALflC O'?, i 3E: Al. NAO ÍIXA, A 
^ C A R M E N D E G R A N A D A Ssfeíi'SSSlSP 

• GEAN KXITO de la monísima canzonellata "JZ» T T f A 'Í^KT f t l CZ- 1=1 T V de cantos roílonales, nuera en Barcelona w *" J-^' • " " - T " 

B E L L A DORÍTA : L U Z B E L L A : C L E O j HOY. OKAM aOCCES. - DKliUl'S DESEADOS 

R O y A L C O H C E R T l 
M A N Q U E S Orí. DMKRO. IOS 

» T e r e s i t a I b a p p a 

GranJloso éxito Continnos éxitos do; 
Antoñita Otero 

Lolita Peiró 
notable y hermo«i pareja * Pfipita D0míngU8Z | -

• *̂ *:-**4-:"»»; *->->>̂ ****-t **<->-i'****« 

6038. GÜSTEIIO 

llnrrarlto. ¡-. Pln«t Nati Indostan Cor;cH 1 in Híirry "j 
El Boyal Concón os y <( sori donde hay Ins caras mas bonita» -

H O V E L T Y I 

SO — AHXISTA» — SO 40 - TAN QUISTAS - *0 ? EXITO - EXITO - EXITO 
VHIROAD RO ruceas DS de las aplaudidas artistas 

| * lacréela Torralba Gonáesita Zce ^ | ^. Margarita Vila 
1 LOLA MIRALLE8 • Manolita Goilado * t ̂  BELLA GHAPJTO 

Local lujosamente relorraado + D L V I T A Y D E L V I TA I ̂  A"A DE Lio 
fc* * * * * * * * * * * *** * * -t 'I' 'I' - i * * Mi*****.!!** -M-ft *4-»M"H' •fr4"M-*'I' 'I' •I"l- * «"» H 



PAG. 14 Sábado, 24 de mayo do 19̂ 4 EL DILUVIO 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t * * * * * * * S i ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ ^ ^ ^ 

I C O N C E R T S E V I L L A I G A B A B E T S E V I L L A I La campana del S e v i l l a i 
I 

Todulu Urdefrnoeboa S FreJínrU do p«cado «iMUto ándala, | ' PAPMPM Vadí-.ac ÍA ADTA t-tid a 11 T 9»«nde»ballaB«trerlc»nosporl»OT6he«trt- • Oa&dro flamenco 7 tarda. » 11 y i podio « 5 ? , tAKMEN VARGAS:: MARIA TUBAU * - n» Palmer Bov» t y med!» readrarjida . feim) ? 
MARIA CASANOVA :: MARIETINA % « TANODISTA8, t6 • F^MqullIo y rtlacarrona • 

P O M P E Y A I 
80 artistas de Varietés de gran éxito j la Indiscntlb'.e estrella de más éxito 

POPULAR MUSIC-HALL 
3 1(2 tarde y 0 I ¡ 3 noche 

Tarde, a 
las seis. Noche, a J las doce. * é 

C R O N I C A D I A R I A 

U n p a r t i d o r e g i o n a l 

Cada tierra baoe BU guerra. Cada 
tierra tiene también su política. La 
folítica de Galicia es una polflioa par-
loularfsíma y que, no obstante, podría 

••rvir de orientación a la política de 
otras tierraa. Leyendo la Prensa galle
ga bemoa dado, con los comentarios 
suscitados por el último Congreso 
agrario, celebrado en la Coruña. y que 
ha sido un episodio más, no ciertamen
te decisivo, en la articulación del par
tido agrario gallego. 

Este partido consta de 60,000 afilia
dos, una juventud inteligente f no co
mienza a hacer paralelas las letras y 
la política, y unos Jefes, llenos de 
fe, que van vertebrando las aspiracio
nes del campesino gallego, prestándo
les, a un tiempo, un sentido económi
co y político. £1 partido agrario ga
llego quiere vivir independientemente 
de los otros partidos, ir a la trans
formación de la propiedad, resolviendo 
el pleito de los foros; organizar la 
producción a base de cooperativismo, 
del crédito agrícola y de elasticidades 
arancelarlas, y conseguir para Galicia 
un poder regional. Como curiosidad, 
apuntaremos que los agrarios galle
gos aceptan y defienden el reciente es

tatuto municipal, habiendo recibido en 
triunfo al señor Calvo Soleto, gallego. 

Ese partido agrario, hoy incipiente 
y acorralado antes por los caciques, 
será el partido hegemónico de Galicia. 
Por un lado piden los agrarios la tie
rra, la que tienen en arrendamiento y 
los montes públicos. Por otro, el poder 
regional. La tierra adquiere así un 
simbolismo integral. La tierra tiara los 
que trabajan, la tierra para los que 
en ella viven, la tierra dándose « sí mis 
ma su ley, que, en el ¡aso gallego, es su 
derecho civil. Sin decirlo, los agrarios 
gallegos rehrindlcan'cl espíritu da Pi 
y Margall, pero no en frío, no política
mente, como suelo ̂ p jurrir, hasta el 
punto de «amarse pimargallianos los 
más adversos a las doctrinas pimarga-
lllanas, sino ardorosamente, en pleno 
campo y en gallego. 

Algunos, que creen más en los días 
que en los afios. suponen en venci
miento al federalismo. Un partido na
ce, crece, ce afirma, recibe la profecía 
de «u victoria wnldara, y ese partido 
tiene las esencias fedcTalos, no reco
gidas en un programa, sino en la pro
pia vida. 

E n l a A u d i e n c i a 
SESALAJflKNTOS PARA HOY 
«UOIEKCIA TERRITORIAL 

Lonja. — Menor ouintla. — Don Pedro Istrsf'a Comi'lles contra Ignorados herwle-Ms de Vtdeatin Estrada. Sala Segunda. — Sur. — Mayor easuUa. •—Don Agustín Malla contra Ma&ud M. Lls-•tto. 
Bar«alonoU. — Mayor cuanUa. — Dotla Concepción BoMcvfla «ontra Rlesrdo Ruli Sanromá. 

AUOIENOIA PROVINO»*!. 
Sooelón prisa «ra. — Ataraza ..as. —• Un oral po:- tentativa de ostaía eontra Oliverio OoníSlea y otro; -no por rapto «onlra Ra-<»et Salvador, y nao »or «o ladebWlo «e Arma contra Manuel Oobo y otro. 
Seoolón •eeuatU. — Matan}. — Un oral Mor Ittfort* y eatamnla «eaba lOpMl Ql-

Bett. Seoolún Wo«ra. — Lonj*. — Dn oral por ísatafa contra Buaitaveotara VIDse, T uno ôr oootaa Juan Bautista Martí i «tcoa. 

(
Sección cuarta. — No tiene aeOalamlon-

to». 
•eiitencia condenatoria 

B tribunal de daresbo da U aaooMa se-
gnnda ha dictado «entenoia «a la causa s«-
Íuida contra Minnol Ouadra Cuadra, acusa-0 de habar dado muerto en Tarraja a Roque Mariana el día 4 de Bayo de 19S3. t a «1 asto de ia vista, que «a oslabró «I lunes pasado, el fiscal seflor StorleUa pidM para i \ proseead» veíate altos da raohislóa nuporal, y el trUitmal le ha condenado a 14 afloa y en día de Igual pan?., aooasortta, indemcltaolda y >ago da oostu. 

•ebreestnlenie 
_ tercera ha sotomaído a. causa ¡Bala 000 motivo dsl aseiícilo del pre&l-:• dri 6ra4lM«o toteo dsl raa» de vea-Nafiaado et »» de abrfl <M pasado alio. 

VMTA M OAUM8 _ 
•eooMn eaganes 
uloto «otoe hurto 

^ 1 

seguido 

do de haber sustraído 10,000 pesetas en Lai Placas a Gabriel Doméneoh Gasas, en ocasión da hallarse embriagado, pero en el acto de la vista ttlso el procesado revelaclonet Inesperadas contra el denunciante, tan gru des, que *e suspendió el juicio para devolver la causa al juez Instructor 
Sección tercera 

Se Celebró un tocklente «n oauea 10-bre falsedad y estafa que duró hasta, las del de la tarde. 
Sección cuarta 

No se celebró Juicio alguno. 
POR LOS JUZQADOS 

H Junado de la Baroeloneta. secretam de don Aielar.dro Simarro, taitruyó durante tus horas de guardia 23 diligencias, habiendo Ingresado en los calabozos del Palíelo o* Justicia dos detenidos. 
Le sustituyó el del Oeste, secretarla d« don Federico Orases Vidal, si que hoy relevar* el del Norte, secretarla de don Arturo Claverfa. 

• Tenenoia Meita do armee 
Ha Ingresado en los calabozos del Pal*; olo de Justicia el sdbdlto alemán Frltz Paul Rslmaru. que fue detenido en la Pensión Cmnereíal de la ealle de Saeristíns, número 7, por haber sido denunciado que un̂  en el Interior de un mundo baúl una piew"» 8tap. oalfljre T65. oon dos cargadores y eápeulas, que le fueron ocupadas, no poK-yoado gula ni Ucencia para obtenerlas. 

Estafa» 
Don Bateador Fuset, almacenista de acel-tonas. domleBtado en ta calle del Conde dw Asalto, «eaiJoba da preparar un pedido m portante Í60 pesetas pira remitirlo por ir aelo 

solí* 
lln-

eadero d un índustrtal ds Sabadell. cu se presentó un tadividuo dasoonocid" citando ss le entregara ta mercaiu sMndose enviado eepeetal del oomor..'. íomerclants en cuertlón accedió a » dotnaa da, enterándose después que habla *'°0.1"A tima de na eanfio, por lo que denuncio •» hecho S ta poüola. . 
— Dea Jatee Pulg Amau denunció « Juasade de «ardía que un eomeroflnte »,*• IliSSo Flgnlrola, al que había retniMa un pedido de nata por valor de í,750 Z neetha a aixmJta factura a su venciâ ent̂  alegando que el «inoro 00 w**1* " ÍP, d* clones, mwdfestañdo que lo hizo despuí» o» Uaixrio vendido. 

Robe 

Aprovesfcando ta ausenota de ^ . ^ t ó m T naos deeeoMeroe penetíeron düaloUie de ta calis ds Vltad ŝtpoj ̂ ! Waa que lumpleron. snstraytouô  rías roñas y metálico, qu- valo» en viw ¿ s«tas.lam¿wlaado ta •«S"'ACCWNN? '«no « eia, ata que es lograra detener a BSHV00 los malhechores, 
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D»l asesinato dal saflop Alfclftan* 
Hl fiscal ha dovuelto a la Audleo* «la para el epfialamtonto de la vista k cansa seguida contra Rafael SAnahei Bez. acusado del asesinato an ka persona de doa Joaquín Albifiaoa, 7 míe !• tuhfa sido reml-iids para estudiar la Investigación salarial practioada por el Juzgado de la Au-xlieDOia. motivada por la deteootón del so-puosto coautor del hecho meaolonado, Joa-<p;la Gruí Martínez, qiw fué puesto en libertó'.! por no resultar lias pruehaa contrarias para oste detenido. 

Hurtos 
Son Antoiilo Flores Campos, marino mer-íanle. se rnooatrO al regresar a esta ciudad iji.s le hablan sido vioíestados dos baúles, 

S¡8 deJO en la fonda La Vlotorla, da la calle and» del Asalto, el día 18 da abril Utlmo. notando ia falta da ropas 7 «featoa, que apre «la en dos mil quinientas pesetas. — En la iglesia da la Divina Pastora, sita en ia calle de BailéiL número 38, le hurla-fon varias alhajas 7 125 pesetas a Encarna-«lon Valls Verga. 

A y e r e n l a C a s a G r a n d e 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Bl Sindicato único regional del 
transperte 

Este Sindicato convooa a sus componentes a una reuniúa que se eolebrari mafiana, a las dios de la mafiana. en el local social. Pasaje de San Benito, 8. pan dar cuanta de los acuerdos del pleno de Sabadell 7 .tratar de la dimisión 7 nombramiento dé algunos cargos. Convocatoria 
Se convoca para esta noche, a las nueva y media, a la sección da agua* del Sindicato uaioo de servicios púbucoa para tratar asuntos de sumo Interés. 

Lo* obrero* de la U. de B. P. F. 
60 ruega a lo* obrero» que pertenecían a la U. E. P. F., que en la actualidad están despedidos, pasen por la seeretarla del Sindicato único de servicio» público* hoy 7 mafiana, de siete a ocho, para tratar de un asunto que le* tatereea. 

Ramo de I* nadar* (secclóo carpinteo*). 
Se convooa a la asamblea de carpinteros que tendrá lugar mafiana, a las dle» de la mafiana, on la calla del Olmo, número 10, para nombrar la Comisión, discutir al hay necesidad de Ir los carpintero» a un» demanda y estudiar las orientaolonas a seguir. 

B e o i f l i P l e n o i l l l p M e i i f o 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Multa*. 
A propuesta de la Jofaturi superior de policía han el do multado» 000 dle» pesetas «ada uno José Pastor Meiquida 7 María Sin che» García por deaobedianola. 

Infracción**. 
Por infracción de las Ordenanza» munld-pale» han sido denunciado» por lo* agento del Cuerpo de seguridad veinte aatomd-vtlê , 

O aob«m*dor. 
Al r**lblr anoche "el gobernador olvfl, ga-Mral Lo«ada, a lo» periodista», dijo qiií a **» nueva 7 media de este mafiana sáldrla Pifa Vliafranca del Paaadé» ion objeto de M!3U» * la Asamblea d* vlHeultore». . A préguntas de un p»rloíl»ta maalfeató no había recibido aun de MíHrld la 11a-r* de lo» que hablan sido compensados eos "•ulos coa motivo del viaje de don Alfowo J »u esposa. 

, Empieza la sealón.w 
A las sel» de li tarde. 7 bajo la presidencia del alcalde, sefior Alvares de la Campa, reunióse ayer en la Casa Grande el pleno del Ayuntamiento oon objeto de ratiflca'r varios dlotámenes del Consejo permanente, entre ello» los relativo» a lo» proyecto» de presa-puesto d* Interior 7 Eas«nchs oarroepon-dieote» ti ejerciólo económico 1924-t9. 
No habla ni un eecaOo vado. La tribuna públloa poco ooneorrida. 

Despacho oficial :i Nuevos oon-oejalo*. 
Dtófl* cuenta, on primer término, del llamado despaeho oflofal, en el que figuraba, preferentemente, la comunloaelón del Qo-biemo civil participando el nombramiento de los nuevos ooncejale» don Vicente Garulla Riera, don Agustín Mariné Molins, don Alberto Juan Tornar, don Francisco del Villar Carmena, doa Antonio Ballabrtga, don José Riera Gallo, don Carlos Corola Auné, don Sebastián García Farta, marqués de Zam-brano, don Pernandt) Escala don Agustín Pons, don Francisco Baiaflá Pahl, don Joaquín Tlntont, don José Barba 7 don Juan Bonell Oóme». 
Leída esa oomunicaolón, el alcalde manifestó que, por diverso* motives, los sefiores Garulla, Juan Tomer 7 Pons hablan presentado la renuncia del cargo. Afladló que «1 gobernador olvil tenia 7a noticia de ello. 
Seguidamente di)} posesión de la eonoeja-Ua a los neófitos, alentándoles de paso con breve» palabra» de bienvenida 7 elogio. 
Los sefiores marqués do Zambrano 7 Qar-ola Parla, en nombre de lo» reolía llegado», expresaron, en contestaoióú. su agradecí-talento 7 ia exoelente disposición en qu» se hallan para laborar por Barcelona. 

Nombramiento* y adscripción • Comisione* y dolegaclone* 
Por Tsrmar parte al propio tiempo el eon-cejal sefior Casero de las Junta» íoaal 7 provincial de primera enaefianaa. el Consistorio, ea vista de una comunloaelón remitida a propósito de esta cuestión por el gobernador oivO, acordó nombrar al edU sefior Ballabrtga par* qd» sustituya al sefior Casero en la secunda d* lo» Junta* mencionadas. Luego designó a los señorea Barba 7 Mariné para que aotúen d» eupdente» da oon-cejal Jurado. 
Mi» todavía : A lo* sefiores Lópei Lloset 7 marqué* de Zambrano les otorgo lo» do* puesto* de Tócale» vecinos que nabla vacantes en la Junte da Administración del Hospital de la Santa Gao, 7. a propuesta" del aloaade, indicó a loa sefiores Manuel Alvarei, C. OlivaUa 7 Enrique Coiom Cardany para que latearen, ea calidad de vocal 7 suplente, respectivamente, 1& Junta local de4 Censo electoral. 
LA adsoripolón de lo» nuevo» conoejales a la» diversas Comisiones 7 daiegaolone* muñid pala* •* biso, previo cambio de impre-

Sones, en votación secreta, siendo el resaldo el algulente: 
ComJslóí de Hacienda, sefior Ballabrtga. Idem da Obra» pübUoaa y alumbrado, sefiores VUlar Gartnooa 7 Tlntoré. Mam d* Abasto», varqués de Zambrano. Idem d* PolíUc* social, sefior*» BoneU, Barba y Bslafii. Idem de Personal, sefiores Garata Parla y Oaroia Acmé. Idem de Hielen* 7 Sanidad, señores Mariné, Riera Galio 7 Escala. 
ttelagaolón del Depósito franoó, sefior Ka-cala. 

Idem da la Junte del Liceo yilarmónleflk señor García Porta. Idem del Patronato da Monjas Arropen-tidas, sefior Barbo. 
Idem de la Jante de Ciencia» Natural»», señor Tlntoré. Idem del Patronato del Hospital de InCaa-tes huérfanos, sefior Riera Gallo, Idem del Patronato del Asilo Durán. sefior Garofa Anné. Idem d* la Junta del Asilo de Ñifla* Desamparada!, sefior BaHabrtga. Idem del Patronato Masan», sefior Villa» Gamona, 1 Un par de telegrama*. 
Fueran leMos a cootinuaoión un telegranw del alcalde ile Madrid agradeciendo lo» obsequios de feue fué objeto la Comisión d« aquel Ayuntfmlcnto que visitó últimamente nuestra clud-vl, v nao, de salutación entusiasta, de la Junta del homenaje que la ciudad de Játiva ha tributado al eximio Santiog» RusifioL Bnterados.j 

La 'Comisión especial da ooloa nía* escolares. 
Entrando ya en el examen de diotámene», fué sometido a la conalderaoión del Consistorio uno en el que se proponía la constitución de una Comisión especial de colonia» escolares, bajo las siguientes bases: Primera. La compsteneia de la Comisión será la ol-Ranlzaolón, fuaetonamlento f adminlstraoión' de las llamada» colon!»» escolares, en todas sus forma» 7 manlfeate-olones, durante el presente afio. Segunda. Constituirán I* Comisión al teniente de alcalde delegado de Cultura, y trs» ooncejale». de conformidad coa lo establ*-cldo en el articulo 40 del Estatuto municipal; además, la Comisión podrá proponer al alcalde 0 a la Comisión municipal permanente la designación d* tres vecinos d* Barcelona, especializados en asuntos da colonias escolares, para que 00laboran coa ella a la realización da su fin. Tercera. La Comisión formará seguidamente el proyecto de la organización de I L Í oolontaa, con el debido presupuesto, sam*-tiéndolo a la aprobación de la Comisión municipal permanente. Cuarta. La» oantidade» que figuran en «I presupuesto municipal con destino a colonia» escolares, serán librada» a la Comisión en «i concento de gastos a Justificar; ésta podrt. ademas, invertir los donativos qu» reciba de otra* entidades o particulares para d propio objeto. Quinta. Terminada la temporada d* colonias, la Comisión rendirá cuenta» de su gestión económica, quedando disnelía una vea aprobadas aquéllas por la Comisión muaSol-pal permanente. Fué apro'jado. Lo» tres concejales que, según la ba** ganda, tendrán que formar parte de la Comisión, Junto con el teniente delegado d* Cultura, sefior Castillo, serán, por aouerd* que tomó el Conalatorlo d*»pués de aprobar el dictamen, lo» »eflore» Casero, Xeroavln» 1 Banqué. *. 

Tranaferenél** de oonslgnaolonat <M praeupuasto 
JSl Consistorio coneadió también el víate bueno a tres «UoUinues proeedeale* dM Nígocla/lo da Pre»upa**tos 7 refraodado* 7* por la CoaMóa mualalpal permaoeate. 
Se proponía ea el primero que, m «o»* ottmlento del acuerdo adoptado por la Comisión muaMpal permanente ea sesión eé 0 de mayo de 192» y siguiendo lo» trámite» establecido» «o el estatuto tanuleinal vlgaa-te, se transfiera del capitulo ralatlvo a m sueldos de empleo», del prsBupueste 0rt9-
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iarlo para I9ii-tl, prorrogado por teca Base*, la «aatldM do PO.OüO prntíte, áa-O&iadplas al capltiüo M proo'o prísMiwes-
C referen., al retotegro del oO por i00 da l haberes del personal de priafonea. En el aegundo se sol.'cltaíja usa transfo-N&cia da 150.000 pesetas para atender a los |tsíoj de las fiestas do mayo. 

Y en el iwcero so pe-.lfa que de Tirios ca-Ithiloa. «rtícaios • partidas del presupuesto Btrac-dlnario de Reforma Interior se trins-trleson, a otros partidas del mismo prcsii-ynests laa siguientes cantidades: tlS.lSl'Ol Besflis por defleienctas en gastos ¡jeaerales; 1.15S.9S1'a4 por danolenelas v> la socoión primera; 5.592.05r94 por deficiencias en la Itccidn s-sunda, y Í70.Í48'06 por las registradas en la seccida tercera, las ecales sno atora atendida* con sobrantes de otras alen-Sjoars en las sw'T.es antedleha* o con los éa la saccî n octava. 
•i preaupuetto ordinaria do Inte, .'o-. 

Otro de los dio timen es que la Romisida KunJcipal permanente puso en manos de loa adilos se refería a la aprobacidn del presupuesto ordinario do Interior para I»l4-t5, que asciendo a 70.93B.972'75 pesetas. El señor Tallada, teniente delegado para los asunlor, de Haciemla, faciliU, acerca de «ate lUctamen. algunas explleaeloncs. Dijo en resumidas cuentas, que por DO haberse dispuesto del tiempo necesario, los presupuestos no ofrecen, esta TCZ, diferencias muy •enslblcs con respecto a los anteriores. Los seQorcs Pagés y García Faria replicaron a cato diciendo que el Ayuntamiento actual no puede ni debe hacerse saya una obra que ha merecido todo género de censuras. El sefior Noalart confesé, eomo antes lo había l unfesado el settor Tallada, que no se ha contado coa tiempo nuterial para hacer, con los presupuestos, la labor reformadora que el Coasejo permanente de los diea quiere empre uder. —Nuestra acción — cBadU — tendrá que redueirse. pues, este alio, a hacer buen UEO de las cuaslgnaciones que figuran en el presupuesto y a revisar las contratas da loa diversos servicios muniulpaKs; «i» una palabra: a administrar, con toda ascr-ípulos»-dad. c-l erario público. Él akald*. rema'-íiando el eiavo. manifesíd qu.! la lahor da la O. M. P. ha sido realmente at>r'.irp?..!or*. y nuc ti DJ ha hecho mis tué debido a la premurn del tiempo. "ÍJI InUrveoclóa que muchos edil.-is exigen en el gfblerno y adtñlnislraoifto de !a clndnd— siguió diciendo el seflor A ¡varea de la Campa—esta en pagua ron la nueva ley municipal, y hasta que so establezca un Nglmcn de Corta que cambie la estructura del Ayuntamiento no será eftctlva esa interrenciOn edlllci." 
Los sedores Pagés y Oarcí» Faria Inslslie-ren en su punto de vista, lamentándose dei papel pasivo que tienen asignado y que, e& elreunslsneias eomo la presente, lea obliga • volar ana obra a la nue son ajeóos por completo. Manifestaron luego que, a pesv de esto, votarían la totalidad, pero eondielo-nalmcnte, haciendo la salvedad de que el 

tresupoesto es obra exclusiva d» la Comilón municipal permanente. El alcalde dio nuevas «ipücaolones... Y. por fia, se votó la Utilidad del pre-•npuesto. 
Una proposiokin IncMental Inte-' 

Conste, de todos nodos, que, á pesar de ktber quedado reducidos los protealatartos. U aprobación de la totalidad del presupuesto te logró después de haber otorgado 

el Consistorio el beneplácito a una proposición lacIclenUl, flrmaíüi por los seOoreí marqués dé Zambrano. de! Bío, Bayer, Co» lom Cerdany y Dam'ans, que abarcaba los siguientes extremos: 
1. ' £1 Ayuntamiento, estimando en todo lo que vale la meritúria labor realliada por la Comisión cualclpal permanente y muy en etp«cial por los te&leates de aloalda déla-' gados da Hacienda y de Reoaudaol'm, declara que, el presupuesto de gastes e la-greaoa que, an virtud de circunstancias ajo-aas a tu vohintad, ha de votar con cnor-l me precipitación para ao dejar en suspenso la marcha normal del Ayuatamlenlo, dada la perentoriedad de las señalados por el real decreto de 10 abril último, no representa cu modo alguno la coacrecida de los Ideales que mueven a todos loa concejales ni da satisfacción a la mayoría de los deseos que. ta otras etreanstanclas, expresarían, tanto en relaelúa con ulteriores reducciones de gastos como con divarsas modlfleaelones, reducciones y saprestonrs aae hay que introducir en el presupuesto de ingresos para dar satisfacción a la parte mas apremiante de las Jactas reclamaciones de los contribuyentes barceloneses. 
2. * La votación del presupuesto y de loe acuerdos eomplemcntarioa al mismo no.- -serlos para su ejecución, se hace bajo la expresa reserva de que, aun durante la ejecución del presupuesto qoe ahora se vota y antes de entrar en la preparación del presupuesto para 1913-iS, se acordarán todas las modificaciones necesarias para la Inmediata efectividad de las reformas encaminadas a obtener ecoaomios en los gastos y en sa aplieacióa, asi eomn los perfeeoio-namientos que convenga en los servidos de reciodaclúo. >. (>«*., 
3. * Para facilitarlo se acuerda, con carácter general, que la Comisión municipal permanente queda autorixada, dando cuenta al pleno, para introducir en les plantillas de-Anülvis y de autorlizacióa del presupuesto de 192Í-S5 todas las variaclooes que estime convenientes, sin más Ifinite que los acuerdos firmes que afecten a terceros por una parte y la auma total de las conslgnactoaos dlsponlb'.es por otra. 
4. * La Alcaldía queda expresameute ent-cargada de llevar a efectividad, con la mayor urgencia posiíiie, las reducciones miximas que sean posibles en el Importe de todas las contratas vigentes, ya sea conviniendo con las Empresas Interesadas una rédtreelón del precio de los servicios cuando éste sea exagerado, ya sea revisando la forma da prestación de cada uno de los servicios y erf-gleudo con el mayo.- rigor todas las raapon-s ibllidides derivadas de perjuicios oeastona-dos al Ayuntamíealo por el eolíro Indebido, aunque se apoyo apareatemente en contratas en curso, de precios superiores al valor reai de los servicios. , 
6.' La Comilón municipal de Ingresos queda especialmente eacargada da preparar eon la myor urgencia posible oa aailisU de los proeedlmlentos de apilcaotóa y de la repercusión de todos y oada uno de los Ingresos rouolelpalss al sólo objeto de aplicar Inmediatamente todas las mejoras que tas eir-constancías permitan y preparar, coa la aa-tloipaclón De cesar la. las modifloaciones que convenga proponer al íormar el próximo presupuesto encaminadas espeolalnientc a eo-rrcglr te duresa de algunos arbitrios y las Imperfecciones del procedimiento reeaude-torto. 
«.• 6e facu'.ta al alealdo fara nombrar una ponencia de reorgaalaacíón de servicios. Esta ponencia procederá al estudio de oada une de ellos y formular* su propuesta antas de de enero de 1923, procurando la ma

yor s:c-.¡.'.¡C.Mo!ón de trámites y la consl, 
guíenle reducción de personal; 

Olseuatfa dol pracupuseto pop eapltulas. 
Se suspendió la sesión media horC can •) fin da que los ediles pudieran preparars.) para la discución, por capítulos, oel presupuesto de gantes. Lfcga<ia ésta, el seflor Vfa defeedíó una enmienda, que retiró luego. encaipIcadA a qpo los empieadô  que dependen de la Jun{j municipal da Museos tengan en su empleo u efecttvtdad que da el ser de plantilla. 
El sefior Useros pidió que se modificara el capitulo relativo al cuerpo de boml>«rn« en el sentido de consignarse tan sólo b, cantidad total, prescindiendo de los de do-talle. "Así — observó — será más factible' conseguir la reorganización tan necesaria en dicho euerpo." El seflor Cerés solicitó 10.000 pesetas para coutribufr a la labor antituberculosa quo realiza la QuiuU de Salud La Ahansa. 
El señor Ponsá se opuso a esta subvención. En su discurso mostróse parUdario este edil de que el Ayonlamlento realice dlreett-mente, y no por medio do subvenciones, su obra de beneneencia. 
Hablaron otros ediles sobre esto asunto, quedando por último rechazada, por 55 va-tos contra ano, la petición del seflor Cerés. Los seflores Casero y Via apoyaron una enmienda para que la consignación de 50.000 

Esetas que lígura en presupuestos para la oda municipal, so eleve a 100.000. Fué rechamila por 30 votos contra 28. 
Seguidamente se procedió al examen, tam-trfén por eepitulos, del presapuesto de Ingresos, dándose lectura a las redamaciones presentadas al mismo. Ninguno de ellas ofrece importancia. Tan sólo merece mención una, que fué rechazada por 40 votos contra 13, relativa ti Impuesto sobre los ingresos brutos de las Sociedades qne explotan servicios públicos. 

La Oran vfa Diagonal. 
Después de oter̂ ar los cdüts el visto bueno a las ordenanzas fiscales anexas al presupuesto de Ingresos, roa las qoe so regula la cobranza i e Ies arbitrios, aprobaron, por urjumnlrlad, un dictamen por el que roed* refrendado el acuerdo que adoptó la C. M. P. •1 pasado dh 20 en el sentido de transfer;.-del presupuesto extraordinario para 1920-21 la cantidad de siete millones y medio destinada a adquirir acciones de la Compafll» de Aguas de Uos-Jl!us, eon objeto de aplicarla a todos los frbajo* da. urbanización y anexos de la Oranvla Diagonal, especialmento so lo que precise para dar eaa>niimj*Bto a los acuerdos adoptados por el Ayuntamiento «" i de mayo do 1983 y por la Junta munictp»! de vocales asociados en 9 de diciembre <i(i iriismo ofic. 

Cl prssapMiMa da Enaaneh* I I FinaL 
Sin que apenas se produjese discuslóo, anrobó el proyecto líe presapneeto pora t' año económico 1924-25. formado por la W-mlalóa especial de Ensanche y revisado y aprobado por la Comisión muaiolpBS pí^'ñ nenie de conformidad eon los artículos z»-

5 siguientes dej Estatuto municipal y real oren de 10 de abril de 1924. Asciende a 14.291.973";4 pesetas. Y eomo el reloj mareaba ya laa doce nos cuarto, el alcalde, con muy buen aeu«r> do, levantó la sesión. Continuará esta tarde, a las cinco. 

CALZADOS SUBUR 
O o c i u e r í a , 3 0 - S a n P a b l o , 1 6 ' J o i m e I , 1 ^ 
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G A C E T I ü ü ñ 
Do don i . C. heñías recibido cinco ps-letas para familias oecesitadM. uu» beiuoi eotregádo a ta familia da la cana da San BclU-íu. 7, 3.* .̂ radeoemo» «1 donativo en nombra de lo» favorecidos. 
SI éxito obtenido por el curso que cons-tlluye el cuarto de los extraordinarios de primavera de este afio, que viena profesando el doctor Gonzalo Calamita en el Instituto ds Química aplicada da Barcelona, ei causa de qus sea esperada coa gran Interés la última de sus coufereoeias. 
El tema de esta lección ds clausura, qus teadri lugar a las seis da esta tarde, seré • OMcución del azúcar ds consamo directo. Agotandonto de las aguas madres de oris-t. ..-.jciún (melazas) 
Esta conferencia es pública. 

GEZ AlIONON en la SALA ,V.!RIA 
Los Previsores del Porvenir oelebrarin msfiana, a las cuatro de la tarde, la fiesta conmemorativa de los veinte olios de la fundación ds la Asociación en la fuente de La Mulassa, de Hería. 
Mañana, a las claco de la tarde, dart la Institución Ballvé, caite del CoU, Si (Joeepets), una conferencia pública oon proyecoionaa. a cargo ds don José Comas Solé, desarrollando el tema •Cómo ss miden las distancias celestes.. 
— FREIXEMET, el znillor xainpany. 
Con toda solemnidad se celebraré hoy, é las doce, en la Administración del Hospital Clínico, la lectura y reparto de la Memoria anual correspondiente al alio 1913. 
E! día 80 del corriente el wledrlCoo del Instituto don Teodoro Sabrés daré una interesante conferencia en el Fomento del 'Trabaja Nadonal sobre • Estado actual de la segunda cnseCauz» ea Kspafta*. 
Pedid Jsfoi Pino Postín. 
I s Comhtlfo provincial ha despachado los asuntos siguientes: Recurso de alzada Interpuesto por don Mariano Martines contra los acuerdos del Ayun-t̂ otente d« Hospitalet ds Llobrerat relativos al nombramiento de don Jos* MUJavila rara el cargo da Jefe de negociado de aquella Corporación munleipal. 
Exención ds subasta solicitada por el Ayua-taialente do Üdeua nara oontratef eon U oompsJU» Megos y Fuerza d«l Ebro. 8. A.. U mslalaeten ds cleelricUiad para alumbrado puBlteo y la elevación de aguas en dicha localidad. 
Reenrco de nulidad interpuesto por don JiaimJn Oibcrt y otros contra el acuerdo del Ayustenlecto os esta capital por al qus ss ŷ paso incoar expedienta de exoroniación "ociosa para realizar proyeotoa as sHnea-cioaes de varias vías ds la ciudad. 
Olclémeaos proponiendo la aprobaotón y '"¡.quito da las cuentea municipales de DagC correspondientes al aflo 1951-Í2; ds Barbaré, Ĵ stelfcl y OornaL FoatrubI, Gnrb, Misiiue-I1 y Santa Eugenia de Derca, correMonOicn-

fl Por lira hoy m i O W O !V I | 

lo3I*^*gyfci de Hacienda efeetoaré hoy 
"iSTlSiSr'6Vn pesetas; Ayonla-Wenio d, Ponollosa, 101'87: Idem ds Vlla-«•eona, SÍÍ'M; ídeai da ülainelias, léa'ST; de San Cipriano de Vallalta. lOí'éS; inea d, i» Roioai i^gj-ja; idera ds Balsa-

00; José 
Vi0,r'*8J Jaime Batohíllerfa, MS-fiO; Ra «a oro 2 oGO,,lP*fi'a' 5 &95'19, y 41 lal5IB0' 

En la conferencia que a las dles ds esta noche daré don Laureano TUast en al Tomento del Trabajo Nacional referente a la historia do la industria ds la camisería, se desarrollarán los siguientes temas: . "Evolución de la camisa desda Ja «dad astteua basta nuestros dias"; "Reseña d| la raniba «n Jutlandia"; "Estudio ds la camisa en diferentes épocas*'; "Descripción del euelio de camisa"; "Historia del puno de camisa"; "implantación de 1» eamlae-ria al por mayor en CateiuCa y primeras casas que se dedicaron a esta ludusfrta". , 

eubrlré tea pastea do4 ferrocarril, ya mas \ Empresa Ignora qoléa es «1 duefie de «lia. La Empresa no continuaré extendiendo « dosos por oarga, cuyos documentos ds barque no reoíba. La caiga deberé ser consignada a la misma casa o Banco a quien han sido remKldoé los documentos ds embarque y giro correa* pondiente, ouien arreglaré coa el comercian* te interesado la entrega de los dooumea* tos y el endoso a la Aduana ds Quatenial4 para que la mercadería pueda ser entra-gada." 
Coflao "Emperador", da Dles Hidalgo, Jerez 

La Cámara de la Propiedad Urbana ha procedido estos días, de acuerdo oon la Comisión y sección de arbitrios e impuestos generales y municipales, al estudio del proyecto de presupuestos muoiolpales para el próximo elerclcio económico de 1924-1925, y, en su virtud, ha formulado un documento escrito que dentro el término de ocho días naturales, plazo insuficiente dada la importancia que para la ciudad tienen loa presupuestos, presentó a la Alcaldía, oponiéndose a que prospere el expresado proyecte, confeccionado con los mismos vicios que los anteriores. El documento es muy interesante y contiene acertados punto* de mira qus precisa sefialar. 
Pida V. manzanilla Castiza de Sa al ó car 

Se nos ruega la Inserción del siguiente aviso: "La Preside nía della Societé Italiana Re-ducl « Smobllltatl, di Barcelona, invita la colonia Italiana a voler asslstere, sabato Sé Masglo alte ora 18'30 relia Casa degll Ite-Uanl (Pasaje Méndei Vlgo, 8), alia com-mcmorazlene dell'entreta tíoli'Italia nalla grande guerra." 

M i r l a " MIONON - Soethe 

Se encontraba en una taberna de Suris, el vecino Fulgencio Carpans Serrano, siendo éste invitado a salir a la calis por Juan Que rol Folch, y. ya en ella. Infirió, sjgfla párese, el Querol al Cárpaos, varias heridas as arma blanca, ous fueron caliQoadaa ds pronóstico reservado. 
El presunto agresor apeló a la fuga, pero fué detenido y puesto a disposición del Juzgado municipal de aquella localidad. 

No dejarse sorpreodef 
con pomposos 

NOMBRES 
EXTRANJEROS 

para sólo cobrar más caro 
Loa Water-closets da más 
duración e higiene, de ga
rantía absoluta, que no ss 
cuartean son de Fabrica
ción Espaflola, llevando 

los nombres de "SA-
HITAS" o "LEDA" y 
so hallan de venia en 
todas las principa
les casas de! ramo en 
España. 

F a b r i c a n t a ^ . g a B ^ ^ T 

El cónsul general da Guatemala, don Pe-derlco Séens de Tejada, nos ruega la inserción del aviso siguiente: 'Para que llegue a noticia del comsrelo d« CaUluAa, la Cémara de Guatemala rae escribe raanlfesténdoms qus la Emprssa del Ferrocarril ds Guatemala, dice: 
"Cuando la carga llague a la ordsn, notificar Indicando el nombrs de la persona qus dáia ssr notJfloada, seré despachada oooslg-nindola dlreclameate a dicha persona, pero si ea recibe sin ese rlqulsito, no puede ser despachada del puerto sin saber antes quién 

se estrena hoy en la 
S A L A A t I R I A 
jNo lo olvide usted! 

Nos ha Tialtado el maestro del colegio site ea la calis ds Santa Cecilia para maní' festarnos que carece de exactitud la especie de que diera un fuerte tirón de órelas al ni» Co José liorna Ferré, pues éste lo sofrió el referido nlOo de un comnaflero sayo en Juegos callejeros al salir ds la escuela, como después pudo comprobarse. 
Nos cotuuniea Ladislao Albsrt qus hallén̂  doas establecido en la calle de Matanzas, número 30, bajos, pagando 40 pesetas mensuales, ha sido objeto ds lanzamiento, oons* tanjo en el Jotelo sólo la cantidad ds quince pesetas mensuales y sin serte comunicado el desahucio, viéndose en los momentos presentes ea mitad de la calle y en la situación més angustiosa, dada la escasez ds too cales. 

E s e b a n H e r v á s 
Participa a todas sus amistados y al 

público en general quo se ha traslada, 
do con su industria de Bar-Gafé en la 
calle Mendizábal, número S, donds is 
serviré con el mayor esmero j pronti
tud posible. Inauguración, día B4. 

En el Rsdlo Club d« Cataluña tendré efecto mañana, a tes nnoe de la mafiana, una conferencia sobre "Acumuladores y rsetifleadores; su construcción al alcance del accionado", a cargo dsl Jefe del Observatorio de San Julián de Vilatorte. 
Cofiao "Tres Aguüas", da Diez Hidalgo. 
Por haber armado esréndalo ea la Central de Telégrafos, fué denunciado por la policía un individuo llamado Juan Gil Planas. 
El nifio Benito Bosom, de seis afios, sufrid una calda en la plaza de Santa Madrona y se fracturó la pierna izquierda. 
Le auxiliaron en el Dispensarlo de la callé de Rosal. 
U poeto francés Paul Valery daré, s las seis y media de esta tarde, una conferencia sobre «l tema "Mes souvanlrs lltteralres", «a la sala del Consejo de la Mancomunidad. 
il̂ sta noche? A la 
S A L A Ní I R I A 

a ver y a oir 

La Sociedad Barcelonesa de Inquilinos invita a todos sus asociados para que concurran el dia 1.* de junio próximo al grandiosa mitin que, con intervención de dicha entidad, celebraré la Unión Gremial, a las dles de la mafiass. en el teatro Qoya, coa el fia de solicitar de los gobernantes bt prórroga del decrete de alquileres y la adopción de medidas qus eviten los atropellos que ea perjuicio de los Inquilinos en general se realizan por m/ohos propietarios da esta oapItaL 
A Martin Lalinda Izquierdo, de 56 e&os, le sobrevine sjer lardo un ataque cardiaco «n la caJIa de San Ramón. fué atndiiado en la Cosa de Socorro ds la calla ds Barbará, pasando luego al Hospital ds 1* Santa Cruz. 
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B A H C E L O N A 

F i e s t a s d e M a y o - J u n i o 1 9 2 4 

El Comité EJeouUvo de las Fiestas de Mayo ha dispuesto la or-
rttzaclón del iiguieale programa de íestejos para les días desde M al SI Inclusive: 
Día 2 4 , sábado 

Mañana 
Balud Sport Glub, Fuente Castellana, 4.» día del Concurso Social 

de Tennis.—Real Barcelona Law Tennis Club, calle Qanduxer, Semi-
Unales del Concurso Tennis Copa Casades. 

Tarde 
• A las cinco, Campeonato de Barcelona F. O. (T.as Corts), Partido 

4* Fútbol entre el New-Castle United y el Barcelona F. G. 
Noche 

A las 10, en la Plaza de San Jaime, gran festival popular por las 
Bandas de Badajoz y Obrera Marlinense. Impui taute masa Coral. Es
pléndida iluminación de la plaza. 
Día 2 S , d o m i n & o 

•aflaná 
Penya Rhin.—IH Carrera en Cuesta de la Rabassada (Molos, side-

ears v coches). Entrega "Copa Btadium" a la Asociación de Law 
Tennis de Cataluña por la Confederación Deportiva de Cataluña en el 
R. Barcelona Law Tennis Club.—En el mismo Club finales del con-
ourso social de Tennis copa Casades.—Salud Sport Club, Fuente Cas
talia na, 6.* día del concurso social de tennis.—C. Natación Barcelo
na, Escollera. Primer día del trofeo Barba en water .polo. 

v - • 
Tarde 

R. Sdad. de Carreras de Caballos, Hipódromo Câ a Antúnez, Ca
rreras de caballos reunión de Primavera. — A las cinco Campo del 
Barcelona F. C, Las Corts, Partidos de Fútbol entre el New-Castle 
Onited y el Barcelona F. C-—Campo del R. G. D. Español. Carrelera 
de Earrlá, Partido de Fútbol entre el Martineno F. C. y el R. G. D. Es
pañol.—Campo del C. D. Europa, C. D. Europa y el U. S. Sans. 
Día 2 ¡ 7 , martes 

Real Asociación do Cazadores da Cataluña, Tiro de Pichón, 
Dfa 2 9 , Jueves 

Festividad de la Ascensión. 
Mañana 

Salud Sport Club, Fuente Castellana, fl.* día concurso social 
Tennis.—VI vuelta ciclista a Cataluña de la Unió Sportiva de San?. 
A las diez. Campo del Barcelona F. C partido de Bafise-ball entro el 
Barcelona y el Calalá.—A las once partido de Hockey entre «elección 
•alalana y el Real Polo (campeón de Cataluña). A las dooe partido 
da Fútbol. 

Tarda 
R. Sociedad de Carreras de Caballos. Reunión de Primavera. —» 

Ctooo tarde. Regatas a vela 6 metros, fórmula internacional.—Campo 
M R. C. D. Español, Carretera de Sarriá. Partido do Fútbol fntro 
Unió Sportiva de Sans y el R. C. D. Español. 

Roche 
Olub Natación Barcelona contra Cerdo Nageura, Marseillft 

? Dfa 30, viernes 
VI Vuelta Ciclista a Cataluña. 

Dfa 31, sábado 
Salud Sport Club, Fuente Castellana, Semlílñalng concursó so

cial tennis.—Tercer día de la vuelta ciclista a Cataluña.—Sstadium 
de Montjnich, primera reanión atlélioa de loa campeones españoles 
que deberán concurrid a los Juegos Olímpicos de París (revancha do 
los Campeonatos de España).—A las cuatro de la tarde Inauguración 
Oficial de la Feria de Muestras. 

1 

Nuestro muy anreolado amigo don Manuel Mestrea, da I* casa Olbernau y Mes-tres, pasa en esloa momentos una gran tris-tesa con la pérdida de su hijo Manuel, ]o-vtn de 19 «nos. 
Su muerte ha sido sentidísima entre todas BUS wnlstades. El enUerrc, verlflcado ayer, iipr la tarde, 

Sostltuyó una verdadera manifestación da elo, donde eonourrtcron gran número de asociados de la Sociedad coral La PaTma! Moderna, son al eatandarte de la enlidac» enlutado y los socios de la Penya recreativa; Bebés, da cuyas Sociedades formaba parta al difunto. 
En hombros de una representación di> obreros da la casa Glbernau y Mestrea fué •aoado el féretro de la easa mortuoria. A BU padre, hermanita y demfts familia enviamos nuestro pésame más sentido.' 

F I N O P O S T I N ^ 
de Diez Hidalgo, el mejor vino de Jerez 

En la Cenlral de Teléfonos se cayd al repartidor Pedro Tell Lelba, da 13 aflos, sufriendo una luracién en la articulación del codo izquierdo. , 
Ayer tarde, a las tres y media, ocurrió una sensible desgracia en la calle de Mc-néndez y Pelayo. Uno da los tranvías que por 'a.V.¡ circulan, alcanzó a una Joven, que fué a parar debajo de las ruedas del «oche. Extraída con mucha dlllcultad, fué conducida en srava estado al Dispensario de ia Plaza de Rius y Taulet, donde falleció tirr poder pronunciar palabra. 
Por una tarjeta que ae le encontró an ti bolso de mano, se supone que ae trata da Tereaa Sarria Catpe, de veinte aflea, corsetera de oficio y habitante en la calle da Oremat Xlo, 1, l.o Avisado el Justado de guardia, se personó en el lugar del auoeso y ca el Dispensario, instruyendo las diligencias propias del caso. 

120 duros mes alquilo 
Teatro, pisos y almacenes, todo cons

trucción sólida, lado parada autobu
ses, calle Pedro IV. Razón, 263 Ara
gón, entresuelo de 6 a 8. 

En la estación de Baña aa cayó el obrero da la Compafila de M. Z. A. Blas Alled Bellor, de *0 adon. Resultó con heridas contusas en la cabeza de pronóstico reservado. 

M a n z c m i H a " C a s t i z a ' 
la mejor de Sanlúcar, de Diez Hidalgo 

En la última sesión celebrada por la Sociedad de Estudios Económicos y como resumen de la dlsouslón planteada en antcrioraK reuniones respecto do los proyectos de la Sociedad EapaflolA de Industrias y Tracción Rlárifloa, ae aoordó dirigir al Gobierno del Directorio una razonada ezpoaición en el sentido de que antes de otorgar a la referida Empresa el avrJ que ha Interesado del Estado para la eJecuciSn de sus planes, invite a la Federación de Industrias Nacionales a qu» concrete sus proposiciones, en orden • 'a realización de obras públicas o empresas determinadas que ae proponga acometer. ^ La Sociedad de Esludioa Económicos estl-1 ma que antes de socederse a laa prsposlelcnes da la S. E. L T. E. deben tomarle aquella-» medldaa Indispensables que garanticen au realización, sin comprometer los Interesas del Estado, y, en su conancuenola, el derecho d'j prioridad da los eapllales e Industrias del país, siempre que la Federación responda « su vez de que no Intenta oponerse a la realización da obras qû  la nación neceait* y '» opinión pública demanda constantemente para la reconslilviclón nacional. Finamente, » Sociedad da Rstudies Kconómicos encarece »' Gobierno ouc en au caso estudie una fórmui-' de concoriiia ca bencíic j de los lnlcI«i6»-, del pais. 
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E x i t o s l i t e r a r i o s 

Un derroche de color,, un desborda
miento de liu nos deslumhra apenas 
dsraos principio a la lectura de la últi
ma novela do "Colombino" que con el 
Ululo de "La mal casada" acaba tle 
Ian7ar a la publicidad. 

Si todas las "obras de Carmen de 
Burgos no fuesen igualmente nota
bles, afirmaríamos que su última ?ro-
dncpión es la mejor, ya que "La mal 
casada" tiene el máximo interés de los 
relatos verídicos, la amenidad de lo 
vivido y la insuperable belleza de los 
lienzos que nos legaron artistas excep
cionales. . 

De este modo el espíritu del lector 
.«iénlese cautivo ante la estética se
ductora (le que están saturados los 
párrafos de esta novela magnifica, en 
ia cual la pluma brillante, fáoll, colo
rista de Colombine" parece habar 
vertido sobre la albura de las cuarti
llas toda la policromía pintoresca y 
fastuosa que caracteriza los grandes 
festejos provincianos. 

Así. al abrir el libro de que nos ocu
pamos, se nos antoja habernos aso
mado a un amplio ventanal, desde don
de ños es fácil admirar la cindad an
daluza vestida de fiesta, enlabelgadas 
sus casona», colgados sus halconee con 
damascos y percalinas, endomingadas 
las damas y luciendo llamativos pa
ñuelos de M'anHa las mocitas del pue
blo, las cuales prenden en sus cabe
lleras rojos cáveles reventones. 

Y, entre esa orgía de la lux y de co
lor, destácase la Interesante figura de 
Dolores, da la mal casada, de lâ  in-
wmprondida. "Colombino" nos la pré
senla envuelta en un enervante perfu-
"te do Jazmines, no como una rosa 
•hierta bajo el azul intenso del cielo 
arnialuz, sino como una orquídea de 
Oscar Wilde iplateada de luna. Porque 
'» b«!leza de Dolores no es la belleza 
que habla a la carne, que espolea la 
sensualidad, no; es más que esto: es 
s|«o que fluye de su espíritu arlsto-
'fatico, de su alma femenina, oiquisl-

y sensitiva, lo que en ella más 
atrae y sugestiona. 

i Cómo es posible, pues, que una 
•"ujer de su temple pueda compartir 

vid»con el esposo mujeriego, Juga-
|1.0r y grosero que le deparó el Des
uno? ¿ -

Forzosamente había de estallar la 
'freparable tragedia conyugal cuando 
•1 marido, entibiado ya el amor, apa-
reciera sin «1 antifax con que la hipo-
"«sía velij «a rostro da déspota. 
i**3 entonces cuando Do|or«vqale-
•Huir, retroceder en su camino; pero 
Jjes tarde; la ley, Inexorabl». la enca

na al esposo que no ama, el laxo In-
am i ̂  ,a obli5a a segn'f viviendo «n 
luel hogar sin cariño, donde te mar-
íla su cuerpo y se consuma su alma. 

A lraznda de mano maestra, surge la 
llalT* 1,6 Antonio,' del hombre encana-
cn.v ̂ ' M * T mfn. del marido erual 
»h= i1880 •va!er 8n> derechos de duoflo 
versa 0011 autoridad llrana T P«r-
«rpi Carin8n de Burgos se propuso 
c0D,. UQ Upo rppulsivo y satánico, lo 
ci'?ui,s «on creces, pues que en el 

de Antonio albérganse todas las 

malas pasione?, todos los malos apeti
tos quo puedan anidar en el corazón de 
un villano. 

No obstante, en los primeros años 
de vlíla conyugal, Dolores sabe perdo
nar cuantos' agravios la infiere el es
poso, v aun cuando en un tumulto po
lítico la muerte acocha al marido. Do
lores, afrontando todo peligro, va en 
busca da Antonio con anhelos de ena
morada. Pero la realidad lo aterra al 
hallarle acompañado de unas mujer-
xuelas fáciles, las cuales rfense cínica
mente de su ingenuidad de mujer 
honrada. 

Herida en su amor propio, muerta 
en su espíritu toda ilusión, Dolores si
gue viviendo bajo un cielo sin luz. 
Hasta que un día sus ojos ven brillar 
una estrella; es el amor de Pepe, el 
joven abogado, el hombre caballeroso, 
noble y bueho que puede libertarla del 
tirano, facilitándolo una separación 
judicial, pues que en España el divor
cio perfecto no existe. 

"Colombine" en "La mal casada" ha 
expuesto valientemente lo preciso que 
se hace para la esposa el poder reco
brar la libertad y salir de la tutela 
del marido cuando ya nada do común 
enlaza sus espíritus. 

He aquí la tesis de este libro, en el 
que sa describe magislralmenle y con 
razones poderosas y justas la escla
vitud que todavía gravita sobra la det-
venturad» mujer española. 

• • « 

"La flor de los años" titúlase el úl
timo libro que ha publicado el Ilustre 
literato Emiliano Ramírez Angel. 

Avalorado el volumen con el prestí-
gloso nombre del autor de "Penum
bra", huelga decir el sugestivo encan
to que contiena cada una de las com
posiciones poéticas que enjoyan las pá
ginas de "La -flor de los años". 

Ramírez Angel, a quien se acaba de 
nombrar hijo predilecto de Toledo y al 
que recientemente ha sídole otorgado 
al premio Mariano de Cavia, nos brinoa 
el regalo de unos versos maravillosos, 
muohos de los cuales fueron escritos 
en los albores de su mocedad, an aque
llas Jornadas luminosas en que el alma 
os abril todo el año. 

Entre los publicados, uno flgura en 
mi valiosa colección de autógrafos que 
qijiso enriquecer el exquisito poeta 
con la hermosa rima "Lo más amable 
da la amada". Tanto en esta como en 
las restantes composiciones de la obra 
vibra e i júbilo de vivir, alborozo es
piritual que se exterioriza en la bre
vedad da unas estrofas an que el co
razón del poeta canta como una alon
dra sobre la rama de un rosal florido; 

"Vida: aire fragante; 
rlda: dulce esperanza; 
'ida: sol generoso; 
rida: sonrisa clara...' 

Claras sonrisas, sol, aire, dulces es
peranzas,' ea todo lo que motiva la 
alegría de vivir que riela COQIO sarta 
do gemas sobre "La flor de los años". 
Por eso •quizás, al abrir el libro de 
Ramírax Angel, creemos haber desple
gado un abanico, sobre c'üyo varillaje 

de nácar, concha y marfil vemos re-
producida en el sedeño paisaje una es* 
lampa goyesca, y aun diríamos que se 
percibe entro las hojas del volumen el 
perfumo de rosas, claveles y albahaca 
que aroman las noches estivales, ea 
las que sobre los desnudos hombros ue 
las mujeres los pañolones chino* 
flamean bajo la lu: da unos farolillos 
veriwnoros. 

Eso es "La flor de los años": un can
to a ia belleza, a la aleftria, a| amor* 
sin que la rima del ilustre vale evoque 
la Urica rnbeniana, ni recuerdî li», M5|» • 
trofas de Verlaine. Los versos de Ka* 
mírex Angel son... de Ramírez Angelj 
y ese es el mejor elogio que puede ha
cerse a su labor de poeta. • , 

Paulino Alcántara, el marivillosd 
chutndor, el mago del balón, el que 
supo hacer un arte del foot-ball, nca-
ha de publicar un ¡ibrt) que, con el tt* 
tulo de "Mis memorias", tiene el excep
cional interés que nos producen las 
confidencias en voz baja. 

"Yo guardaba esto libro—-dljce oí 
autor —Icomo un breviario que era 
solaz de m¡slhoras taciturnas y cálit 
amado donde destilé fervores preté
ritos." 

Por esto, quizás, por haber estado 
tantas horas en la intimidad de los 
recuerdos, tiene para el lector el en
canto de esas llores largo tiempo* 
guardadas entre las páginas de núes* 
tro libro preferido. 

Y aunque la cronista confiesa sin
ceramente ser profana a cuanto sa re
fiere a esa deporto balompédico, ha 
seguido con inierés creciente el curso 
de esta narración amenísima, en la que 
«I conocido campeón hace gala do una 
prosa clara, fácil y fluida, con la que 
na conseguido enlazar sabias enseñan
zas para los aficionados al. foot-ball 
con bellos relatos de aventuras pinto
rescas, de arriesgadas andanzas y de 
evocaciones placenteras que el lectoí 
vislumbra como un "film" de ensueño, 
en cuya ilusoria cinta destáeanse paí
ses da exótica belleza. • 

Avalora el libro un hermoso prólogo 
de Sixto Espinosa Oroxoo, cuyo trabajo, 
escrito con impecable galanura de as-
tHo, es ya poderoso aliciente para que 
el lector busque el primer capítulo de 
"Mis memorias" como buscamos las 
pocas cosas gratas y amables quo nos 
reserva la vida. l 

REGINA OPISSO DE LL0REN3 

E l general T o w n s h e n d 
Ha muer» en Parí» «1 general Tovm-shend a la edad da G3 aflos, después d« un* brillante carrera militar. Presto sua «ervl-oloa en Egipto, Indi* y Africa del Sor, habler.ilo merecido el honor de ser citada dIMin! JS vecei en la orden del día del ejército británico. Durante la gran guerra mondé Us fuerzas biiUnleaa da Uesopolamia. Fuá hecho prisionero por Io« turóos después de haber agotado todas ios municionas y tener cortadas todos las vías de eomunl-caolón. 
Libertado en 1918, pidió el retiro ea 1P30. Ailllado al partido conservador, fué elegide dlputaéo, combatiendo «eérglcomeuta la po-Mtloa de Llovd Oeorge. El general Townsnond. no obslinta tanef la seguridad de ser elegido, no presentó au candidatura en las últimas elecolonaa. A cuantoa le pidieron la ratón de ra conduela las contestaba: 
—Yo soj- un soldado y ma he dado cuenta de que la poUtias no es cosa de soldadoa. 
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J R t e c o r d e l a r l e s 

0 
Corría el caluroso agosto del afio 1910 toando conool al «legído recientemente diputado por Buenos Aires Joaquiu Coca, en pn centro republicano de la oalle C - Dai-MOÍ Era el líder de un grupo llamado '"Hcpú-•BM Social", que en na manifiesto hahía •serlto estos admirables párrafos : 
"Qucreinoa renaceí a los tiempos heroicos de la Grecia antigua para que se asombre el mundo con nuestra grandeza. Queremos Tolcar sobre los pueblos muertos la hoguera formidable de nuestro entusiasmo. 

Í(«eremos arrojar al océano de la vida a Ddos los encenagados y -tullidos, dándoles nuestros alientos con abrazos de amor, if, desdo el Slnaf altísimo de nuestros ideales, 
Saeremos proclamar el principio de unos empos nuevos, e implantar sobre toda la haz de la tierra la sublimo utopia del ret-•ado del Hombre." Recuerdo que en una sala rectangular, débilmente alumbrada y con sillas de enea, habría escasamente unas veinte personas. Coca, tras una sencilla mesa, estaba sentado y 
feroraba con el entusiasmo y el calor pro-etal de siempre, i De qué hablaba el com-p.iQeroT |IIa pasado ya tanto tiempo, que •s difícil poder repetir todo su discurso l Pero, como una vaga Impresión, me parece que baldé de que en una democracia no debe de haber Jüfe», como en un pueblo adelantado no puede haber reyes y emperadores. Quo en las democracias eélo puedo haber mandatarios que cumplan los acuerdos de las Asambleas previa amplia y detenida dellbe-raciún. Y si la monarduía es la subordinación del pueblo a un individuo, la demooraria debe ser la subordinación de los mandatarios ti pueblo. I.uego tuvo una Idea feliz sobre el modo de ser de nuestras multilnaes, que no se •gruñan en torno de una Idea, sino alrededor de un hombre. Por esto, según su tesis, cuando murieron Pl y Margal! y otros Jefes republicanos, dcsaparecleroa con ellos sus partidos. Y cuándo estos Jefes reñían en vida, enseguida se armaban los dos bandos, principiando la lucha con el odio y el faisiilto, y (ras ellos la agresión. ^ I Para qui os tengo que decir que al terminar Joaauln Coca su discurso, me -acer-
3ué, le fclicllé y me Inscribí como socio el grupo y como redactor del semanario I Bien lejos estaba ds sospechar que en el transcurso de tres meses habla de quedarme •olo. Unos cuantos ingresaron en la cárcel, los demás se retrajeron — como costumbre Inveterada de nuestro nucblo medroso—, y Coca, huyendo de la despótica ley que persigue la libertad de pensar, se trasladó a Marsella primero y a la República Argentina después. 

Pero bien lejos estaba de poder pensar que 
S oabo de catorce afios Coca, el líder de Agrupación República Social, seria cle-edo diputado por Buenos Aires, la hermoua ida marina o» esa admirable y culta República de la América del Sur. 

• • • 
Cuando era muy pequef.''» aalEtla como testigo mudo a las reuniones que se celebraban a diarlo en casa de un zapatero de viejo. Esto tenia ÍUS ribetes de filósofo y de critico mordaz, y, cuando tomaba la palabra, sus Juicios eran aceptados como un •ráculo por los tres o cuatro viejos de la reunión. Sin duda, debido • estas escenas saboreadas en mi tierna Infancia, he sentido slem-

Ere gran atracción por los zapateros cuando. I mismo tiempo que agujerean o martillean te suela, saben hacer la critica de los asuntos da actualidad. Cuando uno de éstos tiene la sal ática que atesoraba Joaquín Coca, no sólo se mete con lo divino y lo humano, •Ino que os sorprende y anonada con genialidades suyas hablando de lo desconocido. Con la alegría Juvenil da anta fio. penetré un día en el taller que el amigo del grupo tenia en un modesto plslto dri la calle del Peu de la Creu. Y ,mlentras Coca con

cluía el pespunte de un zapato, ante mi memoria surgió aquel remendón de mi Infancia, porque, como éste, de gulgnol político no dejaban títere con cabeza. 
Recuerdo que yo le felicité por un artículo suvo, sencillamente admirable, que lo titulaba El cauto del Rebelde", y que, como presentación del mismo, copiaba este verso de Espronccdá: 

"i Sentenciado estoy a muerte I . Yo me rio; f¡o me abandone la suerte, y al mismo que me condcnâ i colgaré de alguna entena, quizá en su propio navio." 
Cuando descendía la escalera de FU casa, no sé por qué, me acordaba de Glordano Bruno, que fué quemado vivo en la Ciudad Eterna por la Inquisición. Pero aquella noche fueron detenidos los companeros del grupo, y Coca logró burlar a la policía por una casualidad. iPor qué me acordaba de Bruno por la maüana? Quizá por una fuerza Invisible e ine;;pl¡cGbie hoy, como corriente telepática que me enteraba de la orden que se fraguaba en aquellos momentos. Los que dieron te orden pensarían, sin duda, que acabarían con los arrestos do Coca. Pero éste es de la madera de Bruno, que ai bien pueden quemarlos, sus ensoOanzas no pueden ser destruidas, y asi como las llamas de la hoguera ilumiuabau muy pocos metros, las llamas de sus Idealidades Iluminan a todo el mundo para la eternidad. 
"A Bruno, II sécelo ¿ x luí devlnato", se leo en el pedestal de su estatua ea Roma. Y el siglo que él adivinó. levantó te escultura en el mismo sitio donde fué quemado Qlordano. 
Los hombres como Coca laboran, cuando están en naciones atrasadas como la nuestra, para otros siglos. "Los grandes absurdos políticos, los grandes crímenes de la Humai.ldad (como la Inquisición, la esclavitud, el absolutismo — ha dicho Costa—) se han Iniciado en nuestra España, y, sin embarco, ilspafia ha sido la ruis tenaz en conservarlos y la última, en abaUrlos." ISería por todo esto, el por qué de acordarme de Bruno aqüella maCar.a que vi por última vez al compafiero Joaquín Coca? Podría contaros todo el vlacrucís que tuve que sufrir cuando me encargué de este semanario donde hablan dejado trozos de su alma estos dos adalides de la rebeldía moderna : Joaquín Coca y Antonio Herrero. Pero seria ya entrar en el terreno de te egolatría, que yo detesto... 

• • • 
Quizá serla conveniente hacer una nueva "reprlse" del tan traído asunto de te eml-

?ración, puntualizando en esta "sangría tuel-i". te pérdida de los educadores del pueblo, de los rebeldes, y. sefialando como una causa productora de ésta hemorragia emigratoria a todas las leyes de ezoepolón. Quédeso para otro día. i Pero es que no podremos recobrar uunca a hombres de tanta valía como estos compafieros, perseguidos por leyes anacrónicas T El apóstol del federalismo no* ha dado el camino para llegar a reunir en un coló cuerpo a la humanidad entera, sin alterar al carácter de las reglones y te independencia de los pueblos. Y, si ha sido un sueño lo de la monarquía universal, ta razón y los acontecimientos van preparando sin cesar te federación entre todas las naciones democráticas. Al saludar hoy al oompaflero de antaBo por sus triunfo;, deséole para un día pró-zimo poderle dar el ebraso de la confederación hlspano-americana, con el quo so-fló esto santo laico del siglo XIX que se llamó Pl y Margall. M. BERRA BARTRA. 

SOBRE ALQUILERES 

Importante mitin en favor 
de la propiedad industrial 

Se encuentra próximo a tcruiioor el plazo de vigencia del real decreto sobre alquileres, a llega el 30 de Junio y el rsal decrete mencionado no se prorroga, ul país se \erá grandomcnle porturbado, pues el egoísmo dt una gran parte do log propietarios ds ADOM urbanas no tendré cortapisa alguna, y el egoísmo, acompaüudo en este caso de la De> eesldad por escasez de vffiendas y de lo. cales para Industria y comcrolo, tomará for< ma do atropello inaudito por alzag fantásll» cas de alquiiercs y por desahucios Injusto! y caprichosos. 
Todo cuanto se haga por defender estol intereses nos parecerá poco. El tiempo ap¡-c« mia; la indiferencia ciudadana ante el agud» problema planteado es notoria; te dofeusi del derecho Incuestloaablo quo se tiene i la ocupación de ios locales en que se ejerce un comercio o Industria, ezlge de todos las que figuran en las illas de los organismos gremiales contribuyan con gran calar a la campada que se va a emprender. 
Orgnlzado por la Unión Qromlal de Bar» oeiona y la Confederación ilremial E«pa-« Bola, el 1.* de Junio, a las diez de la ma« llana, se celebrará en el teatro Ooya uo grandioso mitin, en el que hablarán en favor del reconocimiento de la propiedad Indua* trial, distinguidos oradores gremiales. 
Probablemente, tomarán parte los oloeuea» les seflcre3 don Jcsé Carrillo Pérez y don José Ayats Surrtbas, presidente y secretoria de la Confederaoli"-n Gremial EspaQoIa. 
Las entidades gremiales organizadoras da esto Importante mitin indican a todos le* organismos te necesidad de que convoque! espeolalrr.cate a cada uno do los socios que aaistn al teatro Ooya ol día i.* de Junio, para dar fe de vida, demostrar que los gremios ae preocupan de sus intereses y dar la aensaolón a los forasteros que honrarán dicho mitin de que Barcelona tigura a la vaa-guardla de todos los movimientos Justos 7 honrados. 
Son muchas las entidades que ja se tan adherido al acto, r̂ eibli'ndose en las oü-clnaa do la Union Gremial (calla Fernando, 30, principal) gran número de eonrunl-oados. 
Este acto promete resultar un verdadero acontecimiento. • • 

M e r c a d o s 
Mafiana se celebrará mercedo en las 'l-gulenes poblaciones de Caíilufia; En esta provincia: Arenys de Mar, Aviad, Artes. Badnlona, Druch. Berga, Caldas da Montüuv, Onet de Mar, Gaiieltedcs. Car» dedeu, (̂ stellvl de la Marca, (istellvl ds RIH sanés. CoIIbató, Esparraguera. Glronella, Lli' ná« del Vallas. Malgrat, Manrosa, Martorell, Ma.-nou, Matar*. Monisirol de Montserrat, I'alleJA. Pier.i, Prals do Llusanés. Puliréis, Rlpollet. Roda, Rubí, Sallent, San Baudálo o» Llobrcpit, San Cugat del Vallés, San FclJ'J de Codlnas. San lílpóiito de Voltregá, San Juan de Horts, San Pedro d- RludevltDes, San Quintín da Mediona, Pan Sadurní <i* Koya. Santa Coloma de Centellas. Santa Ma« ría do Kalany, Santa María de Oló, Sentrno" nal, Tarrasa y Tordera. En la de Gerona: Anglés, Arbuclaa, Bagiuv Bellvor de Ampurdán, Besalú. Blanes. i r t i * * Caldas de Malavella, Calonge, Gamprodiio, Castellfuliit de te Roca, Plgueras, U C*4 cala. PaMrugell, Puerto de la Selva. Pu'S" cordá. Ribas, RIpoII, Riudaienas, Ruplá. 8aa Felhi de Pallarols, San Hilario, Sau Salvado* de Breda, Tortellá. Verges y Vidreras. En la de Lírlda: Ager, Agramunt. Alf1*' gía. Albl, Arbeoa. Artesa do Seirre, Bellr-f1 ílcllver, Bcllvís. Cabó. Caslollserá, Eslerrl d« Anco. Ouimcrá, Guixes, Liunuy, Malgra-; Manresana, Nove?. Organyá, Sanahuja y 5»3 ! Lorenzo de Morunys. 1 Kn te de Tarrr-.roni: Amposta. ArtwJs. f" pbifra de Franroll <—.*, • i Col-m* ' ' . Queralt, Sarreal, La selva, Valls, VcndreL I i Vllarroaona. 
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A r t e y L e t r a s 

GALERIE3 LAiZTANES 
En la sala del fondo de laa Galerías ei escultor José Llímuna expone verlas obras, notables todas por su lalencióu y por la maesin'a de su ejecucl'.n. Es de alabar el propósito» de Lllmoaa ofreciendo al público «1 vivo tesllmonlo de sus concepciones artísticas, sacándolas de! taller a la callo para que sean vistas y Juzgadas y se familiaricen las gentes en el estudio de la producción escultórica, del propio modo que se han acostumbrado a deleitarse contemplando las obras de los varios dlstinguiJos pintores de esta ciudad. En apaHenola, ei escultor, demasiado celoso de su producción, la retiene en su taller, aislada, lejas de la mirada de Jos profanos, ca tanto que el pintor busca la publicidad, el reclamo y la controversia. Y as cierto que existiendo en esta ciudad notables esetritores, apenas sug nombres son populares, precisamente por esta reserva, por este respeto a la santidad del taller, sitio consagrado por la fantasía a la Idealización de la forma humana y por el cincel • todas las Anas y delicadas habilidades de la ejecución. 
Cuidado que las uílcioaas esportivas do estos tiempos ae prestan admirablemente ai Interés escultórico, ufreciéndoso el campeón, aislado o en grupo, al estnd'o y composición escultóricos. Asi se puedo decir que surgió en la antigüedad mslca la afición y el catadlo de la forma humana, creando los Fldlas y loa Prazltcles aquellas aoberbla» estatuas,-trasunto de los elegantes luchadores del esladium y de los gloriosos soldados de la patria. Ellos con sus obras santificaron a loa grandes hombrea y con au fantasía poblaron loa templos de diosas dignas de ser adoradas por su hermosura. Hoy, que está más que poblado el mundo de los aan-toa. el tipo de época le brinda al escultor 

su especial figura, formas, gestos, varlefüid de actitudes, según laa ¡ucbas que las imponen, prcseutamlu al estudia un conjunto de modernismo dlpno dj ser tomado en consideración por el hábil escultor. 
Todas estag dlvagasiones nos las ha sugerido la agradable contemplación de las obras de José Lllmona, artista de estos t!em-

Eos, bien patente en "Malernliat", en "Pas-•ra", ambas da una expresión quo emociona. V artista rlásio si propio llcmpo, cualidad que resalla en los desnudos, cuyo equilibrio y elegancia son hisuperablea. Según rumores, esUs obras de Llhnona pasarán pronto ¡a frontera, silicitadas por mercados extranjeros. Valdría la pena de que con tiempo M Junta do Museos viera de adquirir ••Materuilal", obra aelocta, propia para el estudio, acierto admirable digno de toda alabanza. 
SALA PARE7 

Una culcoclón de Interesantes dibujos expone Terruella en la sala da'la calle de Petriisol, ea los cuales demuestra el poder de su visión y la rapidez con qt:e pasa de la memoria al papel las varias impresiones callejeras y las recogidas en los espectáculos. Esta obra es âeritoria. 
GALERIES ÚALMAU 

En lag salas del Paseo de Gracia Les Arts i els Artlstcí celebran sa exhibición anua;. En primer término so nolan las'obras de Caries, de Ivo Pascual, da Canali, de Togo-res, da Gulom, todos ventajosamente' conocidos de nuestro público ink'ligeate. Se notan también algunas esculturas de Casano-vaa y do Gargallo de ejecución Irreprochable. 
EUSE310 COROMINAS 

P e r r e r í a s 

PARA EL. CONCEJAL JURADO DEL DIS
TRITO VII 

Prometimos en nuestro articulo del pasado día 16 enterar a au seCoria de las tareas en que ae hallan engolfados algunos da su» dependientes por el distrito o demarcación de su seúoria y listónos aquí otra vez pluma en ristre para cumplir lo ofrecido. 
NI remisos, ni cortos, ni perezosos hemos de ser en puntualizar, evidenciando y poniendo de relieve la apatía aue por parte de la autoridad municipal, cuanta a eale distrito te refiere, respecto a la vigilancia de aus calles se deja sentir. 
No es que queramos invadir el terreno íua corresponda a su aeQorfa, llmltándoncs » hacer «so del derecho que tiene todo ciudadano a poner de manlüesto lag deficiencias <pia observo. 
Hemos recorrido muchas veces, y a diferente» horas del día, varias calles del distrito vn y ge nos ha hecho dlfloll el tropezar o distinguir un uniforme encarnado, de esoa 

Sis representan a la autoridad municipal, a esa ausencia te deriva el aue perlera» 7 vecinos barran la acara y al umbral de *ut tiendas y Ies balcones t todas horas e «uando tet da la gana, arrojando la basura 
Í pclvo aohre los viandantes. Que de los aleones se sacudan alfombras y sábanas. 

sin miramiento de que al-̂ ún "insectlllo doméstico" vaya a parar sobre los tran.ieun-tes. Se tiende ropa en los balcones y al escurrirse el agua salpica al que pasa distraído por debajo de los mismos. So ven en el arroyo montones do bas:ira a India las horas del día. Se construyen Inmundas barracas, sin agua y sin retretes, siendo uu peligra ooüstanle para loa vecinos de las casas Undantes, que se quejan y protestan de tai invasión de barracas en fugar tan céntrico y medlanarrcnte urbanizado como ta la calle de Calabfia. No tiene explicación que la autoridad consienta esas extraltmltaclones, pues bastaría que al notar un orbano quu se construye una Jaula gallinero o perrera— quo esa es la forma de conslmccion de las i'er. ominadas barracas — les exigiera la autorización o permiso correspondiente, permiso o autorización que nadie, ni la autoridad, puede conceder por ser contrario a la higiene, a la c»lúlica y las leyes, y acto continuo' denuoclar la Infracción, llevando al cuartelillo al .Infractor cogido Infragantl. 
Que se construyan barracas en Mnntjuicb o en las afueras de la población podrá tener su explicación; pero qüe se permita ¡a construcción de esos adefesios en lugar céntrico y concurrido no tiene explicación ninguna, a no ser la Incuria y abandono de los que deben velar por que tales hechos no ocurran. Y en esto caso concreto la critica y la censura recaen por entero sobra la autoridad municipal del mencionado distrito qua tales extralimitaolones tolera y ccnslentc. 
AI notar todas esas deUciCDClaa que venimos relatando y muchas más que expondre-

moa en su lugar y momento, daoldldoa a tirar de la manta, como vulgarmente ae dice, tiraremos con fuerza hasta dejar al descubierto cuanto bajo de ella pudiera ocultarse. Al ver tantf. desidia y dejadez pensamos que tendría ello ,,or causa tal vez la falta o escasez do urbanos. 
Y, puestos a conjeturar, pensamos tam-biéu que la ausencia de urbanos an esta demarcación pudiera tener por causa el color rojo subido do loa uniformes. Ello merece una explicación. Sabido que por ¡aa calles de lu Dipitación y Consejo do Ciento pasan hacia el matadero terneras, bueyes y vacas y loa toros para las corridas en la plaza de las Arenas. En más do una ooasión nos hemos tropezada con los eomúpctas. ¿Tendrían esos modestos agentes del Municipio tal vez algún recelo en despertar la furia de los astados por el rojo de aus chaquetas? 
Perplejo en el intrincado laberinto de mis dudas y cavilaciones, buscando una cx-JMfc caclón al hecho del •"ecllpae" do la tan mô  desla como necesaria autoridad callejera me hallaba, cuando v.no a sacarme de mi profundo ensimismamiento el sonllo del timbre de la puerta de mi casa nabitaclón. 
MI sorpresa no tuvo límites al hallarme do manos a boca ca presencia de la autnrl-dad objeto de mis más constantes cavilaciones. €1, el visitante era un urbano de carne y hueso, un representante de la autoridad municipal. , . 

FRANCISCO DE P. HERRAN 

E l i n c e n d i o d e 

E l V u l c a n o 

LOS TALLERES SERAN RECONSTRUIDOS 
EN BRUVE PLAZO 

A pesar do la magnitud del Incendio ocurrido en los talleres do El Vulcano, ta asa-gura que no tendrá las eonsccaenolas que se hablan supuesto. * 
El fuego ha destruido gran parta da los talleres, lo que de momento paralizará el trabajo de algunas secciones, pero los trabajos generales no ae han Interrumpido y eoulinúan normalmente loa da reparación de distintos buques. 
Se trata, - al parecer, de un perjuicio de orden material, eubierlo por lot seguros ecneorlad̂ s, ya que en cuanto a los traba-Jos Importantes qna realiza al Nuevo Vulcano siguen sin Interrupción, y, por otra parte, en el plazo no mayor da un par de mê cs -piensan reconstruir la parte siniestrada. 
Mientras lanío, se procede rápidamente a la instalación de unes talleres provisionales, a cuyo Un la nueva Empresa aolloitará da los Poderes públicos autorización para Instalar cuadras provisionales. 
El Coniejo de Administración da la ünlóa Naval de Levante, está formado por loa ae-Oores don José J. Dómine, presidenta: el duque de Blvona, vicepresidente; don Carlos Hernández, secretarlo, y como vocales figuran los siguientes seflorat: don Ernesto Anastasio (a la vez seorelarlo general), doa José Bonet y Amigó, Mr. Marx Trtdt. Mr. Alfred de Bao, don Jaime Marti Segura, don Juan J. Slster, don Manuel García del Moral, don Tomís Mallol y Bosch, don Eduardo Pujol Xleoy y don Estanislao Tlntoré, Ingeniero. 

i n s i s t a 
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D E P O R T E S 

FOOTBALI. 
CAMPEONATO DE CATALUM 

Mañana ie Jugarán los sigulealee partidos eorrê ondientes a la segunda categoría: Campo de la U. S. de Sans: Porlbou, campeón de Gerona, contra el Reus, campeón de Tarragona. Campo del G. O. da Tarragona: Lérida F. C, campeón da Lérida, sontra al lluro, campeón de Barcelona. 
MOTORISMO 

lil carrera cuesta Rabasaada ^̂ ateayer empezaron loa primeros entrs-VBentos oficiales, que se vieron muy animados, y ea los que algunos eonoursanUs 
obtuvieron ya tiempos magnlfloos. Para los entrenamientos, asi como para el dta de la carrera, Penya Uhin ruega a cnantos asistan a presenciar loa miamos, que se al-túen fuera da la carretera. El día de ta carrera ae cerrará el tránsito a toda clase de vehículos, excepto a aquellos que estén afectos a algún servicio de organización, una hora antea da dar la primera salida. 
O I O L IS M O 

VI vualta a CataluAS 
En las oficinas da la Unión Sportiva da Sana siguen recibiéndose valiosas ofertas de generosos contribuyentes a la VI vuelta a Catalufla 
Ultimamente aa han recibido: da loa afilores Guasch y Abelló, 25 pesetea; del entusiasta Groo L'Aranya, 60; da don Paul Thonberg, 50; da la deportiva Penya Rhln. 100; de la casa Klein. 100 y otraa 100 más 

fiara el primar corredor que aa clasiflque levando sus neumáticos; de Emporlum 7. a., de Figucras, 25. Además, nos comunican los organizadores, el nuevo rasgo del deportista don Joaquín Palazón, poniendo a su disposición an rnagnifloo cochecito Senechsl para faollltar la tarea de los organizadores 'turante loa cuatro dios da la vuelta. El seBor Palazón ofrece, además, un precioso objeto de arta para premio. 
Muevas Incripcionsa 

Pablo' GíessmanB, de Bareelona, ü. S. da Sans, primera categoría. Antonio Torrell, de Heus. sección deportiva da la COM del Pueblo da Beus. segunda categoría. Pedro Saat, de Manreea, segunda categoría. Ignacio Buhígas, da Manresa, tercera categoría. Sa está gestionando la obtención del co-rrespondienta permiso para Instalar la mata da llegada da la vuelta a Catalufla aa la entrada principal da la Exposición da Indua-trias Eléctricas, lugar apropiado para disfrutar de una espléndida llegado. 
• • • s 

El Sport Ciclista Catalá celebrará maflono, a las seis, una excursión matinal S Caldas da Mooíbuy y santuario del Bemay. La Ida ee vertacará por San Andrés, Moneada. Rl-pollat, siguiendo por Palauaolltar hasta Caldas, y el regreso por Igual camino hasta Moneada y da allí por Santa Coloma da Qramanet. San Adrián y Baroeíona. Te-tal. 64 klldmetros. 
Punto de ninlón: Plaza de la Unlvarsldad, a las seis de la maSaoa. 

BOXEO 
Lai flnalea da los eompeonatoa da Catalufta 

Esta noche, a las once, tendrán efecto an los Jardines del Parque las finalaa da loa campeonatos de Cataluña da boxeo amateur, en las cuales quedarán selecolonadoa los repra-eenlante? da CataluCa para loa oampaonatoi do Eapafla, cujas semifinales el martes deberán ser disputadas por los que esta ñocha 

queden nombrados campeones da Catalufla, frente a loa campeonas da Castilla y loa de Levanta. Loa QnallEtas del paso mosoa son: Lorenzo Vi tria (campeón de 1923) y Juan Sánchez; al primero eliminó a Valdarrama y Marín y el aogundo a Gracia y Alejandro. 
En el peso gallo figuran Htgea y BallUer; el primero eliminó a Lilla y el segundo a Costa. 
En el peso mosca figuran Fernando Pá-bregas (campeón de 1923) y Pedro Antonio: al primero eliminó a Molina a Ibáfies y al sesrundo a Parraras, Bru y Diez. En el peso ligero Uguran Vicente Sánchez y Domingo Nadal, este último por haber aune nado a Marcet y Hirnándoz. 
En el peso waltar Oguran José Lorenzo y Francisco Ros, el primero por eliminar a Alai e da y el segundo a Borre1.! y Annengou. Y, finalmente, en al peso medio figuran Antonio Verdú (campeón da 1923) y Antonio Novials; el primero por haber eliminado a Samper y el segundo a Alonso. 

Aila-Wan Maroy 
Está en vías da aolndonarsa al inoldenta que la precipitación del organizador da la velada ds loa Arenas promovió con el nn-nagor de Alia, por tratar dlrectamanta con éste. Incidente que, de no solucionarse, hubiese sido causa da que nuestros aflclonadoa no pudiesen ver este gran encuentro da Bi-oardo AUg trente al belga Van Maroy. 

NATACION 
Internacional A loa nombres de Pallegry, Grimaldi, Ba-rutaud, Chlapetty, Pobre, Oastaud y Mlla. P«-Uegry, hay qua afladlr uno da excepolonol 

calidad: Gllbert CostoH, el famoso recordman de Francia a Italia, al que nunca han podido vencer nuestroa me)orea nadadores da medio fondo, reforzará el equipo del Cenóla da Na-geurs, de Marsella.' qua el próximo Jnavaa por la noche lachará con al Club de Natación Barcelona ea an piscina da la escollera de Levante. 
Estos detalles dan perfecta Idea da la competencia que aa establecerá entra fran-ceaea y locales, unoa y otro* en excelente forma, por loa éntrenos pre-ofímploos • qua ae hallan sometidos ea vísperas casi ya da actog más trascendentales, por aer también candidatos algunos da los titulares dal equipo marselléa a la representaclóa naeltial da aa pala en la VHI olimpiada. 

Ohallenga Juan Barba 
En al Club da N. Barcelona celebróse al sorteo de parUdoa da water-polo oorraapendientas a este trofeo y que se Jugarán en la .piscina del elab organlsador, loa días 25 dai corriente. 1 y > da Junio próximo, a loa onea da lo maflono. 
El orden da partidos es el siguiente: Día IB ds majo: Atiétlo contra Baroeíona. Ola 1 da Jumo: Mataré contra Sab&delU Día 8: Partido final entre vencedores At-léllc-Barcelona y Mataró-Sabadell. 
Bata encuentro oolneldlrá con el gran premio de Paseas, y como final dal programo a celebrar dicha dfa. 

VNLA 
Subvencionada por el Comité de flastos da mayo y como número del programa da los mismas, ba sido confiad» por dalegaclón de la Confederación Deportiva de CaToIufia a la Federación Catalana de Clubs da Vela, la organización de uno importante rogáis, reservada a los yates da la clase ds seis metros da fórmula laternac'onol (1907). y la cual tendrá higar en nuestro puerto y frente al edificio Boolal del R. Club Marítimo da Barcelona, deada cuyas grandes y 6 apiolo soj terrazas podrán presenclarao espléndidamente todoa loa Incidentes tle eata Interesante lucha deportiva y pírmlíirá fáollmcats admirar la 

pericia que habrán fle domoslrar los "yatclt-» men" concurrentes durante las clnoo'vueltas que contiene el'troyecto do la retrato anundoda. Terminada la regata, se procederá Inmediatamente en el salón de octoa dal R. Club Marítimo da Barcelona al reparte da loa premios correspondientes a los ganadores respectivos. Primer premio: una magnifica copa ce Jija por el Comité da llefíag de mayo de Barcelona. ¡¡¡LJ-. "; Segundo premio: un objeto da arte, cedido por el mismo Comité. , Tercer premio: una puco de plata cedida por le Federación Catalana da Ciaba da Vela, 
MOTORISMO MARITIMO 

Regatea Internación ale» 
La proximidad da la celebración da estas luchos, en la que va a disputarse «1 gran premio Barcelona, oumooto en el ánimo da los deportistas barcelonesaa al Interés para presenciarlos. 
No hay duda que esta organización, primara an Espofio, encierra paro el deporta Ibérico una grandiosa importancia, ya que ello va a establecer en nuestro país actos en los que la Industria ba da hallar un motivo propicio para su desarrollo. 
Nuevos adscritos llegados da la veoloa Repúbllea, hacen esperar qua los Inscrip-olonea ae vean aumentadas con vaUeaoa elementos, loa que han ya Inlstado sus deseos de trasladarse a nuestra dudad. 
Respecto a la parte da tribunas y reoom-do, es de aumo grado el consignar «roa la Junto da Obras del puerto ha concealdo a la Pederoolón Catalana de Motorismo marítimo la autorización del cierra do la escollera de Levante durante loa dios da regatas. 
También parece muy probable, ya qua las autoridades marinos han demostrado sus simpatías poro al gran premio, qua algunas unidades novóles cuiden da garantir a loa concursan tea la auaanda de embaroaclonsa que puedan entorpecer r a Ubre acometido, teniéndose la creencia qua será prohibida la circulación da éstas ea un radio muy notable. 

EXCURSIONISMO 
El grup excursionista Táber efectuará mi-Sana una excursión con el siguiente itinerario: Palauaolltar, Sentmenat, Gastan da Guarnía, El raroll. Castellar y SabadsO. Punto de reunión: eataclón del Norte, K las 5'45. 

P a r a los n i ñ o s de los 
hospitales 

A FAVOR DEL. HOSPITAL DE LA SANTA 
CRUZ 

Maflana, a los «Has da la mañana, tendrá lugar el aeto da caridad organizado por la Junta auxiliadora da los niños da loa hos-pltalea an el Hospital de la Santa Grúa, ootn-oidiendo con la primera violto de la Jante auxiliadora de los bospltallaados aa sata be-néflea casa. 
Los señorea Biva y Cloróla, don I. Malá-garrlga y Comas y CompoOlo, han atdo ele-edos "padrinea" de las ñiflas qua ooapaa aola da Nuestro Seflora ds Monlaarrat dal Hospital da lo Santo Cruz, filiando aún 19 lotea da ñiflas y 28 da nlfloe. qua no du-dsmoa ae recogerán para qua el octo caritativo quo sa llevará a cabo sea coronado coa al más lisonjero da loa éxltoa. 
Suplicamos a cuantas personas generosos deseen eontribulr con an óbolo a la altru»-to labor da 1« Junto auzllladoro de los map* da los hospitales, lo envían al hotel Bits, donde sa reciben los donativos. 
La Junta auxllladoro hoce público «a agrad*olm!ento a todoa sus altruista» protectores y se complace en invltarlei ol primor acto de caridad que llevará a cabo manan»-
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L a s h u m a n i d a d e s 

Continúa abierto en lodo el mundo 
el gran debato acerca do la enseñanza 
de las humanidades. 

La cuestión, como decíamos no ha 
mucho en tm Importante rotativo ma
drileño, ee formula en Jos siguientes 
perentorios términos: 

¿La escuela es para el Individuo o 
para la especie? ¿Hay que hacer es
pecialistas o enciclopedistas, técnicos 
o ciudadanos? ¿Conviene enseñar cien
cias naturales y do aplicación o bien 
Filosofía, ¡Historia y Latín? ¿Lo pri
mero es la capacidad profesional o 
ta noción clara y exacta acerca del 
mundo, el hombro y la vida? 

Nos parece que el problema queda 
planteado «on perfecta netitud y niti-
oes en las anteriores preguntas. 

Veamos si sobemos aportar algún 
dalo Interesante para su solución. 

Ante todo notemos quiénes son los 
4ue monean loa címbalos clásicos por 
•sas latitudes. 

En España, el pedantón de Macztu. 
En la Argentina, el fantasmón da Ln-
Koncs. En Francia, el sordo Maurrás. 
En Italia, hasta Mussollni. 

Si por los frutos se conoca el ár
bol, por loa árboles también se conoce 
•1 fruto, y los olmos ya sabemos que 
So pueden dar peras y ds los alcorno
ques no as posible espenr más que 
íorcho. 

Ahora bien; de los defensores que 
it van saliendo a la antigüedad olá-
lloa deducimos lógicamente que lo que 
• nosotros nos interesa estudiar no 
Ion las lenguas muertas, sino las len
guas vivas; no es filosofía platónica, 
tino economía marxiste; no es la his
toria de las guerras y de las dinastías, 
lino la historia de las revoluciones. 

La guerra grande última ha produ-
tldo o dado lugar a una curiosa y de-
ciosa paradoja. 
Todos recordamos quo dicha guc-

C'a la ganó la democracia. Las Repú-
lioas hicieron polvo a los Imperios. 

El galla cantador y pacífico metió en 
?uga a las águilas rapaces. Los ta
berneros franceses y los salchicheros 
n̂ericanos debelaron a los genera-

l*i «mpolalnados y casqueados, a los 
Emdes duques y mariscales de yiena, 

rlín y Son Petersburgo. 
Paes bien. A pesar de esto, que es 

pidente, que es la verdad para y sin 
•Ancha, los reaccionarios da todos los 
Ipstioes, que fuaron derrotados con los 
Jasaras de su Idolatría, no oesaa de 
|*̂ d loarnos en la tras guerra a los que 
Pl turramos la badana que nos de-
fhiOi de utopías, que estábamos rela

jados y debemos arrcpentirnosŜ íjue es 
necesaria y urgente una vuelta a la 
derecha, es decir, al orden, a la auto
ridad, a A religión y a los clásicos. 

Todo esto «s tan pintoresco, es de 
un grotesco tan subido, tiene tantos 
pares de bemoles, que no se pueden 
narrar. 

Por otra parle, el jaago es tan Ino-
oente, «1 lazo que se nos tienda es tan 
burdo, que no vemos las moscas o ga
lapos que en él van a prender̂  

Si la demagogia Ies dejó a esa gen
tecilla o gentucilla 'as quijadas sin 
muelas es para reparárselas o dispo
nerse a despoblarnos las nuestras, pa
ra lo que nos aconsejan quo nos dis
traigamos leyendo a Cicerón y a Pla
tón, mientras ellos pugllizan y adies
tran sus músculos en el manejo de la 
Jabalina y en el lanzamiouto de la pe-
Iota y el disco. 

Nosotros somos partidarios do la 
enseñanza de las humanidades. Los 
enciclopedistas y los revolucionarios 
del 89 tenían todos una intonsa cul
tura grecolatina. En Plutarco, en Es-
partaoo, en Harmodio, en los Oracos, 
u n la retirada al Avenlíno, en las lu
chas entre optimates y minlmatcs, en 
la democracia ateniense habían apren
dido a entrenar a las plebes y a aco
gotar a los patriciados. Juvonal y Lu
crecio, entre mil, les mostraron basla 
dónde puede llegar la audacia do| len
guaje V el pensamiento de los hom
bres. Y aun hoy el "agoré et pati for-
tia" romano se puede ofrec er como 
lama y como bandera a las juventudes. 

En este sentioó, pues, la educación 
clásica nos parece de perlas. 

6i el helenismo es |a democracia, la 
revuelta de los esclavos, la libertad de 
expresión, la crítica de lodo lo creado, 
biun venido sea a las escuelas. 

Pero si es como una protesta con
tra el positivismo y el socialismo, co
mo se le Invoca; si es nna hipócrita 
defensa del orden constituido lovque 
se hace al elogiar el oanon clásico; si 
es ese un movimiento de reacción en 
la pedagogía correspondiente al fas
cismo y a la dictadura en política, no
sotros nos erguimos contra tales fal
sas humanidades y las rechazamos en 
nombre do Grecia y de Roma y res
pondemos a nuestros obyurgantés quo 
el materialismo y el comunismo son 
tan helénicos como el Partenón y la 
Victoria de Samolracia y que en la 
capital do las colinas antes fué la Re
pública quo los Césares. 

VIR 

C á m a r a M e r c a n t i l 
Reunida la Junta directiva de la Cámara Mercantil, bajo la presidencia de don JOB4 Cabré, fueron tratadas las cuestiones siguientes: 
El tratedo de comsrolo ocn Alómenla y «i recargo por depreciación monetaria. — Fué leída, y aprobada, la Instancia dirigida a la prealdonola del Directorio militar sobre esta Interesante cuestión. El día 81 de este moa termina la última prórroga couvenida respecto al "modus vivendl" que regula las relaciones mercantiles entre Alemania y España. En esta ocasiéa la Cámara Mercantil solicita nuevamente quo se vaya, al ea posible, a le estlpulaelés de un tratado de comercio deilmlivo entre los expresados Estados. Como problema Intimamente relacionado con éste, so pide la derogación, o adaptación a las circunstancias .actuales, de la real orden de Si) de mayo de 1922, que establece un recargo sobre los derechos arancelarlos de todas las mercancías procedentes de países de moneda depreciada, recargo que, con el cambio de circunstancias llevada precisamente por el hecho de la depreciación monetaria, deja de ser, en muchos casos, una medida protectora para la Industria del pais y es, en cambio, notablemente perjudicial para «1 eomerelo. La mejor flexibilidad de un tratado de comercio cumplirla mejor la finalidad de defensa Industrial y de favorecer el Intercambio comercial. 
La legislación sobro arrendamiento de fin-osa urbanes. — Acabando en 30 de junio próximo el plazo de prórroga concedido al real decreto de 30 de Junio de 1920 sobre alquileres y restantes disposiciones comple-mentarlaa, acordóse dirigirse nuevamente al Poder público, como se hizo hace unos días, reiterando la petición formulada distintas veces pnr la Cámara en el sentido que, en la disposición que sustituya la actual, sean tonldos en cuenta los derechos de los comar-elaatcs e Industriales sobro su .establecimiento, de acuerdo con las bases aprobadas por esta Asociación. 
La urbanización de los Ramblas. — Acordóse dirigirse al alcalde pidiendo que ya que ha sido resuelta la continuación de la estructura esencial de las Ramblas en la forma actual, y no habiendo, por lo tanto, ningún obstáculo que obligue a retardar la reposición del pavimento y a dejarlas en el estado do antes de las obras del Metropolitano, obligue si Ayuntamiento a la Compaflia constructora a cumplir los compromisos contraídos y se deje en buen aspecto una tan Importante vía ciudadana. 
Los nuevos presupuestos municipales. — Con el nuevo régimen de la Corporación municipal, trasciende aun menos al público lodo lo que se refiere a la confección do presupuestos, y afectando, eomo afectan, a lodos los ciudadanos, y de una manera ounorcta a los comerciantes representados en esta entidad, se acordó dirigirse a la Alcaldía para que, sobre todo este afio, primero da la aplicación de la nueva ley y en circunstancias excepcionales, se dea las necesarias garantías,' en un sentido tan amplio como se pueda, a los contribuyentes y se facilite la máxima Intervención que la ley permita a las Corporaciones y entidades económicos, ya que DO tienen en al Ayuntamiento actual la representación que la ley les concede, antes de la aprobación definitiva de loa expresados prcaupucalos. 

Específico infalible contra los dolores nerviosos o reumá
ticos de cabeza, neuralgias (de la cara, intercostales, de 
los riñones, dolor ciático, etc.) y los dolores periódicos 

de la mujer. NUNCA PER|UD1CA. 

C O N V A L E C I E N T E S . A N E M I C O S , D E B I L I T A D O S , curan con el 
yw^r • UIj%«*«I«»5 Reconstituyente útil en todas las épocas del año. Lo pueden 
l l i l l i R n I f l t f l n i l r i tomar 108 delicados del estómago, jamás perjudica. Preparados 
1 U U t U U Í 7 1 U I I U 1 I FRANCISCO MANDRI, Médico y Químico Farmacéutico 
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EL DILUVIO en Badalona 
E l A y u n t a m i e n t o t r a b a j a :: L a d e s v i a c i ó n d e l a s r i e r a s 

s e r á p r o n t o u n a f e l i z r e a l i d a d 
el artwl A; unUiafeat» tjuiere dejar bucea lunnwia de su paso, haciendo cbra Un {rotUfcrt COTB.I •míala. Parece eer que del viaj» realizado a 'a corta por la ComisiOn que presidió el alcalde, «efior Sabater. ee han obtenido lisonjeros resultados que. de Ueraree a la prictiea rcn la rajiidex prometida, avalarían d lema que eustaotaa nuestros regidores de babbr menos y hacer más. 

Uno de tos primeros proyectos ee vfcis Ce reaiizarüa es el encauzamlento cíe las rieras que atraviesan la ciudad, obra de capital In-lerés para la población, otrecida por todos cuantos, tres de la política, haa ioteutado medrar, y abandonada eo el más glacial ol-vlde desde el momento que ya uo era nece-f-arla la promesa en discursos y propa-gaedas. Fecún ee nos tnforma. ya están ejecula-doa loa planos, estudiada la Memoria i.re-sentada por el Ingeniero de obras públicas 
Í oonrecolonade el presupuesto r.eccyario. astará aclámente llegar a no acuerde en lo que respecta a casUlades, para eeguidomeate 
lii: ---. :,r las Obras. 

Ko se nos oculta «I eafaerse que tai tm-porUnte mejora implica, ni la actividad des-pircada por el alcsJile y sus compañeros de Consisloj'io para coiueguir que sea un hecho palpable el tan necesario enoauzamienlo de rieras, cuya realización mejorará notablemente la parte urbana de Badalona. hoy día en lamentabilísimo abauúoao. Taiulriés com-
Erendemos la serie de dfflcaltades salvadas asta hallar medios económicos suAcicntes 
1>ara cubrir dicha empresa; pero slemore ta sido opinión nuestra que el mérito de loa 
f:oberuante8 está en saber recurrir a medios egalea, desde luego, que sirvas para atender las oeeesarias « fanpreselndibies mejoras de la pobtecMn. Uegir U edministraclón da un Monicibio Blu estar antaade de un impuko inicial y práclioo por miedo a caer c« una av na tura de difícil salida, ea tan lamentable como el desquiieiamleoto por mala administración. El «stracismo co conduce a nada y aceptar un cargo por el mere heche de la reverencia pública y sis estar en condiciones de prestar la utilidad necesaria a la ciudad, ya hemos dicho repelidas veces que debía estar condenado por el Código. Bs menester no decir que hay feanas de trahajar, «no demostrar que, en efiTlo. ae trabaja prtnectioBaroen'.e y Wea. La aiiimoiidad del actual Ayuotamteato Ue-oer̂ rcDer»! pláceme yar 
esos «mluaiamoos temasen cuerpo, do así lo mucho que puede hacerse con buena xo'.in.taJ y ua aun ir verdadera a l i pi/jia-ción. Se tiene acordaílo üux en breve una conferencia pública soiwe el mencionado proyecto de desviación de rieras, en la cual ae demostrará con tedo género de detalles la conveniencia de tan ImyorU ntif»rma mejora. 

C ^ s o s y c o s a s 
Deja, glorioso y patriarcal San Pedro, que desde este valle ue ligrimas te inaa-Je mi bendición sincera y entusiasta por la feliz pensada que tuviste a las primaras horas de la nafiaca de ayer, de obatTiiarnos con un chaparrón frasco y sahuUbte. Y aunque me pillaste a nal desprevenido y. por tanto, sin paraguas, quedando con ello empapado de agua bienhechora hasta los tu<-lanoa, ye he de agradecértelo ea nombre propio y da todos Tos badalsneses. porque en ta rasgo hemos visto una laeelón merecida a este seco Ayun lamí coto, que parece sa ha empellado en qne nrnrtmes todos por asazia ante tanta sequedad y polvo talero-

bielda. Ya que los mangueras del alcaide apenas se dejan ver. Mea está que des cata lección, que nada perderíamos al la misma se repitiera todos los dias y a la adama hora. Yo. por mi parte, de bijena gana aguac-taria cada vez el chubaseo. Ya que uues-tro Municipio es tan pobre, bles está que ti. patriarca barbudo, tengas conmiseración y le ayudes y le íacilllcs el ahorro. Porqne al no lo haces asi. prepárate a recibir en ta mansión celeste, todos los días, a oca procesión de badaluneses que están pr̂ atoe a -úlfiarla". 
• • • 

Pasaba la otra naebe, a ese de la naa, por la calis de U Merced, y de pronto una voz angelical detuvo mía pasos. Esta voz. Iba acuatpafikda por usas netas limpias y armoniosas de un plano y de ca vlolin. En verdad que por ua momealo y por arte de encantan:icnto creí haberme trasladado a un país de hadas. Pero, ds pronto, en el dintel da una puerta, dMso. coa grandes cs-faetass. la etrogante sHaeta óeí aeitar Casas PeUt. muy atareado, derorardo paste-IHlos y una botella de espumoso debajo el brazo. Lo adiviné toda. Allí habla "guateque", y entonces recurrí a mi duende, quien pndn enmproliar qua en la mansión a que aludo hicieron púa de su alma de artista esas beldades de asnéelo gttaaillo y simpático que se Eanuta Aaa Uaria y Elvira Jener. la priHtrra coa sus grandes dotes de planista adíursble. y que por culpa de sa extrema da modestia, uesaoao clamas loa badalonescs, y l3 seĝ iada. con su vos Cna y ormuTiiosa, sscitín (nterpretao: coa nqulstln gusto variís rsfwlonea criollas. Acompaflaba a estas «tea «rtisiM ígaoradas. el vlolin ma-ravilloeo de esa negrucha te fasr-inadores ojos llamada Isabel l̂ alahla, pernead» de relieve usas envidiables cualidades p̂ ra el difícil arte de Sarssate, y que también, como las anto-iores. no hablan sida nunca reveladas ante la aociodad. Con ellos tanbMa púsose una ves aoás de manifiesto el valer artística de Caloma Cásala, que también biso alardea de en garganta prodigiosa. 
Tedo esto desoobríá mi duende, y yo, que me precio de evidenciar lo cae empsque-íieoe y «lesdora miestm pdbíaciáa, he fia sentirme orgollüse úe hacer público lo que, estando oculto, representa para Badalona un positivo valor d;airB ds la vida artlctloa de la lortlida*. 

• • • 
En nnrstre ciudad tenemos muchos «e-Bores qne hasU gastaa autoai6vii. Lo ooe quiere decir que sos sefiorea que ne laa viene <ie oqui y que ton ds pcwtla. Ea la ere me, es la goma... que no pega y que, por lo que me he enteradu. uo pega y no pago, según eomunicade da la Alcaldía, dando a muchos de ellos un plazo de quince dias para que bagan efectivas las f-osílaa del correspondiente arbitrio para carruajes de hijo. La decisión del alcalde es atinada por ilemis, pues debe haber llegado el momento de que todos esos señorones da auto sean tratados con la misma rigidez con que ee trata a los demás veciaes que no Uenoa una gorda. Con Igual rigldes y con menos con-lecmlaoloaee. pues al el poseer auto viene a eer un» topunldad rara atrepellar a loa qua -rama* a pie, no deba de serlo también para no pagar laa arbltrkn debidos. T «1 esa» señores no tienen ' parné" para pagar lo que adeudan al Ayuntamiento, que hipotequen el ¡mía... al ao la Uenea a plazas. auto.. 
Esoe vecinos de la urbaaización Coll y Pujo!, en véraad cae eoa dignos de eon-•mis (¡ración. Viven allí apartados del mu oda» 

sin que el Ayuntomleato taafs «Ha elloi lM uilssws atwwJonae que para los dcitu vecinoa y por el ello ea poce, s» encuentran que el eomlnlstro del agua es escasa, gracias a loa mangoBeoa que lea bate el propietario de tu olía ssmliiístracióa. Beflor Mor, el cual, en lugar de facilitar loa 140 
IKcoa diarias qna ja «ootrata reaa. ae les samlnistra ni la mitad. Y DO oto es muy rj-turai. la ludignaelóB euade entre aouelica veciaes, loa cuales as me han aoercado para que deade estas columnas llamo la ates-olón del referido sefior Mor. si aa qua no quiera que en aquella orhontzaolón «a arma cualquier fila la de Dloi es Cristo. 

Gastoso cumplo ya al «acarge y «a verdad qne deseo se vaaa atendidos los anhelo» de aquellos ve cine» mereced urea de mejor caerte. 
Ahora, que yo he de decir qne mucha ma temo tendrán necesidad de recurrir a otros mediDa máa eantuedeates y eficaces, al quieren evitar la burla da que eoa ooastnnte-tnente objete por parte de toda la sarta de urbanlrarlonea qua por aquella» andurria-la* han hecho y signen haciendo su ageste, a cíoacla y paciencia de vecáaos y Ayunta-

PADRB CftOSPlS. 

Noticiario local 
JUAN OAaAD£VAU. oonatraetor ds 

toda ciase da obras.—Oetis da P r í m , 
106. BADíU-CfJ*. 

Denuaclaa. — O veoiao da la eaU» da Eduardo Maristany, r.Amaro 103, lu »ida dar.unriado por no cumpHr nada da lo qa» ae ocdeaa en el bando de buen goMarao. También ae ha denunciado al eamtCm cá-mero i i 2 0 k B. 
Enfermo. — Encuéntrase enferma, aunque no de mucho cuidado, nuestro querido y rartloular amigo, el oficial criminalista d» este Juzgado mualctfal, des Julio Miró. 
COPIAS, oirmrtaMa, InsUoctaa y to¿a 

ala»» da trabajo a máquina. Raaéni en 
da EL. cruflOO, Oeatte S 

„ — m aabo d» carabiaero» Daniel Cardaba LCpei detuvo a un Individuo ñamado MaoocI Cásala, d» 
41 aflo», el cual estaba promoviendo un* fenomenal escandalera, pekándese coa «a mojar en la jJaya- El alborotador V» cacheado, caoiaiiráada»*!» uo cuchillo ilo re-
Salare» diasaaalones y ua pala ooabmdcnj* a Daos tres palmos coa aa oerrespendiesta muñequera. Se eaterró al Casa! en ua ca-iabozo para qna los nervio» s» la api «car vi y pasóse la debida «eonirtoacléa al Jusg»*0-

Junta de homenajaa • la vejez. — El Ju*' vea por la noche reunióle la Junta local â lindliilii a U vejes. En dicha reunlfia tratóse de la fle»U qua dobe celebrarse eti» afia. 
La próefcna Feria fie mamar*. — Esta tarde, a los siete, y convocados por el w-calda, ee reoalr&a en el Ayuntamiento IO» induatrlale» da esta ciudad qna cooonrrií-S t! atto pasado a la cuarta Eert» da >***Z 

tra» que •» celebra «a Barcelona. SI objet» de la fennlán anunrlada no e» otr» q»» da orgadlzar la cali» da Badalona o» i'-" taflustrlaleí OTO deben tomar parte ca ia próxima qiílnta Perla industrial. 
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S e c c i ó n oficial 
JIKSTA DE LA OBRA DC L03 HOStCKAJSS A tA VEJEZ 

•¡atienda «cordado csU Junta celebrar la C . -i aaotü de bamenajed a la »ejez el pro-Emo ce» do Juüo, a* a;l»Ierf« que euaat̂ a deseen participar Ja «u* baceScfiM y casa-ten 65 aflos de edad y Deven a lo menos 15 ú-, realilenoia en Eailal'io.i, pueiíen preaentar •os inalaaclM y tiiiOHin«D.t03 JnaflilcatlvoB en el dorakffis del Indívlt'uo da la Jimta. <i i Joa* Vertía iPrim, 10V}, de lea <üaa t i del actoal bsstn fla da Jonio, da ««feo a d'.ea da la nafiano. 
n»da!rt«a 23 mayo de I»íi. 

Bl aleaido presidente. 
PEDRO SABATE. 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C £ L O N A 
SABADELC 

n. MHM :: j o m r ñ DE AectoMisTAa u 
BAILE DC CUATRO HORAS :: LECHE AGUADA :: CASOS DE IRSOLACIOfl :: SAR-DAItAS 

A caum da la excesiva agua que se viene empleand» en «I rieg» de tea c»Bcs de la cln-dad, en los lavadero? da algunas casas par* Uculares as nota «raa escases de alia. — En el cafó Buterpe se ha reanldo la Junta de acelnnlstan de la mina de a gnu c]« Térras», para tratar de 1M medios mis adecuados para poner eota a lo» •MM que comete el propietario da dicha 
En U rratenwlad BepuWicaea Râ cr.l de SabadeU a« celebrará maflana. a las einco da te tarda, ua gran ¡¡aite «te cuatra herai. a oargo da te reputada Banda Sunora, da profesores del Uceo, que ejconlarán los bailables más modernos de su repertorio. Antea del bailo te citada Banda Sonora ele-cutari dos piezas da coucjerto ca el salón 

ot'.é. — Son muelioa IQB vecinos da esta pabU-cldn que se quejaa de que la leche que as vende al pública está completamento aguada. eztraQando en gran manera que las autoridades locales no tomen cartas en al asunto. — Coa motivo da haber permzmecida varias hana al aol loa aifi %» da tes esenetas, por tea dafleientes d!spr>«iclo»es del ceremonial de nuestro Ayuntamiento, varios da aflea «ufrtaron el pasaito m!íreo!e« taaoteclones «a el festival quo se ealcbrd en el Velódromo aa obsequio a los reyes. Afortuna.lamen te, el estada de las mu-ebacaos accidentados es aatlstactorto. — Kl dta 17 del aatual al fomento do te Bardana do esta dudad celebrará ua festival da sardanas, coerlendo te ejecucldo del pro-pama a cargo da la notable cobia Barcelona. El corresponsal. 
L E R I D A 

n. OARAL DC BRWB. U LA CAJA DE 
AHORROS £1 TOR9RRTA : : ACUERDOS 
D> LA COKISIOH MUNtCIPAU PERMA-
NErrra u LAS LENTEJAS :t MEJORA 
VISARA M LA SOCIEDAD CORAL LA 

PALOMA 
En te Junta general última del Sindical» General da Biegos del Canal da frgel, en que dabian sar renovados los cargos da tres atnaioos generales, resultaron alê dog el actual presidente, don Ramón Fcllp y dállela, 

rideocla por de-loa Samuel »Ies-Jcrónlmo Bonett Cap-„.arloa. y ea calidad da •uptentea don J v m Gabernet, don Salvador «m y don José MJ» GalvaL . ;-a eleeeMn te hiao pi)r unanimidad de 
Xtespuéa de la comida que ta dedicó al 

ÉatfBMM Ingeniero «ofior Bate d« ^rmrt̂  eoa asistencia d i loi atodteos r •. fuscfonaíliTs ti»! CSn.ii. su Jefe di axjifSta-
t'-Sz. scüor Liuañ; presUteot» de loa tin-dlsos oarticu.'aresf f autoridades da Uaüc-rusa, donde tuvo ateo ta el acta, al Sedor fellp tiio asa do te paJaDra para agradecer ana elección qua estimaba tamo *>fCft>tf.*a total da au geatMa anterior v ntídoación atsateita de conflanza, j ezpin» sus í íseoa da ir dosarrolteAda aa piaa da Evelorae J aoiQflar al aaudel da â uas i!eT CÍn .l da Crgel. que hoy es iasuflc-.ent>j para toda esta eepiéndiite eomarea, para in owil •••¡•i ; Souerai da acuerdo coa ta Soledad eonce-siocaria, cuyo* estuenos ao debían negarse, y procurando pasar a eoatrttmeióo, tt era posáis, el esfuerzo del Estada, a eaya rv-queza >« eontribaye Un efleasmenta c<M ottra» de tóala eontádorâ ion como aqníüa. creyendo que te mtjora mAa fa. llble de pronto ara te ooastrnucián del aubnif. fso. regando ma sana mis extenso, b en* fie Una tarabea la parte alta, áaludd a tes autoridades, espccialmenUs al irenonl ?i.beraada», señoí Jtmeno. por las Miid.i.^ i • en todo io refeaente a eosea qua benellrkm ai pala eociiontra en él, y agra-Vctó a tadoj tes pre-íonlcs la asistencia y oolahoraclón. i FMl muy api»idhto y folicilaio al aeñor Fellp. 

— La Caja de Ahorro.; y Monl.-pio de Lérida ha eelebrad» taoiMdn su Juata da ae-cioû l.̂ n en que se dcsígiurua ¡as personas que debían formar te nueva Junta de Gobierno, qua por unanimidad quedó con-»!,luida en la siguiente ferina: 
Director, sofior Fellp OaHeia; vlcedlrec-tor, don Magin Morera y Galicia; tesorero, aeúor Dcreh; vicetesocera. sedor 8a)l( Fol-gacra; eos lado r, safio r Ptafiio3 (don Late); vieecontador, don Mlgunt MuriRo; archivero, saltar CiaHNM Mirada.; vlccareWvera. se-Cor Escudero; secretarlo, aeflor Cilla; vtce-secrelariu, don Mariano Orau. 
— El pŝ te martes descarsd ana tor-menta sobre' nnê tra cbidad, qua no tova a<jaí cünseeiienetaa, pero en a'gunoa puntos Je nuestro término aa nanUestó «n forma da vlcfcntl granizaiía. que deitruyó lea finitos y plinUcionas tiernas, cauianilo gnu-des pírtlletes, especialmente ea-te partida de Buteénit. jSólo eso (aitiUral 
— So. baa dado Ardanos para qua tea expulsada una caravana de transeúnte» laa-taíadej en lo» alrededores 'ta la oimteil.'T» es hora de qns se tomen serl̂  medida» en eso, oomo oa otrtu mucha» cosas. 

En te fiiüm^, reuoióa (fcj la Cotntelé» permanente so acordaron varias concisiones de plama.» de agua, de permisos de edillcar y ta resolvieron reelaaaaciunes sobre c o dates personales. Tambléa ta acordó una prepuesta de te Comisión de Hacienda â bre (tevoiuclóa de te fianza al arremtaUTlo da te» elídalas personales, don Banir.) derao. 
Se acordd tamkMa cooeader asa subvención a una entidad mojlgsu de e-dudiintps •atfaoMk eoatt digan da aplauea destmos de haber denegado toda sabv-niióa para las Olim.nladas. porque ao cslAa dir;gl>las por monjitas o no beneScinn a caritas falderos; ao aprobó una " deflnlliva reforma alineación" da la calle de la Demoaracla, ala dada estrechándola para peder favorc-eer a aigda elemento 4a te misma especia, y "adjudicando" la parcela (obrante "ao te dica a quién'*, pero ya aa sabrá pronto. 
Ea vista da qaa el aoeso estatuto permite hacer las cosas a te ehita callando ala responsabilidad pública ninguna, será preciso propancr, pira radoadear te cota, que se estrecha te entrada de dicha talle ñor te Rambla da Fernando basta dejarte reducida a na callejón, cambiando al tarrM» samBr-qne hoy lleva por el ie "calle del Palmito piadoso-' o oosa por el l i l i . No está bien que nn Ayuntamiento de personas de Oía buenas ideas sostenga na nombre tan peligroso eomn el de Oemocntci» en naa talla amplia y moderna. Pnr eiio en acertada qua, al meaos, ae estreche algo, par poco qae sea. 

t i do , t ía tugcaUo-r proyecto va «I da 
J tz i el «M ae pidió leí EslaÍJ. 

En la misma reunida se aprobd ua proyecto de urbanizaolón de loa terreaoa ganados al rio por ai esfutrra de I»» Ayimta-aiientoa anteriores. [Ojalá tea acertado, como hay que esperarla si la han d-jado al 

ESra arbitrfo del t se» «atraáda. Coa constnicówá íél mx el o t a día ea aax: 
Bl «ísoral setter Jlraeiro, ea fundones da gobernador civil, ha fjeiBtado una nota ofisK-ii de te Junte provlscfal de Abasto» per ta que te hace taÁcr a todos- ios alma-oenístas y ventfcdcres de lentejas goa, UBS vez terminen tes ésrsxencla» que tengan, ao podrán vender aquel articulo a precio tu-fwigr a ViO pesetas kilo, temeado en cuenta qú« exteten depósitos en Paleada, Vajla-dolld. Salamanca a Irán a 73 pete tas io» lOQ Míos, en Aimerfa a 70 peseta» y ea Granada a 62 tobra vagón en el ponto de origen. 

—• Si te bs precedido coa arreglo a un plan arjtán.'to. encontramos muy acertada el aeuerdo rnta te está nevando a te práctica de construir unas escalaras en la I.Ien-gua de S«rp baste te nl-uuela del Seminarlo anterior, sitio donde el a«e*o era un verdadero peligro para los que se atrevían m realizarlo. Pera tentlrteatos qoe adío ao Tratara de ana obra para saUafacTr euabmier deseo particular sin mirar al porvenir. Bastante» emplastos transitorios, que luoga quedan definitivos, aguantamos en Lérida. 
—- La Saciedad eoMI La Paloma hace tiempo parece da fe da vida, de lo cual no» ategramos Inftntto, pues considérame» un grave daflo que hayan dejado de existir esa» Sociedades da koarados trabajadores j que hoy sólo ae muevan por miras tntert-sadlsnaa» loa efemenlos eterleaii», simulando fantnchadas mis o menos cultarales o ar-Uatieas. 
La referida entidad no» manlflasta que está preparando uní excardda a Kanresa eon motiva da su Ueste mayor y aira a Mootscrrat. 

E corresponsal 
T A R R R G O H A 

En el teatro Fartnoy la eompafif.» de «ar-zuela del aettar Calvo ha dado una función, estrenando la opereta "Eos g-jvil.mes"' wn reguter éslto. 
— Kan descendido lo» prado» de asta mercado de avetfemu Jeírtdo a te poca de-mnda para te apnrtadón y no obstante te reslsrertcfa i n lo» cosechera» en vender. Lo» escasee ajustes recMn efectuados en ate-llanas te han rea toa do en oíase» negreta a fly peseta» saco de SÍTWW kilo»; comün, a 60; grano primera, a 109 pesetas quintal, y grano teguada, a 100 peseta». 
— La secdóa excnnionUta del Centro d4 Leetura está organizando raía visita colectiva al Paro de Bada y Golas del Ehro en eombinacldn coa el Ateneo da Tortora. La exeuralr'.a marítima, que so celebrará en el vapor "Anlta", tendrá logar el día 1.* da Jnnio. 
— En el Insüluta Je Pj.nieullura lo» doctores Arena» y Frías darán nn eorslllo gratuito de higiene de te primera inthaeia y da faerleultara prenatal. 

El eorresponjal 

U s u r p a c i ó n de estado 
civil y s i m u l a c i ó n 

de parto 
Ayer ta te sección primer» da esta. An-" «eacia provlaetel ae vid el Jaldo oral del sumario que se Incoó contra J. M. B. por usurpación de estado civil y tlhmladda ds 

parto. El heebn. según las «andnsiones del ministerio fiscal, e» «1 tigaien**: _ La preoesada vivía en esta dudad corf dos bijas soltera». Una de ellas, te mayar, mantente ea aaúal •¡ntonces relaciones con nn targento del ojércita. eon el eual tente y» concertado «l matrtewai*, enlace que n» podo efeetuarse por haber muerto « sor* genta es una (te los combates habidos eS Melllla a ral» de lo de Annual. 
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Da estos relaolon»g oaoió un tljo, y !a boy procesada, abuela del nitto, para OTltar ta doshoora de BU hija y pan que el mao no pudiera avergonaarse durante «I transcurso do su vida da la Ilegitimidad de su origen. Inscribió en el registro OITU al recién nacido como hijo 41170 y de «u esposo. 
El fiscal, señor Pollt, en BUJ conclusiones provisionales, pidió para la proossada la pena de ocho afios y un d!a de prisión correccional. 
Presidia ia Sala el compotenJe y digno magistrado don Pedro Prendes, presidente de la Audiencia provincial. Defendía a la Inoulpada el letrado don Julio Martínea Jimeno, quien en BUS eoa-Oluslones provisionales solloitó la absolución de su deíendlda por na ser delito alguno el que se le loipata, y, para el caso do que !a Sala lo apreciara como tal, que as le Imponga a la procesada la pena da sola meros y nn día de arresto, por concurrir circunstaacías atenuante» y !a deilclen-ola mental de BU patrocinada, 
Nos oausa siempre emoelón ver sentado en los banoog da la defensa a don Jallo Martínez Jimeno; el que fué Juet, magistrado, fiscal y últimamente presidente de esta Audiencia, que encaneció in la ardua tarea de administrar justicia, tiene que solicitarla ahora como simple letrado y al amparo tan sólo de su toga. 
AI entrar en la Sala ua movimiento de curiosidad nos obliga a levantar la vista hasta dondo está el maestro. Después del interrogatorio de la Inculpada, desfilaron los testigos propuestos por «1 colnisteno fiscal. Todas las declaractones íu.-ron favorables a la prosasada. 
Acto continuo declararon los médicos ía-renses señores Bravo y Martínez, loa que han reconocido a la procesada, estando conformes con las conclusloaaa de la defensa acerca do la detlclencia mental de la misma. 
Terminada la prueba, el ministerio üsoal modifica sus conclusiones, apreciando, en vista da la prueba, laa mismas circunstancias atenuantes que la defensa, y, en su virtud, solicita para la del banquillo la pena da seis meses y ua día de airesto. 
Don Julio Martínez Jimeno empieza su oontunflohte 7 razonado Informe con un completo estudio del delito da sliaulaolón de parto y usurpación de estado civil. Hace des-puós en breves palabras ol resumen de los hechos, demostrando la Inculpabilidad de su defendida. Examina ia prueba, saeando de €lla conclusiones irrebatible» para demostrar la Inocencia de aquella inajer, todo corazón. 
En pUrrafog llenos do emoción canta el •ubllrae arfior da madre. Fué su informo un verdadero modelo de Oratoria forense. Bl Juicio quedó concluso para sentencia; 

Sero, después de su brttlaate informe, no es venturado augurarle a don Julio Martínez Jimeno un merecido trluafo. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS La "tournáe" Le Bargy y Milé. Deimoz •n Romea. — La personalidad da De Bargy tiene tanto relieve que ai Inútil pretender añadir una sola palabra pan elogiarla. Sn cuanto i su compaflera de "townée", Mlle. Germaine Dolmoa, es uaa arfesta Joven de las más bellas 7 elegante» qne nene hoy la es-ioena francesa. 

Acompañan.» dichos arjls)» «B »a exour-'eWn a Barceióna, entre otro*, JO» presllglo-«CB actores Mmea. Heni Báüit' Monis Pred, Paulino Cirton y los •eOore* Vem Reuvort, Jesn d'Id, Panl baiáry, Albert Water y Jai-cu c» ílousseL 
La primera fundón teadri laffW «1 2T del Corriente. 

• • • 
El Casino Bepublioano (W la Bcroalon*-.ta. — Mañana, a las cuatí» 49 la tardo, ol Cuadro escénico del Casino Eepublicano do ¡la Baroeloneta celebrará BU fundón do ho-Jtpr, poniéndose aa ssecna la ot>r& "f¡l aume-

ro 10", a cantinoaclód concierto por lo» barítonos Fedarloo Caballé y Jaime Mlret, finalizando la Velada con la obra "La mala sombra ", tomando parta los primero» actores cómicos Pedro Según y Tlalaellto Día». 
TambMa tomarán parte las aplaudidas primeras tiples Consuelo Casa», Susana Arbo-nás y Dolores Sana. • 
POLIOBAMA. — Bl día 4 del próximo Junio debutará en este teatro, la compañía del teatro Infanta IsaheL do Madrid, del que es propietario el cenodoo ompresaiio Arturo Serrano, cuya labor ea do todos conocida por babor venido actuando en año» anteriores y siempre en este salón. 
Oportunamente daremos a conocer todos los detalles de la próxima temporada. • • • 
La abuela de La Qoya. v—> Ha fallecido' en Madrid la anciana señor, doña Petra Mu-guerza Bengoa, viuda do JauíreU, abuela de la "eatreila" do las tonadillas La Qoya. 
La ooaduooión del cadíiver a la Sacramental de San Isidro, constituyó una gran ma-clfestaalón de duelo, reveladora de laa simpatías con que La Coya cuenta an Madrid entra las diversas clases soclalea. Al fúnebre acto concurrieron las más prestigiosas figuras del periodismo 7 la literatura, el teatro 7 el arto en general. 
Enviamos a la familia de doña Petra Mn-guerza, 7 1007 especialmente a su nieta, la gentil Aurorlta, la expresión de nuestro sentimiento por la desentela que les aflige. 
NUEVO.—Esta boche debutará la com-

Eañta de ópera italiana que ha de hacer una revé temporada. So pondrá en osaení, magníficamente presentada, la famosa ópera "Alda", cantada 
Esr los eminente» artistas Carmen Quitart, ¡da Hosés, Enrique Ahorez, José Jordá, Franeo Fientl y otros. Mañana, par la tarde, debutará al có-iebre tenor Miguel ArtelH, tan querido de esta público, 7 por la noche, como primer acontecimiento de este género da lo» que so preparan en ol Nuŝ o, tendrá lugar la pre-samadón de la eminente diva Carmen Bau Bonaplata, con la célebre ópera "Toaca", oon la que también ñsbntaráa el tenor Lula Día» 7 el barítono Jorge Frau. 

COMEDIA. — Laíí'eonipañi» Glaramunt-Adril estrenará maflani por la noche un gal-noto titulado "El moble ae luxo", origtoíí de don Fidel Orifol Soler, que ya ha escrito otras obras pira el teatro catalán, entre ellas "La casa da paper", que alcanzó muoha» representaciones en dlofao teatro! . 
OINES 

Salone» Kureaal y Cataluña, M Li última expedición de Shaokletón al Polo Sur. — Una vea más el cinematógrafo nos hace penetrar en la» má» Inexorable» roglona» del globo, revelándonos paisaje» y ouadros de vida do un valor Inesümábla, en los cuo vemos en medio de ana tierra inhospitalaria a ua puñado de hombre» arriesgando su» existencia» en nombre de I» civilización y do la dencla. 
Es una odisea por demás penosa la do estos hombre» valientes a bordo del "Quest" La cinta la va desenvolviendo a nuestroa aos, en todos su» detalles doloroso». Deja buque las costa» de InglatawíL la madre patria, y navega a través del AÜánttoo hada la meta lejana, de antemano fijada. Toca en la Isla de Madera, en Río de Janeiro. V pronto empiezan laa penalidades. Las tormenta» más espantosa» Be suceden dorante días 7 día» enteros. Lo» enérgicos ex-

Íloradores vencen mü dlfloultades 7 jsopor-m las maybre» trlbulaclone» sin quejara». Tt Began, al fio, a la Georgia del Sur. jCerca fio esta tierra do desolación, mué-nSnacKloíon. el 4 da enero. 
Acpiella noche, al volver a su camarote, murió con rapidez 'dramática el admirable explorador que habla desafiado los más variados peligros, afrontando la» avalancha» y soportado el rigor de lea frió» del Polo. 
m segundo de Sfcaokleton, Prank wnd oontinnó la tarea' impuesta por su Ilustre predecesor, y una vea más el "Quest" in-v .-.'uó sobro ol hielo, j^—^ 

Bato da lugar a que admiremos ea is pelloula magnlflcoB paisaje» polares. Son' verdaderamente bellas esa» divisiones aa-' tartdca», en la» qiio, «obre la blancura <i» la nievo, vemos !& mancha oscura do loa anl-i malea más diverso». Y, ea verdadera mam.! villa dnematográflca, asistimos a mil parl«' pedas, en las que ee ve al hombro luohatj coa la Naturaleza cuerpo a cuerpo, veces* dor elempre, ma» dejando en la lucha Jiro* ne» de la piel 7 dal alma. 
SSary Plokford y Dougla» Falrbenka. -* La Sociedad Española de Amigos del Clnoj establecida en esta ciudad, prepara na r»., olblmiento entusiafta a lo» majoree artista», dncmatográllcoa. esposo» Plokford - IfaJr-í banfes, el próximo lunas, que llegarán * Barcelona, en viaje de excursión. 
Entre los festefos que en su breve están-da en esta capital les dedicará la expresad». Sociedad Española de Amigo» del Cine, po* demos adelantar íme consistirán en un banquete en el Tibldabo y ana función homenaJM en honor do lo» excelsos artistas: ea euyO; acto les será entregado el nonftranüenw de socios de honor do lá Sododad Espafloul da Amigo» del Olee. 

MUSICALES A las diez de esta noche tendré lugar «• «1 Ateneu Bmpordané» (Ptno, 11) un reíl-taá de lled» a cargo do la oantatri» lat-codes Arenes, acompañada al plano PW» señorita Rosita Romaguera, Intercalando_««» de cawpln, Llt», Harta y otroa, la notabilísima planista' María A. Fonolloda. 

C o m e r c i o y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Paria, cheque, 39 05. 
BOLSA M MADRID 

Interior contado, 70'BO; Amortizahlo 4 rx 100, SStftt Amortlsahle 5 por 100, 94' Exterior, 8B'90; Banco de España, W Banco del Blo do la Plata. 47'00; Banco í pano-Amaricono, 897'00: Tabacoa, 241' Azucarera» ordinarias. 22'üj; Cédula», i"* Francos, 39'15; Libra», 31'15. 
II 

M a r í t i m a s 
KOTIC1A3 

DO Carfflf ha traído «1 vapor dañé» «Bér, lene* I.5O0 toneladas de carbón mbMMS, — Ha enfrado en nuestro puerto. Wg oedente de Ginova. «1 vapor correo 1 taina» •Principa de üdlna», «ondudendo 2» P*". sajero» par» esta puerto, que han deMjjg bajeado «n la estación marítima dé! moaii» de Barcelona, 
Después ds embarcar ocho pasajero» 7 ua pico da carga, ha continuado ra tXI* con rumbe a Bueno» Aire» 7 escalas* 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Mayo, 23 i! Embaroadonea llegada» fccfl 

De Manlia y escala», vapor aD«riaaae 
Yndepandanoe», oon cargo general. ' 
De Mareslla, vapor Cabo CoroO»»i 

**̂ » SSbianca "y* escSM^^MÍC ítafiaO* •Bellaura», oon cargo de tránsito. . 
Da (¿ióti. vapor «Cofarlno Baue»tarwji< oon 4,500 tonelada» de carbón a la ord̂ j 
Do MahóB, vapor correo .«Balear», cargo gonerií y pasaje. . Do lolza, vapor corred [• Manon», 

IpatónrJ» Py*BesO«lâ  vapor ala»<i 
•Portolinó"». •coO cargo génoral,. 

D«'Gandía vapor .Cullera», coa earp 
general y pasaje. 

Salldasi 
Vapor eueoo gGaatón». pora Usft«a-Vapor «Manln», p in la ciar. Vapor «Río Me3a..j«ira la mar. Vapoí «Oanosa.. p4V la mar. Vapor inglés «Ofl»! Hamanl., para O&rv 
Vapor correo «Mahón», para Ibizap,llBt ^ Yíppr csjrreft, «Roy Jdme I". P3" »-
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« • A N U N C I O S * 

I S O L A R E S l 

E N V E N T A 
parraair. fataa rtwuiloi, pto trurrU. con fuciixd» a Ue eallw ' 

da AB^U MAÍOL AU Ber y Wru ¡; 

0*50,0*60,1 y 170 ptas. pmo. cuadrado | 
Por htfcww rendido mocho* lolarea quadan puooi dlipanlblei.—Pae' daa TUtaiM los dias featlros de 10 a 1 y de 6 a T, 
PUCIOB 

P e d r o I V , n ú t n . « 3 6 
fTénnlno mnnieipal de Barcaloaa) 

r P O P L E J I A í F e r i ú u r a i 
— P A R A L I S I S — 

f̂f"^ ** »••*•• prmatnrt u Oamás eptormBdade» /f>̂ JD»1ainMaaporlaArt«rioaaalaToslaeaipart»niil¿D. aaonran ' - ¿jAMiniBOftopartociOfl redlcald a* avttan porcooiploto temando ; 

O 
R U O Ca 1 

Co* tlntoma» precanores de estas enfermedades-'doioresde 
\ taberna, rompa o calambres, epmbldqa de o ídos , fal ta de tacto, 

t to rmigneo í . vahídos (desmayosj, modorra, ganas frecuentes 
dr dormir, p é r d i d a de l a memoria. I r r i tabi l idad de c a r á c t e r , 1 
ctmgeettones, t f m o r m g i a s , carices, dolores en la espalda, • 
dt tBtdad. etc., deMpar̂ o con rapidez usando Bnol. Es re> i 
coaesdado por eminencia» médicas de ranos países; suprime. 
MiptOgto de ser victima de ana muerte repentina; no perjudica 
onnea por prolongacki que sea su uso; sus resultados prodigio
sos nuaiBestu s las primeras dosis, continuando ta rnejoHa 
fcasU ti total reataWcdmiento y logríndosc con el odsaio on* 
nrtUcuds larga cóo ana salad envidiable. 

VENTA: Segr»!*, RambU de las Flores, 14, BaHeiona. • ; 
prir cipslúi tomadas de Espafta. Portagaty A mírica. 

L a HERNIA 
C u r a d a p o r 5 0 p f a s . uedianMal nucro •«DrDPtpT" Hale edmo-rendaje anisrlcano xEiAfljbl do 7 pric-' tloo aparstociastico dii retoñes, qne ta amolela Kl cneroo coma un gcaat» no adolere <lo loa da' ráelos de loa sutemss fraccesea. iuperandolri« en calidad, comodidad y en toa rasaitadoa poaitird de contenctdn y curacldn radical de 1» hernia (quebradora). MDO ptas. EB regalan al que demuestra lo auntrario. So comprar aln«úa otro reudalo ni brai/uero aln antes rerr «rar tan msianlloao aparato. RNBAVOSGRATIS: de ta I y dsS a T, ,PAL>AU> -*• calta Ancha. 14 f tonto a la Igriesla d» la Merecí 1 

V I A S U R I N A R I A S 
Edlarmca; LA CUSIUA MODRKNA DK LA HEROSD es la única qoa 

MATKIZy AÜ/ BU DS 8A50RF. 1 COSSCLTA do U al.eeoâ ailoadaS a 8. Calla Ancha, H. balo* al ajs jf U Igleai* da la Maread. 
TTl-n 1\/r<n-nt.c;^T-r'a.t. 

A dies minutos del Ho 
COLONIA, PDIO, que »lquil» 
feomplstamenta amueblados, 
•orrlenU y na buen «onrioi 
propósit» para pasar el ve 
por sus «spléndidos bosque 
Has alracclonc-s. eslá a seis 
«leí mar. Los automóviles de 
oonsUnles viajes al Uouaste 
M pta. por persona. Informe 
Principal, 8.* Telt'fono 2,200 

nasterlo (en auto) bay la 
pisos peguefios o grandes, 
tienen luz eléctrica, agua 

0 de comestibles. £8 sitio a 
rano por sus ricas fuentes, 
s, tiene capilla ptibilca y va-
cientos melro? sobra el nivel 
1 Hotel Colonia Puig hacen 
rio y su coste es de 60 cénts. 
s: Rambla de Catalufia, 62, 
A ; . 

Quien Quiera g a n a r s e 800 ptas 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

V í a * 

Una blen-
norragia 
aguda no 
puede con- . 

^ u r i n a r i a s 
tiempo se 
ha seguido la cura con el " Militol". 
Este producto científico impide el 
flujo y reduce la inflamación. Llega 
á secar completamente e! canal. 
Como antiséptico, " Militol" esteri
liza los conductos, dcspjues de haber
los desinfectado. Como urolitico, 
disuelve las concreciones que pue
den irritar el canal urinario y con 
stituye el medicamento capaz de 
cOnvatir con el mayor éxito las con-
secirtfhcias de los flujos; cystitis, pro-

y también la leucorrea de la 
mujer, ti cuerpo médico recomienda 

este pro
ducto tan 
eficaz. N I U T O L 

Dapdstte piceraJ:DAI.MAU OLTVEBES, pasco de la IndostrlA-Il-Barcelona 

S I F I L I S 

EspeciSoos S E L L E S 
El rey de la sangre humana 
Oarastttalo por la Ley 
Jorco delK»!- CtirfAC 

nar rADoi 
nactoDil di Poro» Allrasüwe do M de tíN D>/»*5 con todas «u» dorlrac'.oaes erdolnss y betodiiv rlw. loca*, mnilovclpso». «ordos, firalitlcoi, mlnlitlcni. Hass íoe. Tl.SIO()S. etc.-SoUan nro«p«ctü«¿rallíi-De renta en el laborar y Hnnacl* da Srfa. 3oté Tarrés a hijo». Vliadomat, Uú y Carmen. 81 y en el Oapdallo 

Unión, 8, principal.—Barcelona 
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I. Para ei finio tilanoo, anexas anfermeda-y como artngeute ii i: ny anUseptico S E f l O í ^ ñ S : i o i i i a ecETica be m m 
C- AraíAn. núm. aaa 
** Barce lona a 
T » l « I o n o Q. J S - o 

EN LOS ANUNCIOS TODOS LOS JABONES SON SUPERIORES 
mii al llegar al consumidor, prescindiendo del redamo, opta por el que más nulidades le reporta 

¿ C o m o calif ican nuestros clientes a l 

ContO Eí. M A S P U R O r como BL. DB M A S R E N D I M I E N T O 

Pruebe nsted el Jabón CHIMBO y será nn asiduo cliente 
B J A B O N C H I M B O se encuentra en todos los cómprelos bien surtidos, jr en los qué. Telando por loa Intereses de sus clientes, están provUtos de todo producto de maro» y fama reconocida como el JABON CHIMBO 

p o r q u e 

los dermatólogos aconse-
|an la crema p pasta a 
todo otro suavizante (vca^ 
se "Manual de Cosmética? 
traducido por el cátedra-» • 
tico Dr. Jaime Peyrí)? 
(6e evitará todo dolor, ar^ 
dor o molestia producidq 
por la navaja £ ta, hoja 
de la máquina; 
se ahorrará tiempo"; 
se evitará cien peligros de; 
contagio; 
su cutis quedará terso ^ 
con una delicio^^ seu§a3 
ción de frescor-

^Idftld «n !á5 pérfiTmírlas, flrQgúcíías y esiaT>iccinnen< 
| p « , , a n á l o g o s ^ o J precio de 2'50_ ptas. el tubo, 

AVISOS 

Vias urinarias M curan con la* Perlas EBTSA8, H capital- a» j Cadena, i . 
Conducir A U T O ^ 

CcseBaaaa rápida a cuatro puctai Iccalón du y noche. Prtettoa meo* nlsa. safior Navarro. Orgel. niiin SI, Oarago Peninsular. 

NEURASTENIA 
IMPOTENCIA 

CO&A PKKKKCTA en tod&s tas formas y edades con el ünlco y acreditado tra-(amiento excluslTo del 
Oí*. Gallego 
IS. Conde (Sal Asalto, IS Q i»t o honrada casaría con cab. fina Olld. ASUNTOS y KSCAfiGOB m rlos-Tallais i¡0, 1." Sr, Badía. 

S O G Z O 
capitalista, so desea para i pilar negocio en marcha, C; Martín. Cerrantes. 7. cerca 
Uo Avlfió. 

ara am-Cssa ea-

ACLARACION En las Antiguas Oficinas A. Ro> mero se exhibe la sl̂ nlente notu "81 el asunto que aquí I* tras ns es legal, maroha aln haosr su ton» sulta." Quedan avisados los Intrigados, idt que ae innüsoayen sB lo que no es de su oompstenola, t asimismo los que Inieaolonadw msnu dudan de la seriedad M estos despadios. 
Be tu discutido maliciosarsents sobre los anuncios da otros tfem» pos Insertados en la Prensa. "8f tramitan todos los asuntos da 11 vida." lEs gus decir o inun«i«r esto constituya «1 croar que se !»• cOltan papeles falsos y dedicarse por tanto, a asuntos Ilegales f Todo lo contrario, y probado está, MU» tra la silenciosa mala rs de va» ríos equivocados. Lss leyes »oM' rlian a Incoar «xpadlentes lefalab 

¡' en la práctica y comostMcla a* i persona que acepta la framia» cífln de un «smw difícil aatt «» obtener al íxllo que se desea. QnleS tiene, además de estudio, practica, y alpln fósforo. IndudaWfr mente encuentra forma y mochlS veces resuelva asuntos que otrti creen Imposibles. 
Sepan de una vea y para slem» pra quienes luchan IndlaoretameM ta, que "se puedan resolver los asuntoa más dlflellM y compde»-dos" sin necesidad de ser falsift» caderes ni comprometerse en na» da, ni a nadie. Ptrmas de reco* nocida solvencia y prestigio pne* dea aeredltar que, ea los de¿p*" chOi de las «ntiguas Oflolnas fu" dada* por A. noMESO, en PI"J Teatro, 6, han encontrado «oluoon a asuulos que creían IMPOSIBL». •A, ROMERO, detective. _ 

La regla saspendida 
respareoe enseenlda con VÜ í̂SS .DÜI,A8» DE PROTOCASBONATO HIEKRO. Curan anemlardobUIdad., iProbar nna cala! 6 pesetas. 8«Sálá Sambla do las Flores. 11. 

I 

I M P O T E N C I A I 

*¿ BamKI* I \mmk RnBMrM. SBIB. « I 
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ElMiEPiPi í l l ' f ly 

DEL PROF. 

i f É É P É Í ü i 
DE FLORENCIA 

• • 
LA MEDICINA DE LOS 
PADRES DE FAMILIA 

• • -
PIDASE EN TODAS PARTES 

ÍToda írwo oc»:»4lrt« Bo*i ul 

AOENTC& EN CSPA/Ul 
| J . Ü R I A C H 8 1 C . 0 
[ BRUCH, W - D A B C E t O N A 

A H O G O 
Curación del «lioiro toloo. asma 

canxanelo. bronquitis, toa r sos 
causas, por un nuevo sistema. Trata 
miento eepeelai de la tisis. — l'octor 
AXTIUH. Visita do 12 y media a l y 
n¡ i IUh Pelayo. 7,1.* Gratis, de 8 a 4 

I Uir i f l r » do « años con nee"' 
I l l l t l U e'', en "arclia .par* 

ampliarlo desea ca' 
B aarae con Vda. o soltera con ca-
¿ pltat K. Corvantos. 7-C. Martin 

La Mutual Agrícola 
Y de Propietarios SJ. 
PARA la EXTRACCION de letrina* 
Arrendatarios: GATELL T DRIAS 

88 REClbEN AVISOS; 
Ceatral: Sepdlveda. 177. pral. Telel. 
- .̂ -A. Sncursalú»: Paseo San Juan, 
f^.PISt TclM. iMj; Q. Coallo, llB.To-
l»t. S02541. Sana y Hostafranchs: Ca-
r-dtora de Sana. lüó. 1.°. 2.̂ , Sansy 
" •stafranebs: Carrotflra lio Hnspita-
¡et (Üopósltoa) Tolél. 529-11. SarrlA 
í;i«xa Prat de la Klba, í . Bar. San 
''••rvaaio: Alfonso XI I , 89-nar. Gracia 
* ranolseo Oioer '«ntoa Cn'oiir». 56, t. 
• aa Andrés: Calle San An.lrós. 275, t 
pairrorai Aracóii, U», t. SanJIanín 
^alle Pedro IV. 135, Café. 

Lupias y Quistes 
•lu operar. Rambla Santa Móulca, 
J»- Peluquería. 2 

Facturas ^letras 
^cii*» y demás flfecros contorcíale 
•PWaomiento». Kncarcíndoma del 
" " n . anticipo sn importa on olacto 

do 9 a II y 'le 6 a 8, 

| AKTICOAS OFÍGÍSAS | 
4> Enndadaa por A. RüMüEO el •:• 
<. año I9l4 . -Clen m i l d u - J 
<• r o s c u e s t a i « o r o o a - T 
+ tfandn, nue tiono acredita- ? 
• do cata mxnbru eu l'lnza del T 
* Teatro, n.-6. 1.° JUNIO Al . T 
T TEATRO PRINCIPAL. 
T _.Para todos cnattos asuntos i 
T Vd. necesite rcrolvor. o acia- X 
T rar cualqttier dndn. consullas A 
X de 4 a & i l , l H A Uu EN i 
i EJERCICIO. A 
.;. 6. PLAZA DEL TEATRO. 6 * 

"C; h uffie u r s 
los mejores conduciures salen do 
casa Miclialona, por SKK EL, PKOU 
MAESTRO y enscúa con los PtO-
RKS AUTOS. Uov lección día y nt>-
oiie. Taui.i¡-antan.-i. -'. 

E m P ü E O S 

y G o l o e a g i o n e s 
CORTADORES DE CALZADO, fM-
tan, y aprendices maquloai-ia. — 
Cortos, 458, fábrica. 

ZAPATEROS 
Faltan oficiales psra sefiora, cla
vado y cosido. — Virgen de Gra
cia, 18 (San Gervasio). 

F A L 

m m Y H¿Ü!Q nFiiium 
C a s a Harnet 

Puerta del Anoal. 6 7 8 

Desea colocación un 
Joven da 17 años de edad, de oficio 
as patero para trabajar on buena cas» 
Dirección la avalente: Travesía de 
Camprodón. 16, Arbnclas. Pr. Gerona 

Bordadora CornelY 
ItaltAn oficialaa y aprondixaa mayo-
rea de U »j\o ». r»'íuería. 7. 

i 11 • lina M M É — — — — 

Per a encaarterüacid 
falca noya qne sáplfra cosfr a 
máquina de pea amb'fil ferro 
Oráúca Manen. Olputacló, 11S-

FALTA 
buena anclóla moji.it.i. — Rasón: 
Riera Alta, 10, tienda. 

""Tapate ros 
Faltan oficiales para todo. Cslle 
Martines de la Ross, to, l.», 

Planoliadopa-
de nuevo, falla ollclala. Callo do 
Abad Zafont, 7. 4.°. t.* 

F ' l o r - í s í a s 
B* neesltan medio oficialas y apren-
diias. Viladomat, 158.1.', 1*. derecha 

Bordadora 
para máquina Corncly, trabajo toda 
el sflo, falta en casa Cinto;, calla 
del Hospital, 15 y 17, principal. 

PLANCHADORA 
Falla aprendira. — Cílle de Cla
ris, número 104, tlendi. 

f amarerns. Jornal 8*50 ptas. 
^•'con el 10 por t iO sobro las 
consumaciones,so nocesltan.— 
(iasa Martín. Cervantos. 7. 

SASTRES 
Faltan medio oScIales. medio na
cí Ir.s y buenas oOclalaa y tpr.'n-
dk-es. ürgel, 87. !,•, ».», derecha. 

SASTRES 
Faltan medio oficialas y anrendlzas. 
Baja San Pcaro, 04, pral-, 1;* 

Plancliadora 
Falta oflclala. Aragón, 'Hí, bajos, 
esquina Rimbls canlufla. 

Cncuadernadors 
falt? n mitjos oficiáis al Are de St. 
Kaindn. numero 11. 

SE NECESITA-
encnrgutlo para lamplslerla. Inútil 
preseularsa iln aptitudes para este 
cargo. Consejo Ciento, Sia. 

" C l i l c s o -
para repario, falta. Calle de Cala
bria, 36. — C.-iféa Rio Janeiro. 
"Señoritas jóvenes 

de 15 a 18 aflos se desean P'jra 
modelo en estudio artístico. Escri
bir con detalles a Tiroleses í425. 

Sandal ieros 
máquina puntear, por too pías., 
vendo. R»món y Cajal, 87 { C i y l t l 

8A8TRE 
Falten oflclala y medio oflclala. 
Calle de Vllamsri, 4í,_l.*, ».* 

FALTA 
aprendiza pantalonera. — i CJlle 
del Hospital, 60, portería. 

O j a 1 e r a JS 
maquinistas cuellos y pullos, fal
tan. Calle de Sagités, 5. 

SASTRE 
Faltan medio ollclalas y medio ou-
clal. CaUe de Carders, 18, 1.' 

NEOeSITO 
operarlos prácticos en la cons
trucción de camas y muebles nii;-
tal. Escribir • EL DILUVIO ssg. 
«AQUINÍSTA-do"li5prenta, sabien
do mlúerva, con informes, se 
ofrece trabajar fuera Barcelona. 
8. O. Wlfrcdo, 9, entresuelo, 2.* 

SE NECESITA 
nn aprendí». Carmen, 13, tienda. 

; 7. ZAPATERO 
Falla aprendí». — Calle de Cam
bios Viejos, número 7, 1.* 

SE" NECESITAN 
carpinteros. — Calle de las CCi
tes, número 31», carpintería. 
JOVEN de 25 anos desea coloca
ción Icrnando Póo. J. Carrera. — 
Vlllarroel, 18, 1.*, .« . ' 
' ' FALTA 
aprendía ebanista. — Calle de 
U.idó, nómero ^ (patio). 

C a m i s e r a s 
buenas maquinistas, faltan. Pre
sentarse con muestra. Calve. Con
sejo de Ciento, S3í. 
FALTAN" buena maquinista zapa
tera y ojalera. — CaUe de Fon-
tanella, 13, entresuelo. 

" " G r a b a d o r 
Se necesita aprendía con o »m 
principios. Tallera, 68, ».*, 

PINTOR 
falta medio ollclai. — Calle de 
Códols. número 3. 
SASTRE: Faltan medio oficial y 
medio oflclala. — Pías» de Santa 
Ana, nflciero «0, principal. 
i A ñ f i í c é a faltan oflclalaa y 
I V I O U l S i a rap.i!o oflclalaa.— 
Pasaje Madna, núm. 8.8.* 8 

_ Zapateros 
faltan oflcialns do priir ora. para cal-
Eado cosido de sonora, trabajo todo 
el añn. - Conde del Asslto, número 
17. tienda. ' 

FALTA 
una aprendiza pantalonera, ganan
do Espadería, 12, 6.» ' 

FALTAN . 
aprendices de 14 silos para oficio. 
Razón: Sedornl, 1, 3», 1.* 

^ a ^ a t e r o » 
F, -un mouudores y sandilicros. 
Campo Sagi-ado, número 30. 

SASTRES 
ralt>n mello andeles y anrondl-
ms adelantadas, para trabajo lino. 
Calle de Roca, 8, 3.* 

SASTRE ' 
FALTAN un buen onclal y media 
onciüla. — Calle de ". i Universi
dad. I I , entresuelo, 1.» 

Cajisfa remendista 
se necesita- Imprenta Royal. - Dlpn-
tación, iití m. '¿tja. 

Cli icas faltan" 
{ara fábrica azul fie ultraninr en 

olsitan. Inútil proffontarse «üi cono
cer (teta Industria. Volazonez, n.* 11 
GB. B.j ̂ ab.-ido. iie 9 n U. 

FALTAN 
maquinistas para pañuelos vor» for» 
dadiLjiols. 7. t f , l.'íhayentreauelo) 

FALTA 
nn aprendiz para Camisería, con re-
feraneiM. Scptíiveda. 83. almacén, fl 
Imprenta^ £¡&aSSt2S 
tado.— Puertaferrisa, 15. 

Lampista 
Bnen operario qao domino la electri
cidad en particular motores v ascen
sor, inútil sin baonan reforencias,— 
Escribir apartado, fi6¿. 
Aprendiz 15 a ñ o s 

con informes ganará 20 ptas. souianft 
Boqucría, 23. Bazar. 
V T o l i - o un chico p.-.ra recados 

a i v a Pelayo, fe', principal 

Cajista remendista 
buen oficial. — Córcega, nórnero 23S. 

Camiseras 
tara encargos faltan - Rda. San 
_edro. 28 y UU. Perfoct-fíense. 

Cl ia í equera 
Falta aprendlza._Ban Pablo, 28, !.• 

Enquadernadora 
apta ab bnnes referencles. R. llalmea 
141b 2* deII a l y 4 «7; 
Falta mozo para laaíarileg 
Calle Cruz do loa Canteros, núm. ÍT 
y con bneratf referencias. 
Se necesitan oficiales 
ebanistas y medio t.llol.ilos. - Callo da 
Vista Alegre. 15- Interior. ; 

Serrador mecánico 
se ofrece exporto en loa trábalos d« 
earrctorfa. - Escribirá El Ullurlo 
número 808. 

M i l J F Á D R Í 
M I N B R V I ^ T A , 

Falla; Raime». 64, Imprenta. 

H e f c o c a d o p c s 
•mpllaciuaes trabajo todo el af.o.— 
Pelayo. núm. 5. 
Faltan Maquinistas 
para calzadoa corrientes y aprendi
ces maquinarla. — Cortes, núm. 458. 
Fabrica. t 

El sistema de corte más moderno, 
práctico y rápido, ea el sistema. 

S O R R I B B S 
C a r m e n , n . ° 9 6 , p r i n c i p a l 

SASTRE 
Falta chico para recados y aprendía 
Cortes. ÍM, pral., S.» | 

Sastrería F. RABAT 
Rambla du Catalnlla, número 8. — 
F.-Jt-m nliwalas. 

FALTA 
Pintor do coches. - Calle Valencia, 
número 4"0, 

FALTA 
Joven de 16 a JO aflos. — Can» 
d u Carinen, 25, iciberic. 
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BUEiW araerlcanerm dril. InOtu 
ppeeeaursc i!n muestra. — Saa 
PÍIWO. nUnuro 79. tienda. 

S A S T R E 
Falt i oficiala. — Carnea, (7 (entrada 
Jornsalon, lo. ao, 8.* 

Sastre H a PAtAY 
Se desean apraodlzat adolantAdoa,— 
Caapo, 12. eniroanelo. 

CEDERE " 
piso gTítü y suelda a seflortta 
Joven sola que lo cahir. — Ka-
BrtUr a EL DILUVIO 3B1. 

«premllias adelantada*, faltan. 
Fuorta dul Aopol. 8J. 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
Y e s t a b l e c i m i e n t o s 
v i s i t e V d . a G U A L 

(franarA Uampo y dinero) 
C e r a , 5 1 , e s q . R o n d a 

Sucuraal R b I a ,3 

T e l é i s . 6 9 9 A y 3 6 1 5 A 

M u e b l e s y c o l c h o n e s 
A PI.AZ03. SIN F1AUOB 

CB n e d J v. <Xaf*t A n a . UB 

Clara, polenta, barata vendo. Bantdn 
y Ojal.nilmero j 7 . tlenJa. O ráela. 

F u n r i i c i ó n 
se vendo por no poderla atender, 
eran rebaja — Escribir a EL 1>ILD-
VI'J número 1-U. 

Granaría acreditada Junto mercado 
San Andréa. con rlvluuda y patio aa 
traspasa, alquiler barato. Inrorme* 
C'aIle Tantarantaaa. número 28. 
T I F \ n A con l'^ena vivienda 
a f t L , ' v i ^ / \ propia para ciialqular 
Indoíitrla, con inoatrador, vlúiioraa, 
rmtaatpf. alquiler 10 duros. — Calta 
At.iriínci de la Rosa, B , Uraela. 

T i e n d a c o m e s t i b l e s 
esoaciosa. 80 pesetas alquiler, eoa 
vivienda, on la Torrassa. sa venda. 
•Ragfln: HoeplUI. JOI, 1.*. 1.» 

Traspaso 
Tlomla y piso Junto o separado, 100 
pesetas alquiler, defa 5 duros diartos 
« prueba, por li'.OüC' peas. Ksaibln 
VlUrVlO núin. gB 1 SE TRASPASA 
Bazar do zapatería, bien aliñado, a 
prueba, con siote operarlos, alqnttar, 
48 daros meo. con vivienda, con f&-
nena, e.scaparatea y estantería, por 
tSO.OOO poetas. — Trato dlret'to con el 
comprador. Escribln EL UILOVIO. 
Húmero 1)6L 

3 3 o C k & f g s L 
Kn al mejor sitio de la calla da la 
Luna, <la a dos calina, vendo por no 
poderla atender. Precio de ganea. E. 
Montaflajj^blfcClot^i luiacáa vina». 

Se venden 
oarretonas de mantecado. Calle Fer-
land Ina, ndm. L Uenda S 

Se traspasa 
ostableelmleuto cíiaSAn. dos paorta» 
y do» calles, alrve para cual^uiar 
ncfroclo. — Abad-Zaíont, 11 (chadAn 
•San tibio). 

Carbonería 
m vende por 800 pesetea. — Beato 
Oriol. núm1l a 

T r a s p a s o t i e n d a ^ " ¿ S 
en (Iracia, precio S00 ptas. as urgen-
ca. Basgti Cananés, Gl. Pueblo Sao». 

M á q u i n a l a b r a r 
taladrar, vegruesar. aserrar y tupi 

Vemio: 700 pesetas 
General Weylar, carpintería. — Ba
da lona, t 

G r a n o c a s i ó n p a r a 
s e r p r o p i e t a r i o 

3 0 0 fíOt.A.UKf* 
a plazos, desda 60 cía. palmo, o 
soan 21 pías, mensnnles. con car 
lleudo 900 metros de larjro. con 
árboles. R.¡ Carretera Uo Hospl-
lalet. freata callo de Kan Joeé. 
Bar l'epat; da 10 a 1 y calla da 
l'ulos. 67. cartionoila, A. Torrea 

C O L . L ~ - B 1 . A .VC a 

^Jranerta en buen pauto da 
^ ':raila, alq. 75pt». con p v 
lio y buena" vlvlonoa. se vead» 
por 8.000 ptas. K. Cana Martin 
l'ervantos. 7, cerca Arillo. 

trabajo, con habitación, clqullí 
l a duros, cadem, 3. portería. 
PELUQUERÍA biau situada, m u ñ a 

8S VENDE gramofón con 13 pla
cas dobles, potente y claro, cuer
da doblo, buen dlatragraa. — Cana 
da Calsbrls, 81, portería 

B i c i c l e t a 
vendo barata, equipada. — Calla 
de Rogent. 88, tienda (Clot). 

Traspaso en Sans 
Espaciosa tienda y antresüelo coa 
estanterías, aparadores, mostrador 
y escritorio y cubierto al In-^rlor 
para taller o almacén, situada en 
punto muy céntrico y de gran 
porvenir (trato directo — vlilbls 
de 7 a 8 noche). Rsxdn: EspsOa 
industrial, número H , bajo*. 

T I E N D A 
en buen ponto de Sau Andrea^ 
por 1.9t)0 pesetas, ae traspasa.-
Caaa Martín. Corvantes. 7. 

n ^ ^ i ^ M M con CAITO 
O O a e g a reparto se ven
do por 2.000 duros. —BJ Csa» 
« s í f o r t í n . Corvantes. I , 
eroa El Bolsín. 

C h a r ^ F y l í p a í e l o i 
para vendar. - Baxdm Calla Camp-
mnny, 10. SarrlA. 

G r a m o l a 
Casi nneva, lo mejor qne exista 
verdadero moa ble do lujo yan
ca Increíble, vendo por 175 ptaa 
V l l a m a r í . 8 0 , a . » - D o í » i 

R e v e n d e d o r e s 
Fábrica medias, calle Argén ton a, K 
Junto Pl. Rovlra (Grada). Uanvla » t 

V e n d o p a n t a l o n e s 
arla claro, lana última moda, bara
tos- Trajas desdo 35 pesetas. 
Traiecltoa da 
Tralaclto», '• 
Pantalones „ 

a A K T R F . R I A B B R L I M 
A x a l t o . I Q . jolito Rambla. 0 

comeallbtes y carnicería. Raadai 
Diputación. »», tienda. 

desde 35 peaetss. 
de Niño, dril a 9 ' - peseta* 
, lana sarga a 18*— W-
s cab. rayados a'— Id. 

" V e n d o 
trajas usados, buen nao. Gran stoak 
por quiebra de una eaaa da comt ra 
venta de Madrid, deada ¡5. tu—tM. 
tan Pablo, 146, prlncrpaL L* 

Cdrasooa !0m 
nntosooaSMi 
Sara to Osa 

b a t l m r o . - Asalto-lg-FArm*- BarBa 
BODEOA 

do rlnoa, areltes y licores. tra|> 
SUOk B.1 XuatMMo. número 7— 

| GsiBisas I a MI 
Surtido eelooto de géneros pa 

18 pe lia r sedas Inslasa» al pro-
^ cío do 35 ptas, anto» de sardr 

se de esto articulo no deja da 
, ver lo qne o Crece moa 

5 

s P e l a y o , n i i m . 5 
Teiémno 8,668 A. 

Descoen. 
ta 40 

por 100 

C A R R E T I L L A S 

a 3 S p e s e t a s 

m u y f u e r t e s - l i g e r a s 

Paseo <Se Saa ¿nao. itú&L i 

R E U M A 
T TODA CI.ASE DB DOLOS 

Se cura radicalmente usando la 
Aldleolnaa f a r r l o i . de nao ex-
terao.-Pruébelo sin vacilar un mo
mento y so convencerá de su maravt» 
llosa curación. — Venta: En Centro 
de osppclficos y farmacias. Depósito 
Ijeneral: l'ltvr.n Santa Ana, a . fsrm-* 

T n r í l l propio para Joyoria 
L - U C d l y relojería o cual-
qulor nesoolo se vende. B.: Ca
sa Martín. Cervantes, 7. carea 
at Bolsín. 

Confitería 
y pastelería, venta al detaU r 
mayor, con maquinarla, se ven
da. Casa Martín. Cervantes, t. 

A g e n t e d e n o t i c a s 

CASA MARTÍN 
Ccrvantoe, 7 y Gibantes, t , cara. <B 
Dolaln». nNOHM 630 A. Barcelona 

• • . 
f f i l m a r l r » cú o trico, en elSn-V - O l m a U O gancho.«a traspasa 
por 10,000 pesetas. 
R a t a casa comdaa. junto mar-

cado San Antomo. alquilar 
70 pasitos, verdadera (ranea. 
A l p a r g a t e r í a S s 5 ? l s r . 

Íslet nogcclo. en S. Andrés, se venda, 
o m e s t l f i l e s í d " » » 1 1 ^ 

tas alquiler, aa traspasa, barato. 
B a r - t a b e r n a ^ . S o S 
P e s c a s a l a d a en4u;sxn,0• 
P r e c i o s o c h a l e t S v f f l S : 
(provincia Tarraaona). se venda. 
R e s t a n f a a t - B a r « 
ttasaaaa gran sanca. 
T l l l M M m d i 'onda, cerca Ram-
fv pesetas limpias al dÍA 
T i e n d a c o m e s t i b l e s 
en Grada. £0 aSos el mismo duefio aa 
vendo. 
7SÍ t - , - í p r í - a «a«alia réatrlaa 
¿ a p a i e r i a m v acreditad a 
M traspasa- . 
f i e » t i t ü r t S * c*••,* comidas, boon 

S e i s S O l a r e S co/yslnedlt" 
cacUn.poras ftX) pesetas, so traspasa 

Cerrado loa domíneos 

cerca estación da Fa piol, ro
deado de Jardín, eontodo BODB 
fdW, aa vende. — Raeóm Casa 
Martín. Cervantes. 7. cerca ca
lle Avlftó. 

V e r d a d e r a 
por 1,000 pesetas y 100 peseta 
de alquiler, se vende na Bar" 
Bodega. - Bi Casa MABTIH-
Cervantes, 7, cerca el Bolste. 

para hacer 

MEDÍAS Y CAIGETIHES 
DIAMAST WEINHAGE» 

la mejor por so Insuoarablo trabajo 
Í liffaraaa en el manejo 

STAVO WE1NHAOEH _ 
CALLE ÑAPOOS, NUMERO 107, 
entra Canpe y Ansias Mareh. tran vi,. 
80, hasta Piweo de San Joan, erno» 

Ansias March. 

P r o n local con sótanos cerca 
U l u u Paseo de Gracia se tras 
pasa barato. Casa Martín. Car 
vantea, 7. cerca Bolsín. 

ES X. O "37 A 
da fútbol, jerseys, pantalones, ma> 
días, rodilleras, tobilleras, defensas. 
Calle Santa Ana, 21. Barcelona. 

P e l n q u e r í a S f u e M 
80 pesetas alquiler, sa traspasa 
por 3.700 peaetaa. — BauJm Car 
sa Martín. Cervantes, 7. 

¿""••arnleería. Comestibles y 
Peecs ralada, bien ejtn». 

da, ae traspasa barata.—Ursa 
por ansontarse. — B- Casa Mar
tin. Cervantes. 7. 

V e n d o u n a m á q u i n a 
de coser para sastre, casi nueva. 
Callo de Castíllejos, 89. 

I A c e i t e s y J a b o n e s | 
Gran local se vende barato. B- B 
Casa Martin. Corvantes, 7. 

B o r r a c t i o s 
La mayoría de los (Tandea crl« 

menos sou cometidos por hombre* 
alooaollísüo*. irresponsables de 
sus actos. 

Los rol roa La. id ion los único» 
aa el mundo qna quitan al viola 
de emborra cbsrse, sin qua so at 
cueni* el latircsado, ni perjudl* 
car su salad. 

Con loi polvos LavM ( I alcohol 
ES Deatreiiza en d estdmaso y *e 
avlt* la embriarusa. 

D» veau: i>?fian viada de Al» 
alna. Pasaje «fcl Crídlto. í . Bar* 
celoaa. _ 

M á q u i n a B l a k e 
'barata, ruca, vendo. — Runda t 
Csjal. i l , uenda (OracU). 
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mn tíralo T«c(lo úoa ttarru cJc- • 
UJ ana úe pared y otra de co
ima*, en perrecto estaco. Conrea 
giBcU-Uocli. 108 (Sans). • 

""Estilográficas Oro 
amaté pisUao, marca -DUmonú", 
(ruido urpenle a 6 peseus. Cañe 
t ¡ roattoaua, i » . ».*, ».• 

• I mejor del Paralelo 
•e í endu rcrdadora gnn 

— BaaáDi Caaa. Martin. Ca-
Cerrantos. nduiero 7. 

Bar 

iodos propietarios 
ror VtO ptss. a la lemana podéli 
ílqulrtr nn magniaco solar en Dn-

Coua, en la Ideal barriada l i l 
ilí, cerca tranTla, al comaaa 

dude 0'*» d palmo. Kazdn: Me-

Pi t Pcliyo. 83, tienda (antea 
rate Olla). Laborables: B a ». 

Vendo gramofón 
lobie ecardi* con repe:tarlo de <U»-
«M. mar barato. — Calle del Sitio, 
•amoro 8. Herbó arto. 

Taberna piso entresuelo 
ttapcnlbie, frente c Poniente, prio-
ttao lo que hay. alrre taller i antoe. 
•oalqnler necocio. por poco traapaao 
alquiler Í0 duros. B.: V&gen. 6, Junto 
Beya.aata6yme«l!a. 

DK PORVENIH 
•matUbles aa rende, aparroqula-

RsKjn: Ttole, número 4. 

T O B B E S re »JqolUr, recién eouatniidaa. 
mínalos aatobús San Andrés 

Jjatro kabltaeiouaa, comedor, cocina 
a ottKm patio y torrado, a 16 doro» 
Ms.-&aaóni Ueasna de Oo, U l , ta-
}oa. l . 'donaaadosíSan Andréei. I 

Bajos en Horta 
Cdormitorio», rica apta. I'rople-
_ Botera, 17, enf . de lU a 1» y B a 7 

Locales propios 
USA nmUSTOIA. 8o eeden «n al-
5«1«- 81 toado» aa la calle MaUorea, 
PaMa OaatUleJoa. kacán: S. fiaíaal, 
•.tan—afatOaaril, 8 

HABITAOMII 
tya cabañero, KUo dormir. Ca-
•n». 18, •otreiaclc. t ." 

S a n C a g s t 
Be alquilan torreo amneblada^, ea 

E. y electricidad, — Kazún: call»u 
olpe. nttm. t. Uafaela Aoladell, 
Üugau t 

S o d e s e a n 
do* eaballaroa para dormir. — Bao 
ABIOP'.O Á bad. a y 30, t. ' . a.̂  

8E DESEA 
un caballero a dormir o todo *a-
tar. poniente, 8», entreauelo. 1.» 

Sólo a dormiF 
Falta un Joven. Blera Baja, número 
8Bi principal. 

~ P e l a y o r í 2 r 3 7 j í / ~ 
bonita bablt&ciOn para despacho, ea-
ballero o u.air!mon¡o todo estSLr, 
aacariEcr. 2 
OAKEIO local^para tienda con »n^ 
tresuelo, 10 duro» alquiler, por 
piso de la misma eacüásd. Ha
lda; Merced, 19, bajo». 

A l q u i l e r d e 
V e n t i l a d o r e s 

P o n í a n t e , 4 2 

Habitación 
para Sr. súlo dormir, con referen-
«ia«.-San Pablo, 29.3." 

SMOniTA 
*n tu plao realquila babnacldn 
•mueblada a mnoriia. — Calle da 
Baurlc&r I I , principal. 

8E ALQUILAN 
dea bsbltaclones sólo para señora 
O caballero, precios eeondinlcos. 
Calle de pable, B3 J)is, í.» 
TKAB ¿¿ADORES: Cania y ropa 
Umpia, t tiCEGiaa semina. Calle 
de san Pacía, 78, 8.» 
fiAMB C HMA Olieceu babiucldn 
t caballero idio a dormir. E; ..-

r a El. DILUVIO 8,8C0. 
DOS SALONES propios Cespacbo. 
«erca nimblus r Ferna'ido. Escrl-
lltr a EL mUTVIO 84. 
SCAORA ofrece Babitaclúa uule-
(«Ddlcnw. punto etntrieo. Escri-
t l r a EL DILUVIO 80. 

CAMA • 

Sara caballero adío a dormir. Bot-
ItaJ, 87, «.», «.», Interior. 

HACITACION para caballero « dos 
amlros, casa particular, e. ref., 
b. c., s£lo dormir. Calle de Cala
bria, 88, 4.*, 1.*, esquina Oranria. 
IHÍVTACÍbN ptra~cab.« adío a dor-
mir. Riera Afta, 48, 1.*, 8.* 

{ 4 Ü E S P E D E S 

Casa particular 
dasea matrimonio o dea amlpos a 
todo estar, balcún calle, precio eoo-
Bdmlco. l-rlncesa. 35. «Mreanclo. 
H i i ^ c n A f l A C 'La Ferroviaria» 
tamsu alee solo dormir 88 y 80 ptas, 
al mea.—Platería, 57. 

CODiEiBfeslmfeBza 
Comidas econúmlcas. En esta eisa 
pueden comer las personas más 
delicadas del esldmaru, pues en 
•lia no se usan pimientas, ni ma
terias perjudiciales a la salud. Se 
slrro a la carta y por abonoa. 
Cenas a r i o . Tres platos, pao, riño 
I postres. Probarlo es adopurlo. 
,000 losetas rífalo a quien prue

be la contrario. Prorenaa, 886, 
antro Balmei y Enrique Granados. 
Ug desea huésp. o cede hablt. in 
rU» dep. Talléis, 80, 1.* Sr. Badia. 

HACITACION AMUEBLADA 
todo estar, derecbo cocina. Conde 
Asalio, 74, s.0, derecha. 

P o r -5 d u r o a 
sasns nales dos uomldas diarias, tres 
platos San Pablo. M. ».*, L* 

PCNGION ECONOMICA 
Abones fcxanalea a 17 paletas. 
Toda pensión • , •, M ", 
Tapineria 83. — Bar Oarrldo. 

La Concepción, viajeros 
(Tetuán. núms. 17 y 19.1.*, Madrid 
Uabliaclones con calefaccldn, cuarto 
de baño, teléfono. Pensión eomplota 
desde seia pesetas. 

Abonos 
desdo t i ntas. loa 80 cubiertos. Bes 
toeri.at VUJU PasaloCrcdito. 7. 

Abonos mensuales 
de S0 c a 90 y 78 ota. j d e 18y 21 sema 
Bales. ValMonceila. núm. ai. Bar. 

H u é s p e d e s , 
A lodo ostar. ma r̂uifiea habitación y 
Yautilada. - (.'abañes, 20. 9 
VIUDA sola desea dos O tres Jóve-
Be* t todo estar o comer, precio 
Biddlco, baenas referencias. CaUe 
Palma de San Justo, i , i » 

CASA PARTICULAR 
desea un buésped a todo «star, 
8 daros semana, con raTerencUs. 
Hospital, 61, principal. 

8E DESEA 
•n huésped a todo estar, precio 
•conómico. Pluo, 10, S.; i . ' 
M dosea^r 6 S cabs. o matrl. l ia 
blioa, con o sin. Riera Mía, 48, 

1.» 
KA BITA cío N para~e.abaBcro~bucdo 
calla lodo estar o sólo dormir. - » 
Podiente, 80, entresuelo, 1.» 

Joven a todo estar 
seis doras semana, habitación sola ce 
sa^p^rtlcular. Ferlapdlna, 2». L*, t i* 

8S DESEAN 
huespedes a todo estar. — Calle 
da las Molas, 11, 4.«, 8* 

S I R V I E N T E S 

i S i r v i e n t a s I 
¿Queréis colocaros..? 
Uirlirtrw a la Casa MARTIN. -
Bajada Curvante», i . borledad 
y rapidea. 

S á r v i e s i t a 
eoo Informes, para matrimnirn. M 
dcaea. Eonda San Antonio. 72. 3.°. i » 

P É R D I D A S 

Ei martes, día 20 
en el tren docondento linea Villano* 
va gao lleca a ésta a las Hi-lb, -e 
perdió un Perrito cuyas señas -on 
pelo color de paja. Upo •emi Huí Mu, 
cola zurruscada, fto «ratllicari su de-
voluclú i . aseñoras. IB.plcncbadore 

H f l ü ü A Z G O S 
DEVOLVERÉ 

perro de raía a quien acredite 
aor IU duti(|o. — Písalo de Ma
riné, nrtmeró 8. bajos. 

£ s i e n ú m e r o c o t i s » 

¿ e i o p á g i n a s . 

BASTO DE BOT: San Tícente do Lerin y santas Soaana y Xarclana 
Salo el So'i la as 4'íl. — Se pone a las TIL — Sale la Lena a las 11'43 noche. — Be pone a las 11" 16 mañana 

l SERVICIO TELBQM Y TELEFQÉO 
c o a N U S S T R O S c o R i t s a r o N a 

8 a • L , 

La c a s a K r u p en E s p a ñ a 
Madrid. 18. 

Un pcriódJap finan alero Cea que ae ha 
••«TOBdo que IB casa. Krup «o ha uoclado 
•ea^ospltales «spafiolei pare operar en E i -

H , , ^ aeorltarB ya ha « d o firmada, oons-
S^TeDdoie IB Sociedad a base de loa aatl-
" • j o i de Tarragona, astlUeroa quo la Com-
f""* TTanamedlterranea posee en Valonóla 
' Otros elementes técnicos <rae aiiortB la 
^ 2 Krap. 

« reallisa actualmcale trBbaJoe, InUn-

tsedo la asociación de otras varias entidades 
que trabajan dentro de la so na mediterrá
nea dedicadas a construir baques útiles, te
les oomo deslroyert, submarinos y otros Ba
rios suuliareB. 

Para ello ee ha solicitado al Gobierno que 
conoeda la construcción de determinado n ú 
mero de buques. 

8* habla propuesto al seflor Bohevarrieta 

Eara que entraran en la Sociedad los Sit i
eros de Gidls, pero parece que esta peti

ción no ha dado el resultado apetecido por 
haber rehuaado la propuesta el Interesado. 

Actuará de viceprcsidcn'.e de la Sociedad 
el i t t o r DOmino. 

La oaaa Krup dispondrá de tres puestos 
en el Consejo de Administración de la So
ciedad. 

Argente a c a d é m i c o 
Madrid, 13. 

Bl primer domingo del próximo des do 

Iunlo la Academia do denclas Morales y Po-
Itloas celebrará sesión pera recibir al nue

vo académico y ex ministro liberal don Bal -
damero Argente. 

El recipiendario leerá un dlaourso acere» 
dt. régimen de la propiedad. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Los reyes es Madrid — Del instituto Nacional de Previsión - La Feria de Muestras de 

Valencia w E! viaje regio juzgado por d Jefe del Directorio 
LOS REYES EM MADMD 

A isa 11*40 entró «a U esUotón el lr«a 
<p*e ooaducl* « ios l e j t a de rcgrwo de B»r-
oalone. 

Hlio los hoaores • la llegada una eom-
p*C!« del regmíen lo del rey, 

AI eunsíJIttiual-ir a la reioa. «J o'.csld» le 
eotre«5 un bennoao ramo 4e flores cen I»-
aoi ds los colores caciToalcs. 

La rertna, al salular al doí tor Jlreaseoe, 
qtM ee encentraba ea el an léo . Ja .dijo: 

—íkis ¡t»¡»aaa» se tua porUito tn j y bien. 
Lo* reres «cupar^n un Unlf l . 
Uetr ís . ea otro coette tbierto. marcha el 

pniiolpe de Aslurta». acfnnp»aa<lo de »u» 
órofeaere», ios tefures l>árísa y coad» del 
¿irove. 

Dedde luego el púbtloe ea la* callea ha 

Segfia *«B awatfesUtraa en U estación, 
el retraso do lo» cc.treOU mlauto* del tren 
reel abcíerfó a que entre las «aiacione* «lo 
Zaragoza y Ariza se cayó a la ría •va» ñifla, 
ord*oaBCto el rey tire M detirriera el Irea. 

NOTA CEt. IMSTSTUTO Hf.ClO-
r¡CL o s pncv t s ioc i 

B M r i l i 23. 
l'na delegaclóa de !as rop'.-er.jntariea«s 

paU-oaal y obrera .le la C«ni«iOB paritaria 
Naeioael del I astil uta Xa-jleaiil de Pre^-ieión 
a* isa reoaWo ea Harcelona para recocer 
opiniones aettea la « t ^ e a s i i n del régimen 
del «*guro ofdlgitario. 

L M reunidos ew.loleroa en «]ue la p#-. 
seta diaria dep catión asignada eome so
corro inicial para todos los aseguradas que 
lletruea a Ja» 65 afloa se ve r i ootsiii* y 
rápidanaento aumentada rt «a «ele sistema 
de dieta* medias todos los obl-sados del r ¿ -
g l M n lo enajpleu puntuntraenle y lo» o l** -
roa no aów verán autiieoíada «a penetéa, 
sino que pweíen d i« í ruUrl i dead>! l r^ 60 y 
aun desda lea Sti afioa, y rdemás qaedarlñ 
asegurados conira la Invaiidei aotlcipaila si 
liacen aportación vuluni irla per el sistema 
de las Bit Jo r»*. 

En su seseo de qae se acelerra las asi i-
terolas a los encinos tr.ihajailorei ps.lirin 
a loo reoríacntafitea i f l iBi.tlíuto Nacional 
do Prerísión qwe gest íoni la coostllución 
do pensiones mmell i las para los que van 
cumpliendo los 65 aOos, utillzsad} «1 oargo 
establecido sob/e las j a e m á o t a t tvor de 
parientes leíanos o extrafios, declarando los 
representan*»» del rCsInwn lega! que pre
via ta oonfianea en tiaa pronta solución pee 
estar ya en depisito sus proflucto» iniciales 
en las oSeinat del Gstade, recaadadorss del 
Impuesto do dersebea reales. 

Estas dciegaúionas patronal y obrera, apro-
rccttaaílo la eroeicnte representación propor
cional que «leso ai-.luaado «a «1 lastttuto 
Nadoaal da Previsión y en sus «ajar eola-
boradaras y que tiene encarnaclén y u m * 
neote en la Comisión parHaría nas^oaal or-

Saalza en los distintos sectores de la vida 
el trabajo una exposición razonada en el 

róálmen local del retiro obrero, qoe tiene 
aoliKlón sólida para las aspiraolones de les 
qua quieren la provisión adlolonal eientlfioo 

Í1 adecuado a las realldartos naclojiales qua 
leooa «Tfttnlzaolón peculiar «o mientra pa

tria aeaba da az-presar a esperar muflhij «n 
aus relaclonoa coa la OQclna Internacional 
dol Trabajo. 

LA FERIA DE MVEBTRM 
CE VALENCIA : : SOLICITUD 
ATENDIDA 

t a "Gaceta* publiaa la siguiente real or
den: 

"Vista la lastanola suacrtla yor don Bo-
eario Martines Navarro, TloepresidsaU t a 
funciones de presidente accldenlal da la 
l'orla do Muestras do Valsada, ea la <u* 

solicita so eonctda esta alio, al Igual que lo 
hecho en aSoa aatclores, franquicia tem
poral * ios eCeatas q«s sa praaaalen el des-
P&etio coa aquel destina «a la* aduanas de 
Valeneia. Barcelona, Port-bou, I rda j Vk-
laaeia da Alcántara por medlaolón de los 
agfft te don Vicente CU, don José Pulg Ru
bio, don Valentía Graadmonta£j:s y don Ma
nuel Puebla, y eoMHerando qua la admi-
slóa temporal que se pretende eleotmar es
tá preTista y auUirlrada en la re ladóa terce
ra del articulo 144 de las onlenensaa ds 
a i tnn i s y easo serta de la disposición tar
eera del «ranee!, que trata do la ^airada de 
ioá efectos pxtranleroa cjn destino a las 
«epoaieiones (pie se celebren ea Espifia, 

£3 rey, eoafonniodose coa le propuesto, 
fca tenido a tHea autoriaar la Importaolóa au 
rtriioca temporal roa arreglo a los mea-
dMMdus preceptos lefaias y, previa la pre-
seataclóB de la eorresponilente garantía o 
lianza qae asegure la ceesportaeion de los 
elcelos que «e desUaea a ia Feria Muestra
rio de Valencia, se presenlea ai despacho de 
las a ína aas y per inediacióa de los agentes 
expresados.'' 

CE LA "OftCET»" M SAMCIO. 
KCS A LOS CAPITANEA DE 
BVQUS.S EAPASOLES. 

Mal r id . t 3 . 
La Gaceta" publica *sta real urden: 
"Vistas las freeneates reelamadenas pro

movidas por nuestros cúosules «a el ex
trae jera, jaotívadas por ¡as icírai-ciooes que 
eesirtea los ea^itanes de algunos buques es-
í,alit»l(u al na pi^seatense al riespaebo, to
ta» está prewrtdo por la real orden da 18 
de coriemhre da 19t4, eludiendo de «ata asa-
aera el pago de los derechos consulares, al 
rey se ka servido disponer qua, para evitar 
semejaote ofaiílóa y regular las saocluoes 
en qus Incurren los contraventores, debsa 
las cúosules, al dar cveata ds dichas faltas, 
enriar la ttqfltdaeüta de sus derechos y q«e 
se tía pingan a loa luISaotorea. a más del pa
go de las ssísaias. que e remIUsán a dichos 
cémuiie», va* multa por igval valor de d i 
chos dsnafeM. <>* nanea será inferior a 
iO osetas. . 

A i tambián la eobenna voluntad ds S. M. 
ee dá cuenta de esta diípoaidón al minis
terio de tstado para conoclaiiealo de los 
ctiaaales. 

Real orden nombrando para la secretarla 
dei Juzgado de pribiera liiatancla ds Vía!la 
a don Joaquín Romos, odclal ds secretaria. 

Otra concediendo el reingreso con destino 
a la prisión central de fiaueraa a don V i 
cente Mata Herceioela, oflelal de prisicaes 
excedente. 

Real urden ds Hatíeada autoríaando a ia 
íábrlea nacional ds la m MI oda para adqui
rir materiales. 

Otra aprobando la segunda subasta cele
brada «n la librloa nacional ds la monada y 
Unabrs i-ara sumiuiHtro de materiales. 

Otre disponiendo la adqulsiolóa por gestión 
directa del brooes neoeMslo para los cojine
tes de los aulas v iamiladores ds moeeda. 

Real ordet ds laotrucclás pOblioa dispo
niendo so reparta ea la forma que se loóloa 
el ¿5 por 109 del crédito de 75,000 pesetas 
uúünlgñséii aa sá presupoasto ds i i t t i - Z i 
paca la adquisición de Ubrvs eos destino *» 
las btbüoteoM o&ciales. 

También publica los siguientes aviaos: 
Ds Instrucción pübUoa: daotaraado da-

slerto si eonourao ds premios de i » M ds la 
Real Academia de Ciencias Morales y Poll-
tless. 

De Tornéate: aprobando la adJudloacUE 
prorlslonal a U Sociedad Cubiertas y Telc-
Jea, 8. A-. ds la» obras ds «tplnaacJón y fá
brica del trozo primero de la sección terce
ra ds la linea de Lérida a S alai-Caraos. 

Aprobando la adjudleiclóa beeba a la So

ciedad Arregul, oonstruolora da las abras ds 
expianaetto y fábrica dal troza segundo ds 
la seoción terosra ds la linea ds Lérida a 
Satad Olrons. 

LOS QWIEWAI EO MOL OIREC 
- romo Qt»a HAN ESTADO EN 
BARCELONA. 

Madrid, 2S. 
A las nueve y otadla da la ñafiaos, ea si 

exprese, llegaron los Mooralss del Direc
torio que bsa penaaosaida mus días ea Bar» 
celoaa. 

Ba la estación foaraa recibidos por sus 
oompafieros ds Di re «torio y muobos Jefes y 
ofloíales, 

m u s t o u m VENDBA A CVASA. 

Madrid, 13. 
El Isíe dal Qobitmo italiano, aefior Mu, 

aaatlM. veadrá a Madrid ea si próximo mes 
de octubre. 

El no hacerlo aeooopaflaado s los cabera-
ao» de su país obodaoa a la constante alea
ción cus, ba ds prestar a la «onsUtuclón ds 
las Cámarfis y a varios problemas ds Qo> 
blemo. 

JUICIOS EL VIAJE RECIO 

A las asís y meffla ba UMade a la Praet-
dearfa paca reualrss ea Coassja sea las 
generalas del Dl.-eotorlo, «I presidsaW aea.f 
Primo ds Rivera. 

l m iisrtflistas la dlaroa la t l iaas^r t i , 
y al gensraJ eea tes tó : 

—Pocas aaaas tqngo que deoírloa, pua»-
Lo nae ya astedes lo ofoovoaa toda « é r M 
^enódioaa. 

— e í «adts dal viaje ba sida srtraordl-
•srio. S ? i 2 T . 

—Se Tisis baja «aa tipsnfa, aa «o «oo-
iiauo esplaasje. y esta Urania ba tamioadf 
rasado ba bebido una mano fuerte qua as 
lo ba prepuesto. . A j S á M i J i U M t m 

Hoy — continuó diciendo — as imada 
temer la aagnrldad ds qas ds Oalalnfls as 
lis ds venir ningún palláro ea este eeaUdo. 
Be habla hacho una falba propa^aada do
rante veinticinco aflea, y los frutos de esta 
propugnada son bien conocidos da todos, 
fia posos días, por el «entrarlo, ts ha h«-
ebo oas propaganda verdad, y los tratos 
son bien día Untos. Aquélla tardó mnabof 
afios en haceras, ésta ss ba heotae rapldi-
«laaaaMida, y «a pus^ i i aauélla se* falsa, 
mientras qus la actual está saatada sobre 
bese aRaisima. 

LOS P.2YE3 

Madrid, t t . 
Cuentan los periódicos 

drid la raioa Victoria, 41 
fteoaseaa, que se eaconti 
dijo: 

—Sus paisanos aa han portado muy blea. 
El rey, al coaversar brevemente con algu« 

aas ds las psrsonalldades que alli ss eacon< 
traban, se mostró muy aattatoeba del rsdbfc 
•atento ye de Isa atanoloneso .que durante ss 
estancia' en -Catalufla habla tecfeldo de los as-
talaoss. 

IB si Uegar á Ma-
lóodose al dosier 
a en e laadón, U 

¡OH DEL CONSEJO SU-
K>R FERBOVIARIP i OÍS* 

Madrid, 23. 
iioaaejo Superior ferrer tar t í . 
Nota «Ocloea. i . . _ 
En la sesión (Se esta tarde tarmlnó la 

actual «1 GorwnQo superior de Ferrocarr i l», 
y dentro de breio» ola» ee podrá rea t í t i r» ' 
Oobierao el dietamen de este organismo r*-
lattao ai pro^octo de iógfmen ferroviario. 
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ComenBJ U sesión coa la «protmclón (Je 
una adiiest^B a la diaposio'.úa *esU t » n s ¡ -
toria. accediendo a la petieiófl forniulsda por 
la repcesocVaatón obrer» recogida ea una 
fórmula gce 1BJ6 el presktei.ts, por virtud 
de ¡a ooal laa Eiiiprcaas de^ron presentar, 
al soIlcKír el ingre*» en el rigímen «na re-
Issión da lo» liñportai da Us obligaciones 
peiuBeiii*» da papo a su peraonal, dertvaiiis 
ds laa apUaacioaes de la tornídi de Us ocho 
bor i í eo el periodo aoter.ar a su Ingreso, y 
«! Oonse]» d« Perrocatrrlíes exairilnará dicha 
¡¡•¡oidaeión y pr^-onrtri en su caaa el pro-
ccJimiento para nacer efectivo su Importe. 

inmsdlalamente so pasó ai estíralo áel 
anujo número uno, en «1 qae se determinan 
bs norross para lijar la Iscba de reveralón 
de Tariaa c»nep«onei. j fué aprobada sin 
dlteafWa. 

Después Je dar cuenta ol aeftor Maeblm-
h-.trena «ta ia gran trascendencia y grave
dad del problema, que se habla presentado 
en repetidas eoeaslooes en el Parlamento y 
«o el dfden adminlslratlro respecto a la for
ma de computar ta (eeba de origen de lo* 

£lasos da concesión, 7 una ves aprobado que 
a concesiones a perpetuidad se consideren 

coma temporales por on plazo de 99 afios, 
propaso que para todos los ferrocarriles de 
cooeeslOa temporal aCtoaimenU en ezplota-
eióii, se considera como fcoba, a partir de 
la cual debe eo otarse el «laxo de concesión, 
la que corresponda at Wrmloo de aquella 
que p a n ta eonstrucolda total de la linea 
seflaté ta concesión respeethra, sin tañer en 
cuenta las prórrogas. 

A continuación t i «e&or Maoblmbarrena 
se coiigratutd de ta labor realizada por el 
Consejo, inspirada siempre en un espfrltu 
de armonía y da concordia, que permite es
perar que el problema resuelto tenga una 
efectividad priotloa en brere plazo, en be-
neOeio del Estado, de las Empresas, J, sobre 
todo, del Interés público. 

Los se&ores Bosch, Coderob, Matesanz, 
Prasi 7 Sánchez Ferrer, en nombre de taa 
dlsUntaíf represeataclone» que ostentaban, se 
adbertaw a taa maolfestaelonas del presi
dente • hicieron resaltar ta labor realizada 

f*0'W Delegación del Patrimonio naeioaal 
erroTlarlo, y muy especialmente los i i f io -

res Maohinibarrena, SsntamarU y OH Gle-
mrnte, que han llevado si paso de ta discu
t í a 00a un espíritu de elevado acierto y de 
gran Iraseerdeuola y eoacordía. 

Se suapeodiú por breves momentos ta se
sión, y a l reanudarse Duevsmente entrd a 

Sesldiría el general Vives, subsecretario del 
nlsterío de Fomento. 
Coa este motivo, el sefior Machlmbarrana 

tesumió brevemente e! trabajo llevado « ca
co por el Conseje Superior de Ferrocarriles 
«a estos tres meses de labor diaria, ha
ciendo grandes elogios de todos los vocales 
del Consejo oor ia gran prudenela, ecuani
midad e fnleilgeoola eon que en lodo mo
mento aportaron su eolaboraotdn. 

Hizo presente que no obstante taa radl-
eales dlfareneiaa que podían haber al apre
ciar el problema en su oonjunto. todos ellos 
tuvtaron ta sufleieote eeuanhnldsd para, 
una voz eonveocldos de que so era posi
ble aoeptar Integramente sus propuestas, 
colaborar eflsaameate ea ta resolución da 
tan vital problema, examinando las distin
tas bases del proyecto 7 eoutrttwiyecdo eon 
pn estadio detenido de citas al mejor acler-

Sípresd so optimismo en la eficacia del 
•atatnto aprobado por el Sonsejo, porque 
no podía poner en duda que tanto si Es
tado eom la DatagaoMn del Patrimonio na
j o nal ferroviario que Ja representa, hablan 
f j ptooeder en el desarrollo y ejeeoelón 
asi mtano eon tanta e&eeeta y dentro de 

los tdnr.inos de justicia que de él se deri
van. . | 

Sicretóod muy expresamente que no q«e-
ria dejar pesar el momento sin rogar al te-
fior Vives hletefa presents al QdMcrao de 
S. M. la conveniencia, o, mejo? díshe, . la 
necesidad de que en los prójimos prefisr 
Ouestos figure ana partida coa qns se allea-

l i a- ,;r..en'.e a la deuda ferroviarlB coa-
slgnada en el estatnto. 

Al psls le iaícrea* — djo — <TO« extítan 
reaildade»; que no idlo se resuelvan ios 
pi-eblernos Hevlsdolos a ta "Oséela", por 
muy acertadas que sean las- di"; 
tomadas, pues lo que m&t imborla a todos 
es que el ferrocarril preste el -servicio con 
ta mavor eficacia posible y se reduzcan a 
un mu-Jmo las rectamaelooes de los uana-
rios. 

Inaied^Umente rindió nn traiirto do gra
titud y Jostleta al personal todo do secre
taria, significando muy expresamente los 
merecimientos y eloitlos a qne se habla b«-
ebo acreedor el personal de laquiifTafna del 
Senado r del Coágreso por su meritoria la
bor, pidiendo a loa vocales una autorita-
elóo. qae se concedió por unanimidad, para 
dirigirse al subsecretario del ministerio de 
Fomento y al oficial mayor de ambas C i 
meras, expresándolo ssl. 

El general Vives se teUclló muy slnee-
rameufe de ta labor tatcnsa y eficaz reali
zada por lodos los miembros del CoMeJo 
en reiacldn con este problema, que, des
pués del marroquí, es el de mayor grave
dad y traseendeneia de Bepifia. diciendo qne 
confia en que en un plazo que él consi
dera muy breve, resolverá el Directorio es
ta magna cuestión para coya ejecución y 
cumplimeinlo eerin obligadas nuevamente las 
reuniones del Consete. esperando ds sus 
nuevos frabajos Igoaies aciertos, fe y en
tusiasmo qne han presidido las de ahora. 

Contestando a ta itltlma parte del dis
curso del ssflor VacRlmbarrena, rtanlfesld 
ea particatar optntón completamente con
forme eon la necesidad de llevar a los pre
supuesto* la eaaUrtad precies dentro de los 
tfirttes d"? economía que preside ta labor 
del Directorio, para atender a la deuda fe
rroviaria. 

Se levantó ta sesión, snuncUVnilnse que 
para la próxima ss avlsartl a doroloHlo. 

Bl Consejo acordd delegar en don Luis 
Morales y don José M.* Gonzilez en repre-
aaDtaekln, respectivamente, de ta Dclega-
etón del Patronato ferroviario nsclomil y 
de los usuarios, para formar parte del t r i 
bunal central lerrovtarto. y designó eosoo 
seeetarto del mismo al Ingeniero seflor Ve-
tao. 

f U NUEVO IgTATUTO MUNI-
CIPAL 

Bilbao, 23. 
En ta Dlpuíaolón se rcunlí la Comisión 

de rtotmen seonAnUeo oeupindese del nue
vo estatuto municipal. 

8a tomo ol acuerdo der itiOcar tas eon-
elusioncs anterilormente formuladas. 

Después Se reunió ta Comisión provtn-
etal, oouptndose del anteriora cuerno. 

Despmfs de Intervenir vario* diputados, 
se acordó que el día 8 ds Junio ss eele-
bre en Onerolet ta anunciada asamblea de 
Ayuntamientos par í tratar del asunto. 

OPERADOStEg DE RADIOTELEGRAFIA 
Madrid, 23. 

El día i del próximo mes de junio, a las 
ocho de ta maflana, darin principio lo* exá
menes de Ingreso para operadores oficiales 
de radiotelegrafía. Be verifloarin ea \ Pa
lacio de Oomnalcaclones. 

¿Está loco? 
Madrid, 23. 

Esta maflana, en un establecimiento do la 
calle de Gaztambid», dlseuUcroa acerca de 
la venta de ua mueble Valentía López y su 

Este, exasperado, oogló na narti l lo. des* 
cargiado varios golpes sobre ta cabeza de su 
padre. 

Intentó Inlerponcrse su madre, pero fué 
amenazada de muerte. 

Ile.lucUlo a ta obediencia, fué deLsntdo el 
agresor. 

Valentín fué trasladado a ta Casa ds Soco
rro y de allí al Hospital en gsavislmo estado, 
temiéndose que fallezca. 

Antonio ba estado som-lldo hasta hace 
poco tiempo a nn tratamiento por tener 
perturbadas sus facultades mentales y esta 
maflana. se cree, que dorante la dlsousWn fué 
acometido por un nuevo ataque de enajena
ción mental. 

Voraz incendio 
Madrid, 33. 

En los talleres generales de ta Compañía 
de Madrid a Zaragoza y a Alicante, eom-
puestaa de varias naves y en las do* desti
nadas a Central cléetrtea, se produjo ano
che na violento Incendio a consecueneta de 
beber saltada unas chispas de uno de los 
motores, chispas que prendieron en ta te
chumbre y rtpwamcale se convirtieron en g i 
gantescas llaman. 

En pocos momeólos el Incendio adquirid 
gran inmensidad. * 

Los bomberos se preocuparon, en primer 
término, de evitar que tes llama* se pro
pagaran a ios talleres de carpintería, consi
guiéndolo. 

El foego quedé dominado tres horas des
pués de haberse Inieiado. 

Los dos pabenones quedaron destruidos. 
Las pérdidas son considerables. 

EL POETA VALERV 

_ . Madrid, 23. 
En el espreso de Barcelona salló esta ma-

flaaa para aquella capital, desdo donde sé -
gu i r i a Francia, el poeta PSuI Vatary, que 
na sido estos días nuestro huésped. 

Los amigos y admiradores le han bocho v i 
sita- Toledo y Et Éscorial. 

Alguno* eaorltores le agasajaron el lunes 
son una comida en Lliardy y también ta In
vitaron a su masa, eon varias personalidades 
espafiolas, los seftores Mertraée y el emba
jador do Branda. 

A despedir ai poeta han acudido varias 
personas, las qne le aíompaitaroo dorante 
su estancia sn Madrid, de la qae lleva impre-
slón gratísima. 

SUICIDIO 

^ Madrid. 23. 
Eta la madrugada última, ingiriendo ana 

fuerte dosis de arsénico, ba puesto i a a su 
vida un Joven llamado Sllverlo Valero V I -
Dalba. 

El infortunado joven falleeld en medio de 
«normes sufrimientos, resultando Inútiles los 
esfuerzos que realizaron tas faoultatlvos de 
ta Casa ds Socorro del distrito del Hospital. 

Parece que lo* móviles que Impulsaron a 
Sllverlo a atontar contra su vida son deaen-
gafios amorosos. 

C A L Z A D O S i i S U B U R i í 

30 - San Pablo, 1 6 - «laime I, 1 S 
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Acto feminista 
DISCURSO OB BKRQAMIM 

Madrid, w . 
En el local d« la Eoolcdad Económica Ma

tritense ha Unido lu£ar asta tarde el anun
ciado acto feminista organlndo por la Liga 
tnlornacional de mujeres Ibérioaa e hispano-
an.ericanaa. 

Asistió al aoto uoa nuemoraso oonen-
rrencii . compuesta en BU oaal totalidad por 
damas. 

Abierta la sesión pronunció una breve e 
Interesante coaícrcncla el ex ministro con
servador seOor Bergamln. 

Tras un breve preámbulo, en el que en-
oareoe la Importancia que tanto en Espcfia 
como en América vienen adquiriendo lea 
Asoolaclonea feministas, expuso el confe-
ronolante su oonoepto ael feminismo. 

Entiende que existe, ciertamente, como 
afirman los enemigos del feminismo, una 

Í;ran diferencia entre el hombre y la mo-
•r, pero esta diferenoiaolón existe excluat-

vamente en el orden material y es efímera. 
Por el contrario, en lo que se reflere al 

ordon espiritual, hombres j mujeres son 
Iguales. 

Examina las caracterlsUoas ds la espiri
tualidad, sensibilidad y voluntad para de
ducir que existen en las mujeres en tanta 
O mayor proporción que en los hombres. 

La sensibilidad y la voluntad de las 
mujeres no han sido discutidas nunca. 

Se ha discutido, por el contrario, muchí
simo su Inteligencia. 

Pero, ¿puede negarse la Inteilgenda ds 
la mujer delante de los trabajos ds ma
dama Curia T 

Las diferencias existentes entre si hom
bre y la mujer no deben alejar a un sexo 
di] otro, sino, por el contrario, unirlos, ya 
que la mujer viene a ser el complemento, ala 
el cual el hombre perfecto no existiría. 

Combate la tendencia de algunos feminis
tas, atentos tan sólo a suavizar las curvas, 
sustlluyéndolas por lincas rectas, mis o me
nos celebradas. 

La mujer mascuUnizada molesta, repugna. 
Estima que puesto que en el orden espiri

tual hombres y mujeres son Iguales es ló
gico que tengan unos y otras Idénticos los 
medios de conseguirlas. 

Lamenta que el derecho positivo no haya 
marchado al compás de las oreenolai reU-
gloaas, las cuales Imponen que sq trate a la 
mujer, no como esclava, sino oomo orepa-
flsra. 

Trata de la reciente dlsposiolón concedien
do el voto a la mujer, y dice que ss muy 
de agradecer, ya que silo puede ssr expre
sión da una orlenlaclón bene&olosa, pero es 
muy de lamentar que se prive ds este dere
cho a las mujeres casadas. 

i Por qué t i S e r á como una eompensaolte 
de la solteríaT No lo creo. Cederían, «esa-
ramente. la mayoría ds las solteras este ae
ro olio al voto oon tal de casarse. (Grandes 
risas.) 

No se Is prive el voto a la mujer casada 
porque se rinde culto a la tradición, que or» 
denaba que la mujer casada estuviese supe
ditada en todo a su marido. 

Pero, ¿se fundamanta en priaolplos Jori-
dloos 7 

No. No existe un sólo artleulo del Código 
que los determine. 

SI se permita a ta mujer casada ta admi-
nlslración ds sus blsnsn, i por qué ss Is im
pido realizar una mlsldn isa «evada y de 
orden puramente moral como ésta de poder 
emitir su voto? 

Las Asoolaclonea fsmlnlsiss deben trata-
Jar por la derogación ds esta absurdo. 

Eeflérese a las orautisaetwes femblstas 
hispanoamericanas y alas mis ti Maa Ibaro 
tmer!<Mno leedrá soliments rsallsaclón si 
las mujeres, con su espíritu p r i o tico, sahsn 
impulsar a los hombrea •onventsnlemcOls. 

A oontiouaolón biso uso ds la palabra H 
seorelarlo de ta Lte*. defla Miaaela Días Ba-
baseds, quien roaalfesW que el femlnisoio de 
las damt» «apsflolu M representaba n mo
do alguno «i deseo ds asta&toeer t » dhwreta 
entre hombres y mujeres! 1 oowtrari», so 
feminismo está Inspirado an el dé eetaboMf 
alón en el desempefio dé tés ea/goi dtreeO-

vos, asumiendo, como as lógico, las reapoa-
sabllldadas que tes corrospondon. 

Layó a continuación una lista ds las Aso-
elaelones feministas adheridas a la Liga en 
ta que figuran l i s de casi todas las HapdbU-
os suramerloanas. 

Terminó su discursé abogando por ta 
pronta realización ds los Ideales feministas 

Por último pronunció unas breves palabras 
la presidenta de la Llga^ la escritora Carmen 
de Burgos "Colombine , quien dió las gra
cias a todos los prossntas por su asistencia 
al acto y solicitó de todos ellos su valiosa 
cooperaolóo para ta cocsaeucnela <ta lea 
ideales. 

Han sido recusados los 
árbitros españoles 

LAS OLIMPIADAS DE PARU 
Madrid, 23. 

El Comité Olímpico de Fntbol ha reo 
sado los árbitros propuestos por Bsp&fia p 
ra los Olimpiadas ds París. 

Parece que esta decisión esti fundada i _ 
qns los árbltcos presentados por loe espúta
les no han arbitrado partidos Internación*-
les. 

La Federación espaflola ha pedido explloa-
eisnes al Comité Olímpico y, orobAblecasate, 
ss recurrirá a la S. I . 3. A. 

La Bolsa 
Madrid, U . 

En la sesión de Bolsa «1 Interior y al BL 
terior no raodiñeon los cambios ds sus res
pectivas partidas y los Amorílrables ss es-
Uzan Irregulares. 

En acciones banearlas Bq as prodona» 
modificaciones 7 en Industriales sa obasm 
pooa osollaolón. 

Los francos bajan 1'33 7 cierran a 89" 15. 
Las l ' iras suben cuatro céntimos, quedan
do a Oi'BS 7 los dólares pasan da T28 a 
7'32. 

El tiempo 
Madrid. M . 

NoU del Observatorio. — Durante tas ú l 
timas 24 horas llovió sobro ta mitad sep
tentrional ds España por Influjo ds la per
turbación atmosfórira de las Islas b t l w t t -
oas. A l alejares ésta, el tiempo va mejo
rando en Bapofia. 1 

La temperatura re taima ds ayer fué de 
81 grados en Córdoba 7 t en León, ü a Ma
drid la máxima de ayer fué de t l ' T f ta 
mínima de hoy ha sido da I S t . 

En el Ateneo 
Madrk: W . 

Esta tarde ha tenido lugar ta InaugutMtéfc 
ds las nuevas sala* ds ta Bibllotooé M 
Ateneo. 

Al aoto ha tstsUda si subsecretario da 
Instrucción pública, ssfior Garda ds Loa-
nls, y un numeroso público, entra el (na 
figuraba al conde da Komanones. 

SI doctor Plttaloga leyó un discurso, «v-
salsando ta misióa eullural del Ateneo. 
EL INSTITUTO DE REFORMAS SOOIALB* 

Madrid, t t . 
El pleno del Instltuté da Reformas 8MU> 

Ies t a quedado coosttínJdo en ta f) guien ta 
formal 

Grupo obrero. — Presidente 
ras SS 
Pérex 

sJQ de Memoria, Tritón Oómes San José * 
flpfSBtlno Alonso; Comisión da moolMaa, 
Lwéé Martines QQ y Anastasia ds DtVtftt 
s o p l a r l o s esorutadores. COBstanttaa Tn-
riel f £ D l s L . Saotamaria. 

9fwm patronal. — Presidente', Franetoao 
Inoof Rabat; vioepresidenta. Banal Godareh 
M ñ t ! secretarlo, Manual Orusta Arriera; 

retarlo, Adolfo Marcos Ramiros ¡ Cé-
ds Mémolra, José Luis Gasaantjaaa 
Hodrteaa» M Llano; Comlekin ds 

ooaa, ÍTMoo Torra* Fontreal y José Ba
las del Llano; secretarlos esorutado-
Joaé María Aasrado Barón Jj Luis Oar-

Arévalo. 

Grupo da entidades.—Preald 
gol PuUdo; vtoepresidenta, José Ju 
randa, conde ds Altea; secretarlo, 
Barrio Mlngulto; vioeseoretario, Juan V 
tosa Rolg; Comisión da Memoria, Adolfo 
varas BuyUa; Oomlsión da moolones I V 
rlflo Enjuto y Andrés Salvador Canana. 

Grupo del real dserato.— Praatdsota. ümH 
quesa de Rafal; vioenrsaldesta, Luta Rodrti 
guos de Vlgnri ; secretario, Franalseo Mcriaí 
vioeseoretario, Fernando Cadalso y^n«in«e 
Comisión de Memoria, Fernando Cadalso u ú l 
sano; Oomlsión da mociones, Francisco lis* 
r i n 7 María da Boharri. 1 

LA EXPOSICION DE SELLAB ABTEa j 
Madrid, U . 1 

Bd el Palacio da BxpoakrioBes dal ReBrt 
»e ha verificada «manta toda • día ds M | 
ta operación da barBlsaJa da tas obras « I 
puestas, pralhnlnar 4a ta ínauapraolóa él 
ta Bxpoalolón que se cai«turará u día 17. 

AsisUeron por maflaaa y tarda, auoMé* 
sos artlstea. críticos 7 amigos da loa aspa* 
Bit 

oonjqnto dé obras admmrtaa. que él 
aproxima al miliar, éa, «a geassal, BM(Bsae< 
eía que baya ai an pistos* al aa « M W M 
ni en artas decorativa», nada que destoqoa 
del aliento da taa obras grandes. • rsMtt 

dea modalidades pta* y los paisajes son 
tóriess en qo 
aciertoa. • a artos decorativas 

España en Africa 
Om m A R Q U B I 

M i l á n , sa. % 
En el Ooblarao xaOOsi aa baa saoibldé Ws 

densa de suspender los ambaaqosa de «SP 
dadoa destinados a cubrir bajas an Atrio». 

Proceso sensacional 
Mttreli. I I . 

En ta Audiencia ha 00mamado ta vista m 
ta causa instruida contra i m ú é Aftart t m 
da. autor del crimen Uamadé as ta Osneaj 
cha, sometido al 80 da junto asi afls ^ 
sado. 

Este crimen, por ta forma que sa reallsü 
Impresioné hendamnato a ta oplnldn. 

E l flscaL «1 relatar los hsohos, He* qoé 
SI procesado vid a sa mujer, Jossfs Dita ra* 
tazón, qus en ta puerta da so «asa presto* 
ciaba una reyerta entra una hanaana n f f l j 
varias vecinas, 7 a empujones ta metió *• 
aa casa y ta prawné ana oaUaa. 

Enlonoas JoaMé raqulrlí «1 anxlUo d* " 
hermano da Daniel y del tta de ésta. Anto
nio Belda. loa qaa uamaroa répstidsa vésts 
a ta puerta de la casa. 

Danta abrté 7 can na revólver hlso « 
disparo 7 mato a Antonio, 

SU harmano del agresor taaté dé persas* 
dlr a ésta desde ta calta pasa d&a ao dispa
rara mis. 7 entoooaa si sriaslaai apuntó se»* 
traé l7<l tosrá ,Mrt lndata . Z . „ 

InmedtataoMnte ato una oaasda al eusM 
de au mujer, ta tiré al anata f pootaott <*• 
r o ^ t a ^ J ^ * •» *»piafas ¿ a h o r a é . ^ 

mloldlo y 10 alioT y í 1 mesas por « a é ^ ; 
oídlo frustrado. , . - . -

Par taa cirounstanalas y detall «i dé* "S, 
trendo crimen, talos como el héobo M 
el proeeaade, después de habar A « 
imijsr 7 s sa Uo, pelar» una aalBBaJM* » 
coailar tranqollataenta, aa na «"•̂ 7» 
ebofdo «os quistara deíendwria 7 B * * ^ 
necesario o o é sa ancargar* da la OUMI 
una ds ofloo. j 

E l procesado tátss aa partifftaoaW0,!?^ 
delito y dice qu» ente noebé da «atoa to^P* 
ocurrió feé que sa autor aa pc»o 
y que él había matado ta gailna ésa propo
sito de hacer caldo para ta csewstt- . . . 

A rata del crlañá ss stxpnso qu« V * * * 
«siabá toso, perú dsfpnés se ha aeaiprOT^J 

£;é no padece enterrnedid ai yaca • 
oohóttco. 
Para asktlr á ta visto da ta 

negado numerosos veoWos da ta 
Oarapasha. 

b$2 
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EXTRANJERO! 
W%li Aifteeta Kavu t 46 sueatre» corroaponulM tsMcWM — 

Condérfase un tratado comercial entré Inglaterra y Austria 
En Lisboa subsiste la huelga de empleados de Correos y Telé-
graíos - El Gobierno norteamericano no precisa de momento 
Us deudas interaliadas - La República Argentina trata de 

reingresar en la Sociedad de Naciones 

Notas lusitanas 
ORDEN TERMINANTE 

U t ó o e . 28. « 
Satá redactado j a el deoretd qne declara 

kesaate a todo el personal mayor da Co
rreos 7 Telégrafos, aotualmente en huelga, 
que no se presente a reanudar el trabajo 
aa al término ds veinticuatro boras. 

NOMBRE DE UN AEROPLANO 

Uaboa. 28. 
El aeroplano son que han sustituido los 

Evladoreg portugueses que re alisan el raid 
tlaboa-Macao, sefior es Belres 7 Sarmentó al 
"Pateta", que, eomo se sabe, ha quedado 
iastruido, se ba a cordal o que lleve el nom
bre da "Portugal". 

SESION SUSPENDIDA 
Uaboa. 28. 
Apenas abierta la sesión en la Cimera 

4* los dtpntadOi ba tenido que susponderse 
por hallarse vacio* todos los aséanos. 

OEISTE PELIGROSA 
Lisboa, 28. 
Han sido conducidos al castillo de Trafa-

Ma oebeata 7 tres Individuos detenidos CO
BO peligrosos para la sociedad 7 conocidos 
por »er agitadores. 

tinos cíen presos qus se hallaban en dl-
Bbo castillo han sido trasladados al de Ban 
tmka de la Barra. 

EN OPORTO 
Uaboa, 23. 
Bl gobernador etrtl de Oporto ha tele-

graSado al Uobiemo dlclen lo qne reina cal
ma «a dicha capital 7 que se propone rea-
«uroir en brsvs «1 mando de la misma. 

Haa estallado dos bombas ea asta capital, e sta que, afortonadamsnte. hayan eau-
víettmas ni mis destrosos materiales 

fas la rotura ds «nos cristales. 

HUELGA SOLUCIONADA 
Usboa, 28. 
18 presidenta de la RepUbUea ha astado 

• n Setubal, habiendo sido objeto a ra Os
eada de un entusiasta recibimiento. 

Ha quedado solnslonada la huelga da 
transportes, habiendo -eamidado el trabajo 
todos los hoelguletaa. 

TRATADO AUSTRO-BRITANICO 

Losdraa, t t . 
• vetmer ministro, Kefior Use DonaM, 

ta su calidad da aataistro da Negocios Xx-
•faajeros. 7 al «snbajador de Anstria en 
•ata esstnal han firmado ua tratado de eo-
maroto que oonoeda a ambos países la eláu-
Mb llamada da ' M e l ó n má( feroreelda". 

En la Cámara de los 
Comunes 

Londres, 28. 
En la sesión celebrada en la GAmara de ios 

Comunes terminó el debate acerca de la mo
ción de censura al Gobierno por su actitud 
frente a la crisis del trabajo, sin que se 
hayan aplicado las sauclones solicitadas. 

Los gubernametnales recaozaron por 244 
votos contra 210 la clausura solicitada por 
Baldwln. 

Numerosos liberales votaron con el Go
bierno en esta votación. 

Bl aplazamiento do dicho debate equi
vale a un aplazamiento definitivo do la re
ferida moción. 

COMITE DE ESTADISTICA 

Qinebrs, 28. 
El Comité preparatorio de peritos de Es

tadística de la Sociedad de Naciones, que 
celebra sbs reunlpnes en esta capital, no 
tardará en dar por terminados sus trabajos. 

Ese Comité, que fué constituido a pro
puesta del Comité económico, Uene por m i 
sión el estudiar los medios más efluaces 
para coordinar loa distintos métodos eon 
qut se llevan las estadísticas de produc
ción 7 claslfioación de Industrias en los di 
versos países que Integran la Sociedad de 
Naciones. 

Con objeto de estudiar con mayor rapidez 
y eficacia el conjunto del asunto, ea ha d i 
vidido en cinco subcomisiones encargadas 
de examinar los siguientes puntos: 

Estadística de las existencias de materias 
primas y productos elaborados sn poder de 
los comerciantes. 

BfltadlBtloa de la producción corriente (In
dustrias sometidas a los impuestos interio
res). 

Producción industria). 
Clasiflcaelón de las industrias psr* poder 

constituir las estadísticas de producción, y 
por flilthno: 

Cuestiones generales. 

UN •EMORAnCUIf 
Berlín, 28. 

Bl ministro de Reglones ocupadas ha pu
blicado un memorándum en el cual explica 
que Alemania se encuentra en la Imposmill-
ded financiera pera construir ea Dusseldorf 
los nuevos cuarteles exigidos por laa autor! 
dadas militares francesas. 

Ea dicho memorándum dice que Alemania 
construye en la actualidad, por orden del 
ejército de oenpaolón, «utíteles por valor de 
sesenta millones ds mareos oro. alindóle Im-

Coslble aumentar más esta cargo sin poner 
n serio peligro la moneda alemana. 

C A L Z A D 

LAS DEUDAS INTERALIADAS 

Woshington, 23. 
Los funcionarlos de la Oficina del Tcsori I 

han declarado que el Gobierno anuncia que 
no piensa en la actualidad en reclamar el 
pgo de ias deuda Interaliadas y que en la ' 
Admlnistrclón del Tesoro no se ba proda~'] 
oído ningún cambio de aelltud por lo qua 
se refiere a dichas deudas. 

UN CREDITO INGLES A VUQO-ESLAVIA ¡ 

Londres, 23. > « 
Bl "Ficanolal News", hablando en su 

edición de hoy de las negociaciones entra 1 
Inglaterra y Yugo-Esiüvia. dicen que la p r l - • 
mera ba concedido a esta última un c r é 
dito de seis millones do libras esterlinas I 
para !a construcción de nn ferrocarril del ' 
Adriático, que prestará servicio entro HoW 
grado y Flume. 

LA LEV SECA 

Washington, !3. 
Aprobado oflolalmeote por el ^n'esMeiiW 

Coolldgc, entra deOniflvaraente en vigor el 
tratado anglo-americano relativo a las con-
dloiones de transporte y consumo de bebí» 
das alcohólicas. 

PAINLEVE Y POINCARE 

'WiMWWjffeí París, 23. 
"Le 'Matln" precisa que durante su en

trevista eon Paollevé, Poincaré, tratando do . 
la cuestión de las reparaciones. Insistió par
ticularmente acerca de la actitud concilla- ' 
dora de Mao.DonsId, cuyas intenciones son, 
a su modo de ver, susceptibles de facl'itafv 
la solución general de las reparaciones. 

En dicha entrevista se trató asimismo da 
la cuestión de las relaciones diplomálicu i 
con Rusia, 'cuya reanudación desearía He-
rrlot. Probablemente se enviará una misión •, 1 
a Mcscú. I 

También se habló de los filtlmos aconte
cimientos políticos de Alemania que preoco» • 
pan vivamente a los jefes del futuro Uo* 
bierno. 

HUMANIDAD SIN DESIUDADES 

t Pari», 23".vS 
Palnlevé ha declarado a un redactor da' 

"Le Matln" que precisa hacer un gesto da 
humanidad que permita a ¡a democracia ale-
mona recuperar su dominio; pero esto ges
to no será de debilidad. 

-—Conviene — dijo — que el Gobierno dé 
Berlín no Interprete mal nuestra actitud. 

tít. XRGERTiNA EN LA SOCIEDAD DE 
NACIONES 

Berlín, 23.,i|g 
Da Buenos Aires anuncios que la Argén-» 

tina volverá a Ingresar en la Sociedad do ISa-< 
clones. 

OARRERA CICLISTA 

Roma, 23. 
Clasiflcaelón final para la Carrera c ic l l i -

ta ds vuelta a Italia: primero, Enrici; se
gundo, Gay, tareero, Ganriele. 

ENVIO DE UN AVION A PELLETIER 

Moukden (China), 23. 
Por automóvil so ha enviado a Pellellef 

d'OIssy, coa fecha do ayer, un nuevo avlófl 
qne le permitirá terminar su viaje. 

i i 

Bocftueria# 30 - ü̂ an Pablo, I 6 - %I¿ime I, 1 3 
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TRATADO FRANCO-IT ALIADO 

Roma. ¡ 3 . 
Entre Mussolinl y el representante fran

cés, M. Barreré, ha tenido lugar el cambio 
da armas para la ratlOcación del tratado 
comercial Italo-francés concluido el 13 de 
noviembre da 1922, quedando inmediata
mente en vigor dicho tratado. 

BARCO NORTEAMERICANO 

Brcst, !3. 
Esta mafiana ha llegado el acorazado 

norteamericano «Pit lsburg", cambiando los 
saludos de costumbre con las baterías de 
la plaza y con e! acorazado francés "DI-
darot», que se halia surto en este puerto. 

LOS PARTIDOS ALEMANES 

Berlín. 23. 
Hoy so reanudarán las negociaciones para 

solucionar la crisis aiemana que quedaron 
syer interrumpidas. 

Los Uders de los partidos de la coalición 
burguesa han dirigido una invitación al par
tido nacionalista para que tomen parte en 
una nueva Conferencia que so celebrará du
rante la mafiana del próximo miércoles, dia 
28. siendo aceptada su invitación. 

Los demócratas y los católicos continúan 
mostrándose opuosios a la candidatura del 
almirante von Tirpitz para canciller. Este 
último celebró ayer una conferencia con el 
solual canciller, Marx, sin conseguir llegar 
a ua acnerdo. 

SI los nacionalistas persisten en mantener 
1A candidatura de von Tlrpitz y los demócra
tas y los católicos no abandonan su actitud 
Intransigente se suspenderán dedoitlvamen-
te las negociaciones, quedando a la mano 
del presidente de la nepública, Ebert, el so
lucionar la crisis.-

CONFLICTO AGRAVADO 

Dusseldorf, 23. 
El conflicto minero se ha agravado por la 

decisión de la Misión de oonflscar las reser
vas de carbón de las minas. 

La» organizaciones obreras declaran estar 
dispuestas a continuar la lucha hasta el 
último extremo. 

PLAN DK IMPUESTOS 

París. 13. 
Parece que en las entrevistas políticas 

de estos días se ha tratado de la abolición 
de los docretos-ley para tranquilizar a los 
funcionarios que ven su situación amenazada. 
Le abolición de la doble décima quedarla 
aplazada para un porvenir lejano. Sin embar
go, se estudiará detenidamente la confeo-
clón de un plan d impuestos que puedan 
reemplazarle. 

CHOQUE EN EL MEROPOLITANO 

París. 23. 
Ayer, a consecuencia da una averia en 

los aparato» de sedales, chocaron dos tro-
nea el Metropolitano. 

Resultaron levemente heridas unas cua
renta personas. 

LA INMIGRACION 

Roma, 23. 
Results de la estadistlcs hecha por la 

Conferenoia Internacional da emigración que 
Francia ha dado entrada en sus territo
rio* durante el afio pasado a uno» doscien
tos sesenta y dos mil inmigrantes, ocu
pando, por lo tanto, el stgundo puesto. 

El primero lo ocupan los Estados Unidos, 
•e^ón lo» dato» consignados en dicha es
tadística. 

OOOLIDGE ACATARRADO 

Washington, 23. 
El presidente, soflnr Cooildge, que padece 

un fuerte calarro desde hace unos días, ha 
empeorado hoy y, en Ylsta de ello, ha anu
lado la mayoría de lo» compromisos pa:k-
eularaa T oflclaies cue tenia contrakío». 

CONFERENCIA DE AQUISQRAIN 

Dusseldorf, 23. 
Los Jefes de fracción del partido dal 

Centro renano han celebrado una confe
rencia en Aquisgraln, adoptando una re
solución quo fué telegrafiada on el acto • 
los representantes del partido en el Rcloh-
staR. 

En esa resolución, la conferencia expre
sa su esperanza de que proseguirá ia 'po
lítica de ejecución» iniciada por el Gobier
no del sefior Max. 

La Cámara de Comercio da Aquisgraln 
ha enviado ai partido nacional alemán un 
telegrama diciendo que se debe aceptar el 
informe de los peritos en Interés de la pro
pia Renania y del Buhr, 

NOTA OFCIOSA 

París, 23 
A raíz de terminar la confernc'.a celebrada 

esta mañana por el seflor Poincaré con el 
señor HeiTiot, sef aciUtó a la Prensa una 
nota ofleioia que decia escuetamente: 

El señor Poincaré ha recibido esta mafiana 
a laslliez al sefior Herriot, con quien ha es
tado confernolanrto hasta las doce acerca da 
los asuntos pendientes. 

Al salir el señor Herriot del despacho del 
presidente del Consejo lo rodearon los pe
riodistas haciéndole preguntas acerca do lo 
que habla tralado en su confcrncla con el 
señor Polncirá. 

El sefior Ueriot se excusó de contestar, 
manifestando que por corrección y cortesía 
debía abstenerse de hablar, pues en opinión 
suya es al señor Poincaré a quien le corres
ponde dar detalles acerca de lo tratado en 
la conferencia. 

Preguntado luego a su vez el jefe del 
Gobierno, so negó a contestar, ilicieruloi 

—Yo no puedo decir más do lo que dio» 
en la nota oficiosa que ya se Ies ha 'jomunl-
cado a ustededes. 

El sefior Herriot bao onílrmado que sale 
para Lyón y que no regresará s Paria basta 
el viernes próximo. 

EXPLOSION A BORDO 

Tolón, 18 
Mientras se estaban practicando ejercicio» 

en el Golfo de Juan a bordo del torpedero 
da escuadra británica Manclnl explotó una 
caldera, resultando herido de gravedad el 
maquinista y con contusiones importantes un 
oficial y un contramaestre, 

AGREGADOS MILITARES 

Marsella, 23. 
Esta tarde han llegado a este puerto los 

agregados militares extranjero» acreditados 
on Paria, qua acaban da realizar una larga 
excursión por Marruecos y Argelia, bajo la 
dirección del coronel Fournler y del ca
pitán Woliman. 

Entre dichos atn-egados militares figura, 
como se sabe, el da la Embajada de Espafia 
en París. 

BODAS DE ORO 

París, 28. 
MaBana el sefior Poincaré pronunciará por 

la noche en la Soborna un discurso con 
motivo de celebrarse en dicho Centro el 
cincuentenario de la fundación de la So
ciedad de Matemáticas. 

DOS DE ACUERDO 
París. 23. 

Antes de salir para Yyon el sefior He
rriot ha celebrado una larga conferencia 
con el presidente del Senado, sefior Dou-
mcrgue, dándole cuenta de las diversa» 
conversaciones celebradas durante estos úl
timos días. 

Ambos estuvieron perfectamente de 
acuerdo en admitir que la situación poll-

. tica exterior"" es más favorable ahora do lo 
'que era hace algún tiempo. 
1 Con respecto a la situación financiera 
• también estuvieron de ocuerdo en opinar 
i que pucl ' ser resuelta sin recurrir a nue-
Ivo» empréstito». 

BOLSA DE VINOS 

Bo'ffado, 13. 
Ha sido oreada una Bolsa Je vinos dal 

pais y extranjeros en Novlsag, que actuará 
todos lo» sábados.-

LEYES HUMANITARIAS 

^ Londres. 23. 
En la Cámara da lo» Lores ha quedado 

aprobada por unanimidad, en segunda leo» 
tura, una proposición da ley presentada pol 
el partido laborista concediendo a los ole* 
gos. a partir de los treinta alio», una pea. 
sión de diez chelines semanales y dando a 
las autoridades locales los necesarios y su. 
floientes poderes para establecer taílerei 
donde los ciego» puedan aprender y ejer-
oor un oficio. 

Asimismo ha quedado aprobado por una
nimidad, también en segunda lectura, una 
proposición de ley presentada por uno da 
ios miembros de ia Cámara, perteneciente 
al partido conservador, la cual obliga a lo» 
patronos a emplear en sus fábricas y ta
lleres a determinada proporción de hom
bres da los qua a consecuencia de la gue-
rrá han sufrido disminución de BU capa
cidad para el trabajo. 

OOICOEOHEA EN LA HABANA 

La Habana, 23 
Esta tarde, a las cuatro y en el mismo 

local de las anterioras, ha pronunciado su 
última conferncia el ex ministro espafiol se
flor Goicoechca, que trató del tema "Los re
medios para ia enfermedad qua padece el 
régimen parlamentarlo". 

Asistieron al acto el ministro de Espafia y 
el claustro universitario en pleno. 

Comenzó diciendo el señor Goleoechea qua 
la causa originaria de la enfermedad del ré
gimen parlamentario consiste en haber sn-
crificado dentro de la organizaclónt del Es
tado una soberanía fraccionada y regulad» 
en sus fundamentos por fórmulas estatua
rias en aras del criterio halagador de una 
soberanía concentrada en el Parlamento i l i 
mitada e Intrasmisible. 

Afirmó que io9 remedio» para corar esa 
enfermedad pueden ser de tre» clases: hi
giénicos, encaminados a purificar la repre» 
scntaolón saneando el ambienta electoral; cu
rativos, llamados a conseguir de hecho la 
cooperación de poderes; y quirúrguioos, qua 
tienden a asegurar al ciudadano en sn» de
rechos garantizándolo» «ontra la omnipoten
cia parlamenlarl y contra lao ranipotmoia 
ministerial. n p ' 

Estudió la organización sindicalista y *' 
régimen de lo» partido» políticos, y terminó 
afirmando que la repreacntaclón proporciú-
nal, la desaparición do las responsabilida
des políticas y el establecimiento de recur
sos por in^onstltucionalldad de las leyes y 
abuso da poder Juntamente con un Podff 
judicial independiente, son las medida» prác
ticas llamadas a salvar los regímenes cons-
titunlonale* hoy decadentes. 

El orador fue muy aplaudido. 
El roctor da la Universidad rindió un ho

menaje de gratitud s i orador espafiol pof 
haber acudido al llamamiento da Ta Juven
tud cubana. 

GRECIA Y ALBANIA 
Atenas. 23. 

En la asamblea nacional se ha discutido una 
interpelación sobre la atribución a Albania 
por la Conferencia da embajadores da i» 
pueblos sito» en l reglón da Goritxa, ocu
pado» desde cí afio 1»18 por Grecia. 

El Interpelante recomendó al Gobierno Q''' 
"ignore" esa decisión lo mismo qua hasta 
la fecha la ha "ignorado" Servia. 

El ministro de Negocio» Extranjeros, con
testando a la Interpelación, had eclaraoo qu» 
el Gobierno ha pedido la revisión de esa a"' 
cisión, . , 

El presidente del Consejo de mmi» '^» 
manifestó después que como quiera qita e'-a 
cuestión tiene carácter Internacional, '••reci' 
está obligada, pues, a esperar el acuerdo u» 
las potencia» v, en todo caso, a proeiain'' 
sus intencione» pacifica» para salvar a eso 
pueblo». 
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ATENTADO 
Berlín, 23. 

En Stoppcnbcrg (Ruhr) han sido lanzadas 
dos bombas contra el puesto da policía, sin 
que haya habido que lamentar victimas. 

Solamente hubo dallos materiales. 

BANDOLERISMO TURCO 

Beyrouth, 28. 
Una partida de bandidos turcos ha saquea

do cnalro pueblos sirios al Norte de Asaz, 
atacando luego un_ puesto de observación 
í ranoís . 

Ea el combate a que dló lugar ese ataque 
resultó muerto un oabo y heridos de gra
vedad dos soldados. 

Por muy lamentables que sean esos Inci
dentes de frontTa no tienen la gravedad que 
ban querido atribuirles los periódicos turcos 
y británicos. 

EL NATALICIO DE KANT 
Varaovla, 13 

En la Universidad se ha celebrado la con-
Oiemeraolón del segundo centenario del nata
licio de filósofo Kant. 

TRABAJO SUSPENDIDO ||r.. 
Berlín, 23. 
En las fábricas de llamborn ha sido OJado 

Un anunelod iolendo que se tienen que sus
pender los trabajos a causa de falta ds 
sarbón. 

En las fundiciones de Krupp, en Essea, 
también ha sido filado un cartel análogo, 
anunciando quo manan por la maCana serán 
apagados algun'os alstos hornos que nop uc-
den seguir funcionando por el mismo motivo 

NEQOCIACIONES 
Berlín, «8. 

Los Jefes de los partidos populista, cen
trista, demóerata y popuüeta nacionalista 
fcan celebrado esta mañana una conferen
cia, a la que no habla sido Invitado el a l 
mirante von Tlrplíz. 

En tina nota oficiosa que publica la Agen-
ola Wolff, se dice que en dicha reunión 
bo se abordó la cuestión de personas y 
eüade que aunque laa negociaciones no 
hayan dado hastaa hora resultado positivo, 
parece que no han disminuido las espe
ranzas de éxito 7 que las negotjiaclones 
podrán continuar. 

Los partidos niedlos opinan que el In-
forme ce loa peritos debe ser 3k base de 
3a solución del problema de las reparaolo-
bes y sobre ello es preciso trabajar. 

Las negociaciones continuarán maSaná, 
En los páslUos del Holchstag ee afirma

ba esta tarde que los nacionalistas ban vuel
to a plantear la cuestión de personas, po-
iBleado en primer lugar a Von Óulow para el 
bargo de eanclller. 

VIAJE DS ESTUDIO 
Gasablanca, 23. 

Há llegado a esta eludad el maror norte-
toericano Powen, qeu está realizando un 
Maje da .estudio soirn ti desarrollo de las 
bolo nías francesas. 

SEÍÜO mm es mmu 
Conferencia 

sobre el Dante 
Mdrtd, 24 

Ba la Aoadenila de Jurisprudencia dló esta 
tercia una confemcla el embajador da Itallo 
disírtaiido sobró el Dante. 

Muy tateresauíe la dlserlaclóa. del embar 
IMor, encaminó fe «onfertieía á demostfár 
S«a el Dante fué un entualssía amanta de 
«spsfia, como lo demostró en 1 "Divina Co
led la" , "Vita Nova", y otrttg produóoloass, 

í u é inuy «gilaudldo. 

Un telegrama del presi
dente Alvear 

AKiVERSARIO DE HKMEfjDEZ PELAYO 

Sanlaidcr, 23 
El presidente de la República Argentina, 

sefior Alvoar, con ocasión delanivarsario de 
Menéndes PolayO, ha enviado un telegrama 
de salutación alp ueblo santanderino, con
cebido en cariñosos términos. 

El sefior Alvear asistió al hoinenaje que 
se tributó a Menéndez Pelayo en el Centro 
MontaSés de Buenos Aires. 

El problema hullero 
Oviedo, 24. 

El lunes Hegaré una Comisión especial de
signada por el minlstetlo del Trabajo para 
estudiar el problema hullero, solucionar el 
aumento de salario que solicitan loá Sindica
tos mineros. 

En honor de 
Palacio Valdés 

Sevilla, 23 
Bri la Venta Erltafia so ha celebrado nn 

baaqueto en honor do Palacio Valdés, seto 
organizado por el Ateneo y la colonia astu
riana. 

Asistieron numerosa» personalidades, en
tre ellas un representantes del alcalde, y el 
presidente del Ateneo. 

Al final el sefior Palacio Valdés levó unas' 
eoartillas. 

NUEVO GOBERNADOR 

Cuenca, 24. 
Ha llegado el nuevo gobernador civil, don 

Domingo Villar Orajal, posesionándose del 
cargo. 

f l O T l C m S l i O C ñ l i H S 
Accidente. 

Ayer tarde, a las oinco, en .el Paseo de la 
Industria, un autocamión dió tan fuerte 
topetazo el tranvía de la linea de la Cruz 
Rola número 51, que éste se salió de loa 
rieles yendo a parar al aad ía de la derecha 
del citado paseo, con grandes desperfectos,, 
entre ellos la rotura de los cristales. 

Por suerte no ocurrieron desgracias per
sonales, recibiendo solamente el pasaje el 
susto consiguiente. 

Riña. 
Por fútiles causas rifieron en la «alie 

del Arco del Teatro Antonia Arillo lOastro, 
da 60 afios, y Rosarlo Castro Albaflalejo, 
habitantes ambas en la calle de Mata, nú
mero 83, i.» 

Las dos se produjeron leves «ontuslo-
nes. 

Loa canes. 
Por mordeduras de perros fueron asis

tidos ca dlsiintos Dispensarios José Pas
tor VUlarroya, de ocho afios, habltanle en 
la calle de la Habana, 26, y Romualdo A l -
blol Bavardl, de 25, habitante en l4v.calle 
da Santa Catalina, 47, 2.», 2." 

Lesionados. 
Fueron auxiliados en la Gasa de Socorro 

de la calle de Barbará^ Ignacio Rlb&s Cor
tés , tfe SO afios, habitante en la calla del 
Olmo. 8, i . \ y Vicente CaStaUet Cortés, de 
3t, n'a domioillo, los cuales, si refilr coa 

.otros" suletOjs' en la: puerta de S i i t a Madro-
>na, Tresultaró'.v con lesl'one's loves. 

Herido eq el trabajo. 
Jaime Olivé, de £7,afios, habltanle en la 

calla del Rósa!, número 15, se causó, traba-
Jando en un taller de la calle Vllanova, una 

herida levo en la mano derecha' y erosiód 
en el antebrazo izquierdo. 

Fuá auxiliado en la Casa de Socorro da 
la Ronda do San Pedro, pasando después 
a su domicilio. 

, . , ' Calda desgraciada. 
En el Dispensarlo de la Barcelonela fud 

auxiliada María Gallego, da 24 afios, quien 
presentaba contusiones y erosiones de pro
nóstico reservado en el pie derecho, cau
sadas por haberse caldo al dosoender de un 
tranvía en el Paseo Naeional. 

Museo del Teatro 
Durante loa últimos quinoo días se han 

recibido en las oficinas del Museo del Tea
tro (Palacio de Bellas Artes) los donativos 
siguientes: 

Del prestigioso bibliófilo don Juan Alml-
rall , una joya: el original, autógrafo com
pleto, de la tragedia de Angel Gulmorá "Lo 
flll del rey" (sTc), escrito ea 18S3, recién 
estrenadS, "Judlth de Welp". Consta dicho 
manuscrito de ciento siete páginas en folio, 
todas de puño y letra de nuestro gran poe
ta. La mayoría de los autógrafos teatrales 
de Gnimerá, se han extraviado; da modo que 
constituyo u n í verdadera adquisición la de 
una de las obras cumbres del teatro cata
lán, autógrafo que ahora se ba recuperado 
definí tivara ente. 

También se debe a la generosidad del se
fior Almirall, el regalo de otro mannscrito 
Interesante: el autógrafo de "María de Mont-
peller", drama en cuatro actos de José M.* 
Valls y Vloens, premiado en Lo Rat Penat, 
de Vajeada. 11 páginas en cuarto mayor: 
las de versos cortos, a dos columnas. 

De don Salvador Bonavia, la colección 
completa y encuadernada do su publicación 
"La escena catalana", que hasta el pre
sento comprendo 114 obras dramáticas y 
cómicas. 

De don José Artls, la carta autógrafa da 
Jacinto Beaavente, recién publicada, y en la 
cual el Insigne comediógrafo castellano haca 
protestas do su amor a Cataluña y de su d i 
vulgación da la literatura teatral catalana. 

De don Ramón Riera y Moliné, un nu t r i 
do y curioso lote de Impresos de priiKfplos 
de la pesada eenturia, la mayor parte de i n 
teresante sabor local. 

Comprende esta nota 174 piezas. Conti
núa la rf.epolrtn de donativos en el Pala
cio da Bellas Artes. 

11 Exposición Internacio
nal canina de Barcelona 

La Exposlclóa canina de este afio, cuyas 
sesiones se verifican todos los días, de cín-
a ocho, en los jardines del Turó-Parlc, es 
por demás interesante. Los ejemplares en 
ella expuestos, en su mayoría son dlstin-
guídislmos y de lo mejor qao pueda haber 
dentro de su rata. 

Han empezado ya laa sesiones de rigg, 
habiéndose Juzgado los Cokers por el se
ñor Cesara Paveslo, actuando de comisario, 
de ring, don Pablo Vidal Balaguer. 

Las sesiones de ring se sucederán con 
los perros da muestra y con los de raza 
Bergors; los primeros jusgados por el ee-
C(jr Paveslo y los segundos por M. Herr-
OMn. 

Además dé los 33 premios extraordina
rios ofrecidos para la Exposición, tedos 
.ellos muy valiosos y qua están expuestos 
eij la Casa Bwjsstaln y Compafita, Fernan
do, 15, la' Comisión organizadora ofrece 
pr^mlps., que acuerdan los jilfeccs. 

Ea el ^eelnto de la Erppsialón se reúne 
todr.s las. tardes el más dis'-logv.ldo público 
'y se puede afirmar cusnto so dijo en pr in
cipio que la Esposlflón Ranina de Barce
lona serla uno de los'números más atraer 
tlvos de la temporada da prlmayera. 

Ifflfrenta da E L PRINCIPADO. EseudiUera Blancha, 9 bis, baios 
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AHORRARA USTED 
UN 70 POR C I E N T O 
COMPRANDO SUS CORTES DE TRAJE EN LAS 

DE L*A 

l i l 

NO DEJE DE VISITAR ESTA 
CASA ANTES DE ENCARGAR 
EL TRAJE A SU SASTRE 

m 


